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Providencias contra as filas!- pede na (amara o deputado Amazonas
****»-**<(**'i»*-i**ii*»_-_*_

Is Filas t ni Requerimento ü Bancada
* **mm» úm \T****ui*úm. m

m tr_--s. _• mvm. etiflu m
S. -* t-*S-!*_*» <•* *f»-»* »•
j^n<i(* P»_t. em f»w úm

m*t*tm (ítsttWtte* út ttUSána-
S_M__-"¦•» P*»*' -WWMl **_•

I^m .'- ,._!f_-*f8.
.e r. ;_m8_i*.ui d* m_t!4__«

*, |_sfr',.3i'r-_*.M, tem tietvkt
»a téimtfiio impo*** 9 todN
MMfM ._ wtt_4o t mutso ptr»
gguãintt » !*»« fcnui>lro
«r_t>4 «--_ r-f P«* proi-HUr
«ji.*» t «nlritç* n__ tom • tt*
** r-_e*9 F*i» »*»"«'**<* tWlJÜt»
p>*i__; - <-•*« r__4m* à for»

F_i/ou sofere o grave problema ontem na Câmara o deputado
João Amazonas O sr. Gilberto Freyre defendeu os bandi*

dos nazistas julgados em Nuremberg

Comunista
tl-.ft-t d* erUlura» nuKtnlet em
tado o tím:. *., _•¦.-•¦ ptiu
!. :.-.i. í_;.-;..'._j -. *!(£» O t*.
Cll bftio Vttat qut "nio t« ton-

O •**_*_.i_af_'* i-4M i » tfftm.
r» parUmeniãr <•_ r*nt l!mj»
Km ü'._.*--js ds np«l* »!«um».
etle«-»i_-4-f .{*_r__* t muita *»*»•
m<*ft-_ ej_» ..nh* «_« -(tHât-

r-r:» o •;-_-*•"_-. ?_,_«•_ « tm
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UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
A..D U N.° 413 TERÇA-FE.RA, 8 DE OUTUBRO DE 1946

rerdade Par Joaquim José do R
fôiüi Soares, Cl amam os liialÉíÊ

PUcu do» traitaen* • • • úo
C_j ti. Poru». :t_ll_ou-*• on.

¦ - i •_:_-. om pequeno comi*
-j pr-soriáo ptl» ComU-So
:.-*.-L.*.»::j.e-r> _ot PortuArlo..
rt f.r.;ur.:o com a ComUiio
MBoaillca d« Portuário-.

A __-!_ de trabatind-i.-rs do
Ps:'- qne ali eomparec.u fora
:.:.*..':,i% para uma -mp!e_ pa»

O comicio de ontem, no Cái* do Porto —
Estiveram presentes e falaram aos portuá-
rios os trabalhadores da Light postos em

liberdade sábado ultimo
líder operário Pearo Carvtlho I Carrtlho Bragt, Ary R*x!ri__i_
n.M.r.i. n, - que ot :.-••- por- da Costa t os outro» opertrlo*
tuArios, em to ne__n_o à tí-i -1 úa Light como um incmtlvo a

ep o José
s Portuários

.•*.•.:.:.•. tlmplesmeuu parque
usaram _o airelto de treve.

Ourlu-sa depolt um_ voz de
mulhtr trtbtiudora: a tece-
ii Alrlna Jor. do Reto. eipn_a
de Joaquim José do Rego. íes
um sentido apelo sos portuirios
no ¦-:.'*. . > de nio .:¦•¦..—.n-nrem
enquanto existir um trabalhador
preço.

0 líder Pedro de Carvalho Braga, quando falava, ontem, no Cais do Porto, e parte da massa popular que compareceu ao comício

l_!r» sobre o enquadramento do
I»-al da A. P R. J. No en-
•uto, havia um a_.unto de
iran.e Importância a ser deba-
titio - a campanha prô.iiberta-
Çüo dos portuários Joaquim Jos*<!» Rego e José Paullno Soares,
pr_- por ocasião da chegada aoRio do barco da Espanha fran-
.'J-ia "Cabo Ortegal". e a reu-tuo pross.»uiu animada até<)'_- ao anoitecer. Estavam pre-
Jíaies quatro dos operários daLlght postos em liberdade hâ 3wsr Pedro Carvalho Braga, AryKtxirigut- da Costa, DamasoBan.in« Alvares e Mario Ro--lgiles,

' PALA CARVAUIO BRAGA
O primeiro a dl-cursar foi Da-Ria-o Barreira Alvares. Seguiu-«¦lhe com a palavra o querido

carregar os navios de Franco.
n5o cometeram nenhum crime,
porquanto eisa foi uma rcsolu-
çüo da Feícraçao Mundial de
Sindicatos, orgfio consultivo da
ONU. Mais adiante, acentuou
que a prlsáo e as torturas au-
ir., ii*.mi a combaíivldade do tra-
balhador conseriente. Falou da
confiança de Joaquim José do
Rego e José Pauilno Soares na
democracia e na força dos tra-
balhadores organizados. Carva.
Iho Braga concltou os portui-
rios a se unirem nlnda mais para
arrancar da prisão os seus com-
panhclros.

OUTROS ORADORES
A seguir, ocupou o microfone.

o presidente do Centro Uní.lvo
dos Portuários. Enoch I oriseca
Dorla. Relerlu-se à presença de

sua luta pela Imediata liberta-
çüo de Joaquim José do Rego e
José Paullno Soares. E que fo-
ram os pioneiros da oampanhn
pró aumento de sal&rlo dos tra-
balhadores do Cais do Porto. FL
nalizando, lembrou que tambem
cm Siio Paulo os prepostos do
"Interventor das filas" Maceió
Soares mantém no cárcere dois
ferroviários da Sorocobana. Car-
minlo Caramante e Celestino

Vicente Rodrigues da Costa, o
querido líder portuário, mostrou
o Importante papel da TRIBH-
NA POPULAR na campanha
pró-llbertaçfio dos trabalhador.*
da Llght e disse que é o mesmo
desempenhado por toda a lm-
prensa popular.

Dcmorou-íc mais na questáo
do enquadramento do pessoal da
A. P. R. J.. afirmando que o
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Sr. Gf.bc/to fretri
forma com ts** f__r_Tlrenc!a
-•.:.-•-.. u • __iü*-*_riocraUc_.
que t * pena de morte" e porluto __ota as paiams de um
t.¦<¦_.-•._ ptrlamentar" para nio
deixar tem protesto o vllípen»
dlo que tais julgamento» repre*
tentam' para a verdadeira j¦_.-.-
Uça".

Contra <«•__ cortoepcio de "i»r.
dadeira Justiça.", te opõe o pen-stmento do deputado Maurioio
Orabols. da bancada comunista,
coticrciizado naste aparte:

— Aertdi*. que as popu!aç6*ft
da Europa, ot mllhAe» de ;*•»»
soas que sofreram nos campes
de conceniraçio. nio tenham a
mesma oplnlio de V. Excia.
Aqui mesmo no Rio de Janeira
conheço Judeus que tiveram suai
familias Inteiramente dl_lm_d__
por esses bandidos ora tenten-
cltdos pe!o Tribunal de Nuren*

Contudo, engolftdo mlstictmen-
te nat •¦_:_(!:._'_ luio-crUtit*'.
que, no seu entender, vim dot
começo» da "sociedade luro-ame-
rlcant — _us sociedade que en*

ICONCIVI NA _.• PAO.I

O Cel. Imhassahy recusa-se
a cumprir a Constituição
Uma nota do Comitê Metropolitano do PCB Bem encami*
nhados os entendimentos com o Ministro Costa Neto, que afir*

ma seu propósito de aplicar a Carta de 18 de Setembro
O Cemliú tteiropeslitato úo PCD -_fft_.i_

o-tfi—t _ *<*. •-.!.*<¦ tola:
"lli aljw.i ata*, o Comitê Mettopetlttao úo

PCfl OOÜ__.*__¦ oa Depatiomeaio Ptútttl út St*
.•.*_'¦•¦, s )¦•.•-!. j •;•-<¦ fan* ttoluar. tio út* 10. át
ln _<!'_», mt. romiVio úe tegtaifo pela r--.—.*..';j-
f_,> .!_ C-njIiltiiçdOi ao Largo úa Catttxa, Uv-st
anterior mente úeietminaúo pifo poUcie pata tttt*
ntúet úttso nf.i-tc.a.

Sábado último, o Cel. Inbttttsl. Diretor ú*
í>h..-«:,. úe St}_t_..s j Poli!Ica c Social, etenttthot
ttt* Comitê úe que o comicio i. podena ttt tttt**
todo «a Praia do /.'..* t<•.'.'

etxhonúo que tal loeol, Útt*oe9úo tomo ê úo
centro úa cidade e, portanto úe útflctt atttso, r- ¦** •
/-...'ta a ttaSiseeúo úo comido. co-itH-iisdo na
prático uma tettrtcúo d Itbetúeúe út ttuaiio et-
ttguroúa pela Corto Coashiuctonel, o Comui Me*
ttopolitono procurou frtircr em entendimento tom
o Cr'., fr-.*.¦_.••_! a fim úe txpot ot irtt-v-ifíitm»
tt> Ú9 reallsatúo úo comicio vagueie (_-..'. e oo
mesmo tempo, tnúleor outros locai» meu pro*_»
ctof. como por ejtmplo a Preço liarão úo Rio
Branco, no Ktplanoúa úo Catttlo, Kntrtlanto, ope*
ter d. fede. Of e-.ti. ...» d, tem_íi-idoi ntue tn-
tida, ndo qslt o CeL Imbastal ttctbct o tepttsea-
lante úo Comitê Metropolitano.

Ontem d tarde estiverem no Ministério úa
Justtta o Senador Lut* Carla Prestes e o Dept*
tado .11.*..'.cm Groboit, que foram attnútdCf* com

ativai telkitiút ptlo im». tt, Ministra __*
. ttMi-t. J>f, 8ir*<f_i-> C<mí_ Nela, Nem oteuli*,
oi .'<...._-.4f_1_f.-_ tomttnista*. eaut tmint MMM*
fot. atemúettsm o ttatttmiúo úo eomkto natetú*
peto Cmtte Mf.iopaliieae pat* o prdnno úm
19, mtxtienú» a S, Watt, at tteemietienit* tel-
m* mt***ttt *94*t, Um mpott* 9 etat* eenatlúe**-
tfie*. o Htamto úo JtHHo úute tet firme pto-pA*
tlto ku cumprii fttettmeme*!* a Cvr-t'.if*i>;te,
tu.te9wa*t4o t» mtrt»t9» neto iit.-«if.n. Afum-f» «te
tfr«na em toata «t pemúrtatúet que lhe ensm
tetta», nio ttsolteada o anutio no momtnlt
potq-e útsr}*t«. tit pfúp», t<itiu.t et ttuiho-
ttt loceti paia a tealuetio úe eomletot no Ott*
trtfo Ptúetai.

fm vuta úettsi tíA-íu.-síAff. em eten*úo ê
Oif.mÚ* Úe .*. •Xmtmrn» « If ICt-ÍH f-| fOTÍO M |<T-
eiot ptotoeaúoit* úa nota úa CeL Imtmtsot. wtat
tambem úe aeieúo com o nouo tonied* taobalú*
tel úe defender a otdem úeme*ttátsea contr a at
tümúas do grupo numa. o Comut Mettcpeiiiatto
tutlveu ttansfctu o eamieta do «tio 10 para o dia'* do cottente, ú metma •*•¦¦¦.¦• a, úata em 99* et»
ptra ettetom útfmiitmmente deiermtaaúo* m te»
cou de resinou publuai no eentto da cidade.
eomo te da em tôúat es grande* capitai* do mun-»
dO .-:i :.':.-.;-., .

Rio de Janeiro. 8 de Setembto d* iw«.
O SECRKTARIADO DO COMITt S.W-

TROPOUTANO DO PCB.
———— ————»

Já remeteu a sua
quota o Estado do

Amazonas
A Comluio Ntciona! dt

Campanha Prd»Impren9a Po*
pular recebeu o tcftiinte tele-
grama procedente de Manaus."Receia no Baiuo do Bra*
sil ordem ttlegrafle* de vln»
te mil emxelrot. cote do
Amasonas na Campanha Prd-
Imprerua Popular, ca) Os»
valdo Bcterra".

A Exposiçao
de Poriinari
Madame Bidault e os Duques de Windsor
compareceram à grande mostra de arte

A exposição de Cândido Por- F. F. I. Eis o telegrama recebido
tlnarl em Paris está constltuln»
do um dos maiores sucessos ar-
tístlcos do ano. Sua repercussão
em nosso melo começa a fazer-
se sentir e os Jornais noticiam o
êxito que vem obtendo Portlnari.
Ontem um matutino lhe de-
dlcava grande espaço numa das
suas sccçées. Ainda hoje cm ou-
tro loca! desta edição, publica-
mos um artigo de notável cri-
tico de arte sabre a pintura do
artista brasileiro, que é membro
do Partido Comunista. A propó-
sita dessa mostra de arte, aberta
na importante galeria Charpen-
tler, nosso querido Apolonlo dc
Carvalho enviou de Paris, a Pedro
Pomar, diretor deste matuttno,
um telegrama em que noticia cm
linhas gerais o que íol a inau-
guração da exposição dc Portl-
nari. Apolonlo de Carvalho,
como todos o sabem, é um ollclal
desligado do nosso Exército de-
vido ao movimento naclonal-ll-
bertador de 35 que vive na Fran-
ça, onde se fez um dos grandes
heróis da Resistência, chegando T slleiro em Paris,
ao posto de tenente-coronel das | Branco Clarck".

de Paris:"A exposição de Portlnari cons-
tltul um sucesso formld&vel, **
ela comparecendo os maiores no-
mes literários e artísticos e tam-
bém figuras mundialmente co-
nhccldas. Notamos entre estes
Madclelne Braun, diretora do
Front Nacional e vlce-prcsldcnte
da Constituinte; Jean Rlchard
Bloch, diretor do "Ce-Solr".
Jean Frerille, Louls Aragon, o
maior poeta da França; Jean
Cassou, Claude Morgan, Louls
Masson, Mousslnac, Joseph B11-
He, Francls Jourdaln, Claude Ave-
Une, Plcrrc Emmanuel, Seghers,
Elza Trtolet, Trlstan Tzara, Ana-
tole Jakowsky, Waldemar Oeor-
ge, Jacqucs Lassatge, Gcorge Pll-
lement, Rcné Bazin, Adrlen Mar-
quet e outras figuras. A senhora
Bldault, esposa do Chefe do Go-
vêrno francês, e os Duques dc
Windsor est lveram presentes.
Também compareceu a delega-
ção brasileira á Conferência da
Paz, tendo á frente o Chanceler
João Neves, e o embaixador bra-

sr. Castelo
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O ARCEBISPO IUGOSLAVO STEPAN1C. QVB ESTA' SENm
DO JULGADO ES! BELGRADO, começa 9 ter apresentado como
um mártir pelos reacionários de todos os matizes. Mas o clichê
acima mostra como ele é um inocente. Foi no Palácio do Governo
dn Zagrcb, durante a ocupação nazista. O arcebispo aparece aper-
tando a mio do seu soclo. Ante Pavelic, o conhecido "quisling"
croata, responsável por grande número úe crimes úe guerra e por
atrocidades iguais ás praticadas por Goerlng, Frank, Kelltl e ou»
tros. {Foto U. P« procedente de Londres.)

Assembléia geral, hoje
na Ordem dos Advogados
Deliberará sobre o pedido de expulsão do"professor" Pereira Lira

Reallza-se hoje, ás 14 horas, feito semanas atrás por nn*no Palácio da Justiça, 4.° an
dar, a grande assembléia geral
da Ordem dos Advogados,
para deliberar sobre o pedido
dc expulsão dessa entidade

ÍSIÍfS DE RIO OCUPADAS
PELOS m s
Revelações do ultimo Boletim da Direto-

[ria de Rotas Aéreas — Até 18 de setembro
<fe 1946, ainda funcionavam os prefixos

ingleses •
O ultimo boletim da Diretoria de Rota* Aérea», distribuído fis

Wnpanhia» dc aviação desta Capital, contem algumas surpreendente»«tvtlaçõcs. que confirmam a extensão que tomara tm nosso território
" ocupação dos bases militares e doutro» ponto» estratégico» por for-
5a< dos Estado» Unidos. Em poder do» norte-americanos encontravam-'c* «lê 13 dc setembro deste ano. a» seguinte» estações de radloi —
{""¦Pa. Fernando dc Noronha, Fortaleza, Maceió. Recife. Salvador,
«ata Cru: e São Luli, Toda» elas, como »e verá abaixo, rcglam-se
l ' PRUMOS ingleses. El-las, com a» data» mencionada» da »ua•«trcaaji

í& ~ W&o WYRM  "• W>/m6
HWMTOO DE NORONHA - prefixo WYRE ... cm 20/8/1946

tenS? - P^fi*° WMXN  *m 3/6/946
S\m',E ~ I'rcf™ WYRS  tm 18/9/1946
5ffiDr°R - Prefixo WYRli .  cm 1/9/194

c™1 A CRUZ - prefixo WFP  cm 3/6/1946S'\0 LUIZ „ prefixo WYRP ,;....".  e« 1/9/W6

D 
Aspcimos a palavra «entrega» porque ainda não foi revelada pela

«d !l°,r'a dc Rota» Aéreas a maneira pela qual os Estados Unidos nos
lio d 

VCr;'n,i> CS5as importantíssimas estações de radio, algumas delas
«apihl'i'Vr para a n0Mn segurança, como a que funciona em plena

* lüd '¦•'rpublica. como é o caso da de Santa Crur.

ii-- '9_Q^9v^uXim1^^U'*>'" ™* ¦ - •'" *¦*";¦'' *. '•-Wf*'' ílV ¦'. Bft :^u iriBB !

— "Ndo hà fósforos"
Pela terceira vez este ano n5o

h& fósforos nos varejos do Rio de
Janeiro. E os fumantes cario-
cas voltem a ler a conhecida pia-
ca no3 balcões das charutarlas,
para evitar respostas aos fregue-
sos, desejosos de uma explicação.
Aa companhias dominadores des-
se comercio voltrm agora á car-
ga, com a sua Já desmascarada
manobra, soneeando o produto á
população para forçar a sua alta,
há multo pleiteada. No entanto,
a própria Comlssáa Central de
Preços, meses atrás, deu resposta
negativa a eíses senhores, achan-
do infundadas as alegações, de
quo sáo altos os Impostos, uma

— dizem os varejistas
vez que a ve^a em larga escala,
no que foi constatado, dá mar-
gem a lucros fabulosos,

Os magnatas do fósforo alegam
agora, a f&lti de matéria prima e
o produto desaparece da praça
para ser vendido nos Estados vi-
Elnhos, a trinta e quarenta cen-
tavos. E levam a termo esses
malabarismos com tanta infeli-
cidade que o Instituto Nacional
do Pinho se apressa em desmen-
ti-los. citando cifras, documentan-
do que de Janeiro a setembro
deste ano 8.221 metros cúbicos
de toros de pinho foram destina-
dos á manlpulaçáo de fósforos,
quando no mesmo período do ano
passado 7.920 metros cúbicos da?

Novas manobras visando a
majoração do preço do fósforo
SfiffS SThSS.1^ Sonegado o produto à população para for-
ta do produto. Entretanto, a des- çar a gua alta — Voltam novamente à
peito de todas essa coisas, os •* , _,
interessados na majoração, os carga os magnatas desse comeixio -- Gran-
Hlme e outros, prosseguem em ..j • j
suas manobras, retirando o pro- Cies estoques reílCÍOS e enViadOS para OU-

aot0cam0brrne?o. ÍSBBS tros Estado8' onde são vendidos a preço?
d PP^uTcADOS OS VARE- 2?^ *}Si 
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^^ ^&

jistas TRIBUNA POPULAR sobre o assunto
A respeito do momentoso pro-

blema procurou a nossa reporta-
gim ouvir ontem alguns varejls-
tas, para que falassem sobre a
situação em que se encontram,
dar a sua oplnlfio sobre o assun-
to. Iniciando, ouvimos a srta.
Olga Dias, no varejo do Café San-
tos, que nos afirmou:"Estamos com falta de fósfo-
ros desde sexta-feira passada,
pois o nosso revendedor nos traz f
apenas um décimo da nossa ven-
da diária, que se acaba logo cedo.
Duzentas caixas, quando vende-
mos uma media de duas mil por
dia. E somos ali da forçados a
comprar a mercadoria a vinte *?i***:
centavos á caixa, com despesa de
taxi, etc., apenas para satisfa-
zer á freguesia. O resultado de i
tudo Isto é uma grande baixa na i
venda dos clgaros, o que nos pre- ff
Judica enormemeiite o negocio. |E nfio sabemos até quando con- |
tinuará essa sltuaçáo".

SITUAÇÃO DIFÍCIL PARA
TODOS

Na Charutarla Jonas Ltda.. á
Avenida Rio Branco, falamos ao

(CONCLUI NA 2." PAG.) Varejistas, quando falavam à nossa reportagem.
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morosos causídicos, do "pro-
fessor" Pereira Lira, que aln-
da ocupa o posto de chefe dePolicia do Distrito FederaL •

Estão sindo convocados paraa assembléia todos os advoga-
dos do Distrito Federal, inseri-
tos na Ordem. Nessa mesma
reunião será apreciada a re-solução que acaba de tomar
o Conselho Regional.

Preso pela policia
alemã o nazista

Hjalmar Schacht
STUTTGART, 7 (A.P.) —

A policia alemã prendeu o dr.
Hjalmar Schacht, uma hora
depois da sua chegada de Nu-
renberg, onde o Tribunal In-
ternacional o absolveu de cri-
mos de guerra.

A prisão do exmlnistró ¦ da
Economia do Relch foi orde-
nada pelo governo alemão do
Wuertemberg-Baden. Schacht
foi imediatamente confinado
na prisão policial de Stuttgart.
O prlsldente da Corte de Des-
nnzlficação de Backnáng —
pequena aldeia próxima a es-
ta cidade onde Schacht pia»nejava residir com um velho
amleo — estava presente. O
ministro interino da Desnazi-
ficação no Wuertemberg-Bá-
den tambem estava presente.

As circunstancias da' prisãoindicam que Schacht será jul-
gado pelos Tribunais de Des-
nazificação, aqui, pelas suas
antigas relações com o Par-
tido Nazista. ' ¦ .

A arrecadação no
Distrito Federal

A arrecadação da Comissão
Pró-Imprensa Popular do Dia
trito Federal, até ontem, atlh-
giu a Cr$ 833.220,50, o que re-
presenta 55,57o da cota esta-
belecida.
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Olr*lor - f f ORO POMAR
Itohforfflirti - AVIJANO IKJ COUTO «'.«BAÍ

Gw«# « WAI/rt» WíiISSWJO
&VEKBM APAMOO 108818 ÍW, lt» AN0A8 . TW. tl-W»
M-JNATUBAS - IV* » fo«*l e Atwrk* mmmL Cri Ií*». *#¦•
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Quadro fie emulnçno do* Comitê» DU-
tritat» do C. Metropolitano

f-at \ -i 4 raM*4 » * 9 ** *"• a**a»w
CáJt*
Crt Cf»

|,t -> WrfMÍhía . . nu
f * mm C4«t«i4 • » ««•••••••«•
|,t «• Míi<» . . ..••»#»•#•»•*
1* — H*-_ át ©retro .....«.•
3.* *• GAvco ••<i"»
$* p« Crf-í.» Sal ..i...»•<«•••
7,* -. IM Cmuüio <n»«
h' m CcOtlO •»
o' - t«i4 A» Covimator

|Ò» mm l-*3>*4 , • .......•••••»
li,* — c»«r*9 CtíitJt . . ••••»
ti.* — Nottt • • .....•...•••»
II.* -» J*eAt*p*ff»a » • •••••••»
H.» «• llto.ffj ,'•' . .........•••
ti»' •» MdíliMíiro « • •••••••••
Í(t,* mm |f_i_ , . •..«....(•»<<•»
|7.» M R*akftj*r*) . . , .....•••
II,* — Purruittõi . . #••••••••*
ÍÕ.* «¦» Ptoh» . • «»«•••••••••*
Jl).' — OoftUIKMO . . •«••••••
21 • _. Marechal lUmn *
2Í» — Ttfw* ?••••
23* — II'aI.> Miianda •
2,,* •» IU',*íw 44 S4 .....»••••
J5.* _¦ Pavuoa ......»•«

imkouw
4J0NU»

«aw,W
U#*lt«rWp«r

IJ.ftMXtt
lou-OXO
5i.tw.aj
I6.O0MO
I0.O0O.iM

M.OKM»
Jl.MMtt
J-.OOOOO
as.ocooo
70.0O0J30
75.O0O00
7.00000

ji.m.40
I9.9IMQ
jo.m»
•,?.yíM»ã

6 0A5JW
170.C0J.I0t.m»
4é7,líO
I1MJ.Í0
Jl.JtíWí)
t./I.VV)

Jl ?MCO
5.IH.»
5.32140

5íó»j£»
* tifwWrW
7.7964»
5.I2I.»

IS.HIjOO
jn;oA)
7.56Í.0O

:ü.oo

«7.M9.5Ó

DENTADURAS
2E3 DIAS

Cr$ 500,00
a*» T- ««rtti, **<i»»*ih« **•¦

wlalt lii'.li* |f4tMft*l**(<«
.k»u *** »•»•»»»» «m wt«_a.

dt *..i.# ««im » fit*Mw nu* 4*
tlMtt) t v__-<i_. a. jwrtUi
t». <W » MiMtlMt 4 fttt I*
(M« dt &N»#*, *¦* 1. IS40WM
dê t«« * QiMotlt, tm »««**
u | f«»{« át iMiÕlMt !*•
l»4. ti ittd.Iw _. fe-* i n

Perseguições políticas
do Governo Fluminense
li aiiiin i»l.n ptira um município lurifíin«iuu

uma avii>lrntr de deputado do PCB
íM>.y*t*_ to» EnflMis R*»t n«*« »«Mi»r «t» t»»*u ^* #»i* i

smu\ Úà TOfflUWA t^mi^iMA. wínUuwCWa H*i% it '
tARi »» ríia mH «aula «t.
ptf5.|dji p«}H ÇNM'trW Ú*ê\*

Liberdade para Joaquim Joié do Rego,, •

2114
1611iu*
ll»!
I12J
101.5
iwa
IM
JW*
77A
TM
56.1
5i*t
S9A
v ¦»

2SjO
J»J
22.$
303
iv ;

pm-.izM* 4a cr»«|n**í «HMfl*
t*4t 4a u.*nur tm m*mêl-
r*t*a má íüijiiWUn4a » f ***»«
r4o .i**f r»«ei»W M-B neí*-4'
m. c pitürtit» us«í-.t «!# fif 4-»-
mtit «-ta''^« a» MmíÍ* C«*«
¦talo.
rxpüuiao paua oa t»ra«-

PO Pf>!tTO
O «Uva p«r;olit« Hmwim

Outátt OotaHffc »p*i#n!*ot» d*-
pott d» l» msi á »#mw w
crt t»ot». soBfMoa «* im
f.íí'.I»».n:if:?i"t • t*_n">t»«í»i.'f.
tnr-nwr*-!*t M .rsitít cmsuíís
do di» 19.

Je*4 4* tenta Atf**«. Ol»t«m
Mdrr dot paristinot >»ta«» íaím*
a poUo» d» Csít 4o P«na fe»,
pur*** {niíqü*» dft*m «r mp*t*
Udo* <¦» KUStdM <»'-•• f»'¦="» o

Mflffl 4* psüHmmhíi» f tm-
fcj,'.r=4 M lf.t««SÍe»*fc'*t tà% Of
ttm PaíJtu* »piliés4«i "ttjKtf
4-i* «4 »ptm«R *si • *miç»
4a eefwtei imttswsi m «**»¦* i«-
f#s«f oi oijm ettmtdm, Pm»'i iúria'Jni nmora'«U aiv*t

rtafl^t>ftgaft"oj> mi lalfiwata»

#i wn-raiBi*** nf**M tau*
DM« ntffl «ttí *Hl#sre4«» o
p}»»» *!rii«ri!. |*f«»St*f*t,W}ltUttfeüf m (rawn«wi;i polm-
«w úo toem» at fí$«tf«ss im

OMA|V0fiiM0i ttl offnwnO •
fS r«flt o impílí-r-f"1' »*e"

iitwtm^i Mi.tiwi

8 * io • nn
MS^NI^KiJiOaO^r^^ f*Wíii.«»«»

ACABAM DE SAIR
DISCURSOS AOS IUIT0RIS — f St«ti* ................
HDIRAÇAO SINOICAt MUNOIAt tR.iolu.êiti éo Cor»giei»

t.al.nj.. «w 25 dc ittemlHO tle 1945, em Pstii l«U-
m§ 44 pto»*tii'âdo «me tt oifínlnr na Mi |kU «»tf»
áo Itrfo* o» iiibin»nlei*i> ,, t. 1111 ? 

e*f 2-on
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|^|Eitringeiroi-,SSí^:
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.JO

Quadro dc emulação dat Célula» Fun-
«'«mentaia

Cot Cdul«s PumiaBirnlsIt Cm*
iatpo»(*tKU
«rttcí

1* — Aotoolo P«s«» Jualor ..-
j.» — Sete de Abril .........t
X* mm Pedro Rrarüo . . ..«•»
<f.» mm Cuttísrto Garcia . .....*
5,* — Pitderko l'.»s<is .....••
<.* — Antottio Tu*» -
7.* — ttds Carie» Preste» .«•
$ • — Nattvtdsde l.ynt ••
9,t _ Casimlro Piosrota »

10.* — Ahtixio Rodrigues .......
II.* — VaUio Paim «t
jj.* — Ttradeotca . * ,».....•«¦

OS
9.000.00
7.500X»

90.CV\).t\)
7.50ÕM
6.I.W.0O

25.00040
70.00040
uuvoco
t.OODM

80.00040
55.000.00
to.OOOOO

DS
9.00040
•I.9s»jOO

v .:-i.tO
3.61 J.00
1.90040
5.1SI.0O

15.0d3.O0
2.0ÍO.OO
1.560X10

IJ.7H.S0
6.619.»

12.336.00

ln.iQS.40

100.0
65.J
51.4
48,2
3IJ
21*
21.4
20.2
19.5

clw nstuniirscAeit, mula» rt*.
fl»r»!_íi.ií 4a íKsIsm» (*•>!
Ittro. op;*o d« r.»rtofl»ti4*de
pa-Mpe-rtm, ttMoi c» rttomo
rsMmcisto. et: tào ttlti<Mdr«
iiuriu d» Ottatttratto Cotia
Jüftior ott-nldi Rir» B?»nr» oo.
mero 144. II* »ndu 8 IIW. -
Arelt«m*Dt p?t_njr- »t intrít •

tm m "mm" 4***** tm
MMdM Jóiíjilí» im* 4* Rt*»
t.-.zi ú#*m t#r rtr-u^t 4o
c*w.

O» pOftoátto* 'i*fjiprf#ti4efim
st ptüm» 4t J*»* dt ftmm Ai*
r«» t itpttiiam; "ton o* aa»
««tr

O nttme er»4«r R4 Morto R»«
4nto«t. qm Httn w«« tom
Cartatiso 8r«». Jmi%um J«*
áo fltto o J&k* Paulino B^tim*
n\m tetei» a «ar*f» tmrdtai*
dM pojJulitas: títttf.tr « t«t»
eaeEjMUkiMtro» Tam^*m rítm»'
»•> 4 tampsph» PfO-fmwm*»
f.»?4 *r 0 0 «40 t*!*;-.;».>!',-;. {..»¦
r» o mortjwwtta e^tiliio,

OUTRO COMÍCIO. AMANHA
Al ll hora* át armnftl. d*

ttmxt da pattio 4» D. C. O..
Mirim» mU««r<*«:â euiro to.
>'..:::-, rtlsm**»!.» oo >',--', ttiHo
traiadot aaj.Rtea da »»tiN»*,'«r
para i. i«» oi ttabsittadatfi áo I
CsU do Porta A' im«» boro-S
f.fiet. iom rtnukUo ttsiro col
_;msr.rr.t I o 3.

tiip|«»!0 (iO tftftltââO tio l't»*l.
Umte* éf táwa&t» 4 um há
mnm »%4tti* 4 earw <t* rlw«
ío d» M Insp i«tiâ RttAiir
ifon* K*rt» <la mnnifli»'© •*»
Ctrnswt o ri J.ij dn litft»'
mt«|i«?iie aprovado t»«m rfl'''
rurso a nuo *o iuhm*t*u psra
n munir'.pio d» fttnía Mttít
M^íilma @oila As »U'.-s o
rniuij tí:ierfit:t»ar»!« dt.ta
ttU-tftnada «t*aníío *abemf|
quo foi nwníada para nMI<
t»i*:_ d Msfiria Lacerda. eo>
iihpcida «una in*.f«ratUI« ím
I6da «ata itniâo, om t--,*.'.-. da
•.u» a parttc:par.áa que tove no
porUdo do -¦jui>,.ím vento.

f C •
A SAIR:

TISIS I MSOlUÇÔfS OA III CONFIRtNCIA NACIONAL DO

SOLUÇÃO IMI0IATA PAUA OS PROÜLf MAS DO POVO ll*.
fotmo foliar© apioientído k III Conletcntia Nacional

peto Srn-dai L C Fieiletl < •'* E-SO
iChamimo* a aientio para eite livro qyo é de intcieiie geral
Now«i lí»»«i ao oneonlfídoi uai livrailai o bancai de joinaii

PACAM |A mm PROtOOS - ATBNPI»IO» PfttO 8fl'MBOtH> W»T..t."edições 
horizonte LTPA.
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fXJa4am\i.mm».m»tmw&mmmiií mwnmmm» lawmwiiw i—i iitn rmn—  «•

As filas e um requerimento..,

È. Q^CAÜSHA**l0!> t

B EVITA A CAlVlã-|

lCO!Vrf,yi HA I» P40t | frlu «mlradlta nr»?a ItUetvpftçSo. <rw*in e m BHdttpUfan u :*.
e «o.«»?1o|OM Mtpt da»!&, «r. Maunrto Otabot»! Ia» . «wrrrtMio twiat muti »„

- A derooa da dinioeiar!» e ia ir», afidftttr» de ordrm o»,*,*
ttpxnia ttUtka ttMt jiutamme Oonddcnndo ainda qu* «

férrea o «»«|»».ielmi Ttltpe
tuiiiat. o h#»e:?«i "ititumo ds
p*t0í" âm lem?** eelifilsls; qae
enlarw e MQUHUjM Tltsdtn*
ui, o h*tol rnA»írw d» OmtiH»»-
tSo MiRíl?» - o B. Oiltwtto
Prryte afirma qw* "nio i m»t»
;.,o.;ir; «dmilir-K a pena de
H*.otte."

K*:a opinlAo do trrnde »-.<».
rrirtH,,. dt "eiír.fi*" eneenua

Na sessão de ontem negou-se o Senado
a homenagear um engenheiro da Light
J£T."S~£2r& IntpottM dmUtar da emprea imparia- ^^^453* t25TÍ
«u-tra. oueuunda « ata. o r*> liaío a hnura da um dc scus teenteos mais """Mg*"*» t>^ c«a. o >r

Hamilton' "existe 
na eidad» ur.» h-airtial «n graduaÚOS — ÜiSSe O ÒCnadOr rrCStCS Wl- q»e u ensenl^l» Blllinga esteja15.7

1-U

Células ligadas ao C
CeL CAa!»

I.* — Jose Ribeiro Fffl» ....t«
2* — Oprlano Darata ..«
3.» — Theodore Drelsef a
4* — Jose Miguel Nascimtoto ..
5* — Cairú ... .......••««
'—;.', '¦'.-> 

.....»..ttt«

7.* — Tenente Penha .........
8.*'— 9 de Março ...a

N. eaoC. M

Oxa
CrS

1.60040
1.60040
1.60040
3.00040
1 .o».oo

17.25040
1.000X»
3.750.00

im porta sria

DJ
7.600.00
4.060.00
3.43040
4.373.40
1.20550

18.503.50
1.000.00
1.23040

41.-W2.40

^J^TSSSl ^^o A oposição a um voto dc aplausos ^~£? ,eSunda ,
contactotaa e que. no entanto, tn
contra-M! vario — *á espera de
doente»" dUac o •:._.' — en>
quanto faltam arttmcdac6e*s para
aa «tiimaa da c-iuuntía de ttla

Tirata*s« de um t ¦¦»!>;>»-.*v.*-n-

475X1'l0 aulxKdlnado A Seeretarta de
253.7 EdBcaeão e Sadde da Prtitituta.
2|..; RSlranlta o sr. Hamilton NofUtf-

ao sr. Blllinrs - - Acompanharam o repre-
sentante do PCB a bancada udenista

e tres elementos do PSD

145.8 - nt o nio aproveitam*-*.. 4tM0
12001 híii*'***' cu-*° diretor, o profc&»t*r
i ,v i ¦ Joaquim Msretra. lem á sua dia-107.3
100.0
328

. i i ii ' ' "^ •""¦ i»_iii--«»—«¦ mwmmmi - ¦—-.——•—_

O rrestãenie da República ostinou decreto exonerando, a pe-
dido, o dr. Arlttldc* Alexandre Campos das funçáes de tnterven-
tor federal no Estado áo Espirito Santo e nomeando, para tubstl-
tul-lo. o dr. Moaclr Obira/aro Moreira da Silva,

Por outro decreto, o Presidente da República nomeou o dr.
Teodoro Ferreira Sobral, farmacêutico em Floriano. para exercer
at funçôc* de interventor federal no Ettado do Plaut.

âtualt ml-Ã'O preso par» qut ot
-L-.iroí d» -atado to detlncompall
b'.ll-!m. a lim ds ss candidatarem
ao prótlmo pleito eleitoral, termt.-
sou ontem. Do acordo com st DU-
potlcòet Trantltorlaa da nova Con»-
tiiuiçio. oa titulares do gabinete do
pretiuentc d» Republica derem dt-
«lncompatlbllKar-so tres mete. an-
tai d»» elelçOc-s de 19 de Janeiro, ou
tejk, ató o dia 27 do corrente mês
de outubro.

Dl TEMO
Pi CRI 159?
A NOBREZA

Vt<40$ ¦ 
\

I n 1 e I o n corn
grande tucesso
a seção de rou-
pas fi-it.ii para
homens a rapa-
zesl

Imaginem que
um terno de
brlm janota, ta-
lho Impecável,
com enchimento
t a 11 a n, avia-
mentos extra,
está sendo ven-
dido por Ci5
150,00.

Feitio sob medida
CR$ 129,00

A NOBREZA avisa á rnpazla-
da elegante que contratou novo
aiíalate que cobra pelo feitio sob
medida, talho elegante e moder-
no, apenas Cr$ 129,00.

95 - Uruguaiana • 95

O mlntttro OiuUo Vldli-I, dei-
ii-a na próxima sexta-(tira a pai-
ta da Faxtnda, ao que se anuncia.

Circula no» mtloe políticos que
nu decorrer desta aemsns, o proble-
ma da reforma mlnutcrlat seri re*
•olvido, com a eubttltuttSo doe tltu-
Isre» da Psxend». TYkbiüho, Educ»-
çlo e Agricultura. Fala-ee no» no-
me» do» '¦:». Dsrlo de Almeida Ma-
galhKea e Agoatlnho Monteiro pataat putat da EducaçSo e Agricultura.

Para o ministério da Pazenda fala-
se no nome do sr. Correi» e Castro.Tomou po-te. ás 14 borat de on-
tem no cargo de tecretarlo geral ds
Queria, o general Edgsrd Amaral,
recentemente nomeado para aquela»
funçoei da admlnlatraclo do Exer-
cito. ¦

Em portaria asstnsda ontem, o
ministro da Pazenda expediu regu-
lamento para aplicação de mora-
torta para a» obrigações dos pe-
cuarlatas.

Funcionarão boje, terça-tetra, at
seguinte» felras-llvrea: 4

Ipanema — Praça Ocneral Osório:
Botafogo — Rua Arnaldo Qutntela;
Catete — Rua Oago Coutinho; Es-
planada do Senado — Rua Carlos
Sampaio; TIJuca — Praça Saem
Pena; Orajnu — Praça Verdun; En-
menho Novo — Largo do Jacarezlnho;
Meyer —• Kua Gome» Serpa; Plcda-
de — Rua Qaldlno Plmentel.

Serão pagos hoje pela Paga-
dorla do Tesouro Nacional o» ta-
belndos 13.° dia utll, a taber:

Montepio do Exterior: 7.011 — A
P; 7.002 - P — Z.

Molo so*.do: 7.220 — A — L; 7.231
L - _.

D'vorsas pensões da auerra: 7.230
Ai 7.231 — A; 7.232 — A! 7.233
A — C; 7.234 — C. D; — 7.23.1
D - E; 7.230 — E; 7.237 — E
H.

Sobro a construção de um edl-
flclo-sedo pnra o Ministério da Jus-
tlça, o presidente da Republica exa-
rou o seguinte despacho, em expo-
Blçtlo do motivos do Ministério da
Fazenda: "O rroftrnmn do ccono-
mia adotaío pelo aov*rno ndo per-
mtte despesas vultosu e adlavels,
ficando, assim, a Caixa Econômica
desobrigada do compromisso assu-
mldo".

H4 tres dias, a temperatura au-
blu do maneira a levar o carioca
a apoiar para 0.1 gclndos de toda a
sorte. O Serviço de Previsto do
tempo Informou quo registrou em
Jacarépagua, na tarde de domingo:
37,4, & sombra.

Vnrlos casos de in.nolaçfio tém »e
verificado.

posição utn corpo médico com
petente e uma boa equipe de cn-
fcraelros.
O REQUERIMENTO HENRIQUE

MOVAIS
O tr. Henrique Novals. icna-

dor pelo Espirito Santo, en_.-
nheiro civil, ó um entusiasta dt
sua profissflo. Ontem, o repre-
sentante capixaba oprcscntsu um
requerimento ao Senndo, a íim
da que a Cosa se associasse &s
homenagens prestados pelo pre-
sldcnte da Republica ao cage-
nheiro Bllllngs, da Llght, que dl-
rlglu os irabalhos dc Insialnc&o
hldro-el.tricn de Ribeirão dos La-
ges e que íol condecorado pelo
general Dutra com » Ordem do
Cfuzelro do Eul.

Justificando o seu requerimen-
to, o sr. Henrique Novnls proferia
algumas palavras sobre a pcr_o-
naüdade do sr. Btllings c sua atl-
vidade técnica no Brasil.
PALA O SENADOR PHESTES

A propósito da projetada ho-
menagem o senador Luiz Carlos
Prestes pronunciou as seguintes
palavras:"Sr. Presidente, tenho crande
admlrnç&o pelo nosso nobre co-
l:ga, o Ilustre engenheiro Sr. Se-
nador Henrique Novals. Infeliz-
mente, porém, nfio posso concor-
dar com a homenagem por S.
Excla. proposta ao engenheiro
Bllllngs.

Nilo discuto, no momento, as
qualidades pessoais do referido
engenheiro, »nas interpreto per-
feltamentc o sentido da homem»-
gem sugerida pelo nosso nobre
colega. S. Excla., como engenheiro,
pretende que o Senado homena-
gele a um engenhlro. Eu, como
engenheiro, também teria grando
prazer cm participar dessa horns-
nagem a um colega do profissüo,
mas nfto ao engenheiro Bllllngs,
porque, um gesto dessa espécie,
por parte do Senado Federal, lm-
portaria, sem dúvida alguma, em
uma homenagem de cunho poli-
tico. Ela terá característica poli-
tico, o nfto pode deixar de 6er
assim.

O engenheiro Blllings pertence
& Llght; portanto, a homenagem
atingiria essa empresa lmpeila-
lista, exploradora de serviços pú-
bllcos da Capital da República.

Pelo fato de deslncumbir-se
desses serviços, mesmo sendo es-
trangelra poderia ínerecer a ho-
menagem. Mas nüo a merece,

porque, alím de deter realmente
o mcispóUo de tal*» •¦-*!•.:- e
realtrA-Ics tm cond!r,0.*s p.*.:.4.-
rias e a prteo dc esplorseâi im-
posto eo nosto povo. alr.da • tr»
saUrios de lema ass !.-.;.:..
que para cia trabalham.

Certamente, o engenheiro Bit-
ttn_s ej» grandes e:p*aialuta»
estranselros quc trabalham para
a Llght percebem vencimento*
multo diferentes dot que «Ao pa-
gos aos pobres trabalhadores r
quc em mídia, ma! oünttcm o
CrS 700,00 por mês — iw»!irli cate
hoje era dia, considerado de fome
no Rio de Janeiro, porque, com
éle nSo pode um chefe sustentai
a tua família.

Além dt mais. a dlreçfto da
empresa é Imoral, tendo como
diretor, o sr. Mac Crlmnn. cujo
cargo ali nio se conheço reni-
mente qual «cja. mas que. na ver

O preço cobrado por ette ser
viço publico, de 70 centavos por"_!•»-«•.'..h.ra'¦ é altamente es-* - i*. 1 Jà em I2JI uma comls

«x. Ilmrlque Novali. pata diter
que n-o confuide o tr. BiUmsa
com a Li.h! e qne nunca pto-
porta hontenasen» a outrea dl-
rtlam •!-*-*-•» empresa.

O ar. E*.-rinv Uns, lambem
discordando do representante ea
plriiosaanterur. nvoca. j paragra
fo único do artigo ia do p-oje

em Jii»lit*r e*tt* riimm»»»
Tambrm nâo « otítro o po.»U»

de vímo do dfptutdo i<Ao Ama-
isruu, d* »»snc>,ti» comunUta.
quím*.* repllro:

- V. Kxelo. pede «rexentar
qut o crttetto da unira lustlça
qt*e o *"P",fito humano pjde ren*
cbcj « »<**•••:» qut íai o proprtt
povo, S tode o poto da Buropa
et:.e % forca, nio *ó psra 01
jue lotam acoísdot ^m Nuren
iK,*.. mu tunbitn pata outro»
incltuive rm no»» pttrt», twde
eot.tmuam a ccntpirar confa o
deít.uc**c:» o a liberdade do» po-
vos.

N&o obttante tno. o sr, Ollber
to preyte nio te cal». N"*o ** ca
Io o continua a ter o «ru diieuroo
que 0 uma mijar eatilínatii* con*
tra o »**ntimrnto urdversa de
Juitiça do» povo* qut nio eonse-
FA-c ttconoer o teu odlo contra oa
r-iis » que mandarim a (o*ca 01
frio» •>.-':.--; 11!• rr* de crime* de
lesa-humanldade.

Embora o sr. Oilb*rto Fro^re
tonto falar em nome da "civil a-
t*. erittà". da» "tidn,*** lu»«
cristAt"; embora di.-. que rm
outro» temp-t "lutou" contra o"itsíUmo racítt-'"; rm^ora te-
ma que o Brasil, apoiando nt
rentenç.» de Nurenberg. venha

.ui...... -» jr,., •«-»»»- «»¦" ,0 d0 ne^lmento Inicm-» do Se-! _ "f tomado, prlos HrianMu.
alo. nomeada pelo Ministério d»!n„,„ „„/„.,_„. VMn rt„ ,ft,1Vnr'de terra de "ex. itcravot tamu-
Viacío xalculava que o pteco |^£" 

'-.«^^^"de^ií»'; rlentca • ou do "povo mestiço e
do "Ulowalt l»o:a . cobrado pela !-„h„,„ .,. iMltwi11,,B|1- <t. ' sentimentíl"; embora tudo isso

„ ! bctto Frcyre. pronuncladi na Ca-
presa, nem por 30 centavos. Poi
maia que a inílsç&o tenha feito
subir o> preços, n&o se justifica
esto nlto custo para ¦ "_i;ov..u'.-
hora" em nojsa terra.

Os iT',i("» de transportes,
que a Llght realiza na Capita,
da RepubUra. brada aos céus rie
t&o mal organiradu» e de t-o
m_. qualidade! A empresa n&o
fornece, nem ao menos, o nume-
ro de veículos indLípcnsaveli
pnra que o povo desta cidade
possa io:omo*.er-sc. dos bairros

temaclonal
REJEITADO O REQUERI.

MENTO
O requerimento é rejeitado

Alem do Senador Prestes e dosl

dade. é o »cu /oc-fofum. e pre-1 longínquos onde tém que viver
tende comprar consciências e su-1 — P°l> **° encontra cm bairros

oura do» Drput-tdos, é uma par-
te. uma grandr •>¦¦••¦. da con*pi-
ração contra a democracia e a 11-
bcrdr.de dos povos.

I ABASTECIMENTO DO POVO
ram contra os peasedl tas Etelvl- 5"á* o sr* J/**° Amanonas um
no Lins. Petcira Pinto e Dario t«querlmunto á Mesa quc trata
C_rdoso | c*° abastecimento..da »»os_a po

_ 1 pulaçÃ**', abastecimento esse rada
MAIS DOIS REQUERIMENTOS J dl. maU irrt>RUlar. A popUi„ç_o

representantes udenlsias. vota

borná-las. como de fato o tem
feito a multa nente.

Nestas condições. Sr. Presidonte.
cremos que uma homenagem des-
sa natureza, que. indiretamente
Iria recair sobre a Lltht, nSo é
admissível nos dias dc hoje. pelo
Scnsdo da República, e nfto pade,

próximos cosa. de moradias ao
alcance dos salários mlseravc-t
quo recebe. — para vir ao tra-
balho no centro da cidade.

Essa a sttuaçfto quo me obrl-
ga a votar contra o requerimen-
to e a homenagem quo neio se
contem. Ao fazer e_tas decla

Poi aprovad um requerimento
de informações do sr. .'nmllton
Nogueira sobr. a demissão de
funcionários e trabalhadores da
Organziaç&o Henrique Lnge.

O sr. Ma.lns Olímpio enviou à'¦'.- i um requerimento dirigido
ao Ministério do Exterior, pcdtn-
do que seja informa Jo qual o
Instituto quc contribui para %
Fundação Rio Branco e o mon-
tante dessa contribuição.

A seguir foi suspensa a sessão.

do Pais, cm todas as grandes cl
dades, vem encontrando séria*, dl
flculdadcs pata a uquisiç&o de
gêneros dc primeira ncccs.ldadc.
Leve-se em conta que essa falta
é acompanhada dc uma tremen-
da cspcculaçfto realizada no "mer-
cado negro". Além disso, cm vez
de diminuir, aumenta incessante-
mente a falta ou retenção de to-
dos os gêneros dc consumo, cs-
pcclalmcnle doa alimentícios.
Como conseqüência desses fatos

de forma alguma, mero-ser o meu rações peço para elas a atcnçfto
aplauso. .dos meus nob-es pares- Desejo

Lamento profundamente ter de que comprcen/:m o quanto há
tomar a presente atitude, tanto1,de perigoso *na o prestigio
mnis quanto Já tivera conheci-! politico do Senado Federal, com-
mento de que o nobre Senador posto de reprssentantcs do povo
pretendia apresentar o requeri- cm dar o seu aplauo a homena-
mento. Mas ínço questão de rc- j gem a um engenheiro que. por

FESTAS DA CAMPANHA
PRÓ-IMPRENSA POPULAR

HOJE — Cinema. & rua Conde de Lage, 25, promovido pela
Célula 14 de Agosto. Sessões ás 19 e 21 horas.

DIA 13 — Festival em Sepetiba, promovido pela "Ala dos Mo-
ços e Velhos de Realengo".

petlr. Reconheço c compreendi o
verdadeiro sentido que S. Excla.
deu á homenngcm. mas discordo
dc S. Excln., quando crê que elo,
embora dirigida no engenheiro
esteja separada, em seu cunho
político dn empresa ImpsrlallsU a
que o homenngeado rerve.

Nfto é necessário. Sr. Preslden-
te, c-tender-me, por mais tempo,
a respeito da íormn dc «Ir da
Llght, como empresa monopoüzn-
dora da energia elétrica na Ca-
pltnl da República e cm São
Paulo.

DA COMISSÃO PRÓ-IMPRENSA POPULAR AS
ORGANIZAÇÕES DO POVO

A ComlssSo Pr„-Imprcnsa Popular do Distrito Federal par»
flclpa aos Comitfs Democráticos e dcmnls organizações popu-
lares que desejarem auxiliar o Campanha Pró-Imprenso Po-
pular, quc n.-.s organizações abaixo encontrarão todas as facl-
Hdadcs: — Liberdade Ullni, Avenida Kl» Branco 257, V andar,
saiu 711: Comissão Ratlio-Teatro. Edificio Rex, tela 717. 7*
andar, dns 18.30 ás 20.30 nornsi Cooperativa Teatro do Povo,
Avenida Venezuela 26. V andar* Pasta Atlas, rua Joaquim
Silva 110; Cid Studio. rua Marechal Floriano 133, 1' andar
(propaganda, pinturas, etc.); Serviços Técnicos Ltda.. rua Ma-
rcclini Floriano 133. 1* andar (rádios, auto-fclrntcs. etc.)t Sitio
para plqueniqucs cm Scpctipa, rua São Jos_ 118, 1' andar (Dr.
Sidncy Rc.cmlc).

Outras informações na sede da ComltsSo, no Largo de SSo
F.ancisco 14. I' andar, sala 3. drs 9.30 âs 11.30 e dat 13.30
ás 18.30. com a senhorila Maria Antonicta Soares Cardoso.

GENcuyiTE —, aft;as
; ESTOMÁTITE-»' >-»(.

.7: ¦ -.:^ i)ié. ¦¦-.•\:;¦;.?;'
Grérhe Dental ;;•'••' Ã 'Tl_'A^S-vK

Contém s ti í f aiiilinni d a e ¦
dá saúde «beleza aos

. ¦ 1.; - dentes;. 
' '«•'!'

A. VENDA JBIVI TODvÀ¦¦¦y-yAYVÀÉl&K::k--:M

"Caxias e Campo
Grande"

Terrenos a longo prato desde
OS 8.000,00 com redes de a;ua.
luz e telefone a prestações desde
Cr$ 80.00 mensais. Flantas e In-
formações com Majalhãcs. Praça
Tlradentes. 50. sob. das 13 ás IG
horas. Tcl. 42-0545.

J^fPC&m&t&S

ANIVERSAFTOS

Paz anos hoje, o menino Ran-
I gel Guerreiro.
| — Fez anos ontem, o menino
j Augusto César Lopes de Souza.

OUPAS
USADAS

Venda a uma casa séria que
lhe pague o Justo valor. — Pa-
[amos por um terno ate t'r!

400,00 — Tclelone 28-5551

Assembléia geral do
MUT dos Jor-

nalistas
HOJE, AS 15,30 HORAS, NA

SEDE DO SINDICATO
O MUT dos Jornalistas Pro-

fis-lonals convoca todos os
jornalistas para comparecer á
Asa:mblóla Geral a realizar-
se hoje, ás 15,30 horas, na sede
do Sindicato des Jornalistas
Frofissionals d» Rio de Jnnel-
ro, quando serüo discutidas a
atuação da delegação da
Classe no I Congresso Nacio-
nal Sindical, a criação da Fe-
deração Nacional dos Jornalls-
tas Profissionais e da Confe-
deração dos Trabalhadores do
Brasil.

Sessão de cinema
Pró-Imprensa

Popular
Em beneficio da Campanha

Pró-Imr.ren:a Popular, a Célula
14 de Agosto fará realizar, hoje,
terça-feira, ás 19 e 21 horas,
na rua Conde de Lage, 25, duas
£cs'.ô3s cinematográficos, na:
quais serão exibidos vario; shorts,
cleitacan.o-^e "Como se faz um
jornal". Para os espetáculos,
aquele organi mo de base do
PCB convida todos 03 amigos e
militantes do Partido

muitas qualidades pessoais quc
possua, è, sem duvida, um em-
pregado estrangeiro. Não o deve
fazer, nem mesmo por motivo de
ordem sentimental — como dis-
io o nobre i.nador - a um ci-
dad-o que continua a nSo ser
brasileiro c a servir uma emprezn
que explora nosso povo". (Mui-
to bem1.

MANIFESTAM-SE OUTROS
SENADORES

O sr. Hamlton Nogueira tam-
bem discorda do requerimento
Henrique Novals. Acha quc o Se-
rado. cm fr.ee de sua própria
magnitude, deve ser parcimonio-
so em manifestações como a que
/tJ.SI-ll-!-J-tl1-»lll-l_l_ll-ll-

Precisam-se pintores e
meio-oficiais de pintores.

Tratar das 17 as 18 horas
na rya do Catete, 322, com
Jorg»

Novas manobras visando a majoração. . .
(CO.VCtt/S/IO DA l." PAO.1

s:u proprietário, quc nos fez as
seguintes declarações:

— "Dc-tde quinta-feira ultima
estamos sem o produto. O nosso
abastecedor nem aparece, c quan-
do vem não nos dá uma explica-
ção satisfatória. A fábrica sus-
pend:u o iorne.lmento — e só.
E as vendas dc cigarros baixa-
ram dc 30 por cento, o quc nos
tra- um grande prejuízo. Nem a
talda dos lsqu:lrc_ aumentam. E

passada começou a ser raciona-
do o nosso aoastcclmcnt. dc fós-
foros, o a partir dc sexta-feira
ultima não recebemos o produ-
to. Temos revend.dores parti-
curares, que nos alegaram iiuvcr a
fábrica, a pr'iic;pto. reduzido de
cinqüenta por cer tu o forneci-
n ento, passando a seguir a sus-
pendc-lo. Essa a nossa situa-
ção, c acredito que s.Ja decorren-
te dc alguma manubri alttsta doJ
produtores

para cumulo, existe cinda 03 ire- URANDhS CARREGAMENTOS
gueses que pensam qu: . estamos PARA OS ESTAD03
esco-nd.ndo a mercadoria c se Salmos do cale pensundo no
aborrecem. Aborecimentos para vercacielro papel dos jornais co-
todos, afinal". locadus a serviço do povo, para

MANOBRA ALTISTA DOS
PRODUTORES

O Café Amarelinho, na Cine-
landia, tinha clndp um pequeno
estoque, quase acabado. O dono
do varejo nos explicou que re-
cebla diretamente da Charutarla
Estrela, sua fornecedora, apenns
trinta pro cento de sua venda
normal. Afirmou ainda que nem
mrsmo os revendedores apare-
ciam. e quo eram até bem pouco
teit.no uma salda para a situa-
ção".

Em ura café dn rua Senador
Dantas, ouvimos o sr. Manuel
F.rnandes. proprietário do vare-
Jo. São suas e*tas declarações:

— "Desde o inicio da semana

iís meios fascistas do «
Baleado um vendedor ambulante na

Praça 15 de Novembro

»

O "rapa" numa das suas In-
cursões ontem pela cidade ás 18
horas, nas Barcas, urando da
violência que já lhe é caraetc-
rlstica ao apreender a mercado,
ria dos ambu.antes quc não pos-
suem dinheiro para tirar uma 11-
cença da Prefeitura, Investiu
contra um desses vendedores e
como este se nega£se a entregar
o produto vendido foi violenta-
mente esbofeteado. Tentando íu-
gir, os policiais que seguiam
dentro tio "rapa", deram aguns
tiros ao ar originando grande
tumulto entre a multidão qu"
acorre as Barcas àquela hora dc
muito movimento. Granei foi a
indignação popular, vaiando lon-
gamente os fiscais do "rapa"
qu. ncinto.am.ente puscram-se a
dar voltas com o veiculo numa
evidente provocação. O povo, no
entanto retirou-se calmamente
Alguns populares, porem. qu«
permaneceram no local surpre-
endldos por uma serie de tiros
que partiram do "rapa", Os tt
ros provocaram srande pânico,

prlnclpaimente entre ns crlan-
ças e mulheres, que procuravam
proteger-se da fuzilaria. Acal-
mados os ânimos, um popu ar
estendido no chão esvaia-se em
sangue. No momento que redigi,
mos esta nota. a vitima da bru
tallda.e tipicamente fascista,
eítava sendo socorrida.

Urse que o governo tome ns
devidas providencias, extinguiu.
do esta instituição de caráter
fascista que é o "rapa", pois
com a rc:ém-promulgaçfio da
Carta democrática de 4G, não rc
justificam as lamentáveis ocor-
rencias como as que .e passaram
ontem nas barcas.

CM. de Nova Iguaçu
Célula Falcão Paim — Sub-

Secção de Japerl — O C. M.
convoca o camarada Raul para
comparecer hoje, ás 20 horas,
em Nova Iguaçu.

Pelo Secretario Político — Dlo-
nltlo. Bsual, Sec. de Organiza-
ção.

s*'U esclarecimento em lace de de
tei minados problemas que a lm-
prensa stdla te empenha c;n en-
cobrir. E vemos que so umn lin-
piensa popular com amplos re-
cursos, será capaz dc encarai
com honestidade a situação em
quL- se encontra a mulorh do po-
»o brasileiro. Entrumus a seguir
nc Cale Vcrmellnho, onde fala-
mos com o dono do varejo ali
exi tente. As me_nias palavras,
historiando a mesma situação. A
Si.dan não fornece mais e náo dá
satisícçôcs. O produto é enviado
das fábricas diretamente para os
fc_-tados. onde é colocado a pie-
ços mais altos. E conclui: "Onde
o fós.oro é vtndidt a trinta cen-
tavos não há falta".
SONEGANDO O FÓSFORO A'

POPULAÇÃO
Terminando nossa rápida en-

quéte, ouvimos ainda o sr. Ade-
lino Fereira Longra. de um va-
rejo da Esplanada, que nos asse-
gurou:

— "As companhias e as reven-
dedoras não nos fornecem fós-
foros desde sexta-feira ultima.
A Castelões, a Suerdlck. Sudan,
Souza Cruz, Londres, todaa elas
suspenderam o abastecimento. No
entanto, enquanto dizem haver
falta de fósforos, posso assegu-
rar que exlótem grr.ndes depósitos
na cidade esperando a oportunl-
dade de embarcar para os Esta-
dos, onde serão vendidos a pre-
ços mais alto3."

Essa a situação cm que nos en-
contrnmos, enqurr.to n Delega-
cia de Economia Popular parece
ver apenas as pequenas negocia-
tas, praticadas em sua maioria
por comerciantes estudados pelos
tubarões do cambio negro' e
açambarcadores cio povo. E agora
que se aproximam us eleições para
as Câmaras Etcduals e Munici-
pais, é Interessante abordar essas
questões. O povo conhece aque-
les que danto combate aos scus
Inimigos, e elegera nas urnas os
seus verdadeiros representantes,
que o ajudr.rão na rua luta dia-
ria contra a miséria, as explora-
ções e a inflação.

maçAii faram ¦ «ttHtati «,
um ruma úf átaomutit* e vt t*
dMMp.ro n» t>-*fm!âçJe» o tn.
der. rm tu-me da sus bm«té%
reqiwr n*)» saUrtlada, tm tr»
ttfrnna, ao P« der BxrtV-i«. _>
i.urrssvV* ratar:

Qual o plano oilrtal »,-,- ,-|
«rruM pooio em pratica, s .-¦» •*,
culatiiar o atta>freimnilM •:-. -..*.
•a população: quais m tr>.inn
da ctr >crntc falta de t* • * tt
; tititrlta ttrrevídatir; k tá ta.
!tir--*.„ » na diminui',. « rt.
tfttçAo tíHit* produtw. qufss .¦ .r,
quais a» medidas contia títa i :,>
tadas e que rauliad» t:» :-
tu-Aiurji-m.

RKQuattMEN-rat
O «. Joat Romer-, prswil!*»,

do Distrito rtáttal. api-tema t
lu tll|i-4 dois irqurtltsir;.!; ist,
refpimte ao» <?t>riart.» dr sr«s
t*fü.i i*. da liiiiirensa Nici-t&si f
outro, reletente ao quadto d* i-_v

. ii»t;a»i'is da eatlnta Camata íl».
nlcipal.

PAGAMENTOS ATRA.
SADOS

ApAs o senhor Cale PiIKo Irr»
lar uma quesito de _!.!<••*: ;':*>
va A proposta orçaraentatt.. tx-em
a tftlwna o senhor Osvalti /'*.
checa, da bancada do Part^b <**.
munista. para ler um tefegrasa
c-i f»i!c os (c(io*.'i.*irios da Lr-**-*{•
dina. de Nova Priburgo.
ciam a (alta dc paga-nr-,;- és
seus salários, cujo atraso \ta i»
mes de agosto. Invocando o pt*
qrafn nnSro do i>tnl(K» 4Í*) d\ f';.
solldaçüo das Leis Tnbdhie&t -
oi-iiar..:.) o pígsmrnio houver \ a
estipulado por mis. devrrA tt* ¦
tiiado o mais tardar, atí o «' *j
dia ulli do m?* subsequenv »
vencido; quando houver siilo rs*
nulfdo por '•:'•.:.-::.t ou se~ "V
deve ser efetuado atí o ejitm' i
utll». o orador requre "ei8 ' ' *
lado do ministro do Tr.ih- i *
«cufnte: por que motivo r» •¦¦'-¦
rios dos ferroviários da lrop's-
na R.illwav. de Nova Fillui'''*11
ramais, estilo em atraso no rror-
mcpio dos seus salários: pur et*
motivo n.lo estilo sendo cursr* fei
"ela LenpnMlna os di*[KH>*".*cj
drs tltiwj leis trrh^lhlst-».

COMBATE AOS GAPANHO-
TOS

Ao nosso povo |a duramentr tt.
piorado pelos tubarões do «carí*
negro», que agem na somhn is-
nunementr. tonbnnrlo da mbertt t
dns necessidades das popuboVl
brasileiras, um novo prrtiío -
afirma o deputado fliimincníf Al-
cldes Sabcnça. dn bancada cc^s-
nlsta — está ameaçando: a r"*»'
dos gafanhotos, que vem arM*-*S'
do cs nossas minguadas plsntacíd
e atí mesmo Impedindo o tra.fí
ferroviário. Como t, essa. u*u
praga que deve ser combatida «*
tcnacltlide. a fim dc evitar a te?
pleta destrnlcfio das Áreas cultiva*
d?& parn que n.1o se agrave mai
ninda a falta de gênero de pri«*
ra necessidade, o orador reqiiff-ta
nome da sua bancada, ao po**'
executivo, por Intermédio do "!¦
iiistcrio dn Aqrlcullur.i, o seguisl*
se |A existem cálculos dos pre1*
:os ocasionados A lavoura F*
praga; quais as medidas to*tr**
parn o combate A praga, se o MI'
nlster'0 da Agricultura tomou r*
didas pam estnhelecer o plano /»
tinado a levar avnntc esse comi*
te: como serA distribuída a vw
votada pela Câmara do» Dop''
tados.

Após ter ocupado o mlcrofoM
o senhor l.-.ndui Carolino, P»*
dista, da Paraíba, que no cort*''
rio do que afirmou o senador rU*
milton Nogueira, di. quc cio t
para temer o atual surto dc i«s
— o primeiro secretario Ií um P1*
jcto de resolução alterando os o*
positivos do Regimento In*''rr'0
atualmente cm vigor, na Partc "'
ferente no orçamento.

Pedida urgência para essa vo*
çao è a mesma feita, tendo ü»9
nprjvada a matéria.

íl Pata*awfiíêcçw*M

¦i\---"-À'à ic?úctlfl-'ó'o-.-.
\i ' 'a.V' ^y-"7v -T-"•."';<) V.

J

DENTADURAS
2E2i DIAS

•Cr$ 500,00 800,00
e 1.200,00

Sr„_r;lHC3
IflDr. Álvaro I.cítc

absoluta. Dentes transp:
Iguais aos naturais no n*"D=
lo dc acordo coir a f'^nl1
mia do cliente. Consertos
dentaduras cm 90 n*,notoí'
Av. Paulo de Frontln. 838.»
brado, esquina de H"ldotk
Lobo, pegado á joalberla. ^Diariamente, das I
horas. Dorcingos e feriad05'
das 8 ás 12 lioras.
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TRIBUNA POPULAR
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Páglni* 3

A Verdade Sobre as Bases
L****-*

\t%

át. *mmm. sem, t*t*e mm tu»'féta astemt mt**m*rmm ma
«Mil .-1«M»4*».. (WSfR UHtk* ft-

: mm *********** m \mpt***'-*.
: m íííIlMW «I («« **** tJ-npÜ tf*>

. .,„ %r*tjm* tr*íl*lR»r»« e** a Imm*
.7.,* da tf- IMs Yaitm e* ow a

. .-'4 tetmêtSS pelrn mUúítim 4*
i ia Marota. tot^rattttorU*. <»•
.„r ioi» tw»«t» mait tf«*** *&$*•

, m 9r*M • em ******* wa*«t»
* m nem**» ttsntUm, B# qplqtttf

m nt*As*s wtúeit*. tem e ejemti
..&* ir- I#*a Vela** m mlter. tf##«

,¦ itks*S* t*f*íi«*íf» fo* t» eaagera
:. i patiçia na ONU it tenteu d**

3 3 ^| ^ÇTHMWlMffflfW. ' .WI"»» ' ******* tWII tt*W -*¦ »* *?**

.,f *7:#*í *.*"" F™ ¥t*»*7SS* *****) W*W fWWdifW T7**T -

... c« r#:»í*o ve'-*-
. ,;..« ,* )am*»t di»u!i*m ampUmín-

.. i tas* d» #**if##a 4* *m 4* p»?w
. tísejsem asunefad» * ptttcre».... ».ití-í d» hmep* t 4* fie* Utíi,

pte *té e pe*u toa-'!!*!»» «a *r. Laia
i .o ftjtj p;4»fi contar num rnkttca

., :M èli » verdade » par iu* ««¦
I mm 4*!fff#<fc> n» o,*tu»

t iimtJitmm * ptrmanerw!» daa
,-i * :7'<:»«í* o motlmrnto pátrio-
li í**:* áwiuíttçla da» b*s*s. (ema»-- ratar tramando w-tuxs t^ut te

7:ít« ii; :.= : Maa na*»;» campanha
(«ioi fr*iut»*rt« a o ptm nos «...

•, : g « 4txeitte*t) da* t»*** e * f*i»a--a riraniflr**. NSo deu «ifidot *>
¦ ;:sn»c*a d» «Impmw» sadia" dí»n-
r,'« twnáwtaii, Parque e* falo* tia m

mlmMm)m>l++**,t1m-+,**m**,**,,*ml'

.-., f;*»» e«»*íaí* Mmpr* muito mala
Mem ttrtm argumento*.

A'j M psaeo («tt» âuloHnáii do nowo
ttm^g*mas*0*a*e*»**»*S**Í*S*e^^^ ***^^*>*m*^^i^^>^»*i^^^^^^*^*^*^>^*^^*i0^*^^emi*^m

*m*rm 4**J*r»»»«« t&tmsml* em m **Wa*
úm Kri*>*mm»w*s tinta» mtmstm • em
et ttm* mwm #m nasaa* mia*, ü»t<. «
m**m*i tmm tmwitem em *sm* (eram tn»
if**jue* «ijiwm»* da» rtftíwas tem tyám wm
pm ** ««apatia mn^amer-tatte, © tp* dt«
líawtí*., pais- »#?«*** (Mivdami-flsada d» ¥frd*d»
e tmt* i^tuíl* emctt tm Irvplrawta* rts dBffft
da Mbmela «arianal. m lui* p*i» iia*» m<í**
ptitêeett* * mu* o jii=.ífcri>:!.-Kw «i i.f, » j.it.
l»*<*{la éutittu* tetuta » ir,i*r«íiH*» estren.
Stir* em tteft* «Irta ItHema-. A tf^alu^ía St'-.
tm tmm* Mxmfir* em UilbURQl raiia *m m-
m twp*(4i*. aunanin o pme em M}e riá
pf«(«B4»mfíl# twflWfirWa ti* Ju^irM d» iw
** iieniir.it*. <«Hia o pwe juku» » r»asía cast-
44U* pairtoJka a a r^ptuíaluldaíji? »ta<|u«Ma
*s:a» untaram efteeStr e «marte, asara t*rl»
üícü! « n4i*4a, e em itprtitn'* um despran-
Uiia t-u4*!.!r para o tmu* Qmbme,

t'. *** («ias ttfiimm mm uma íííoíu tia
4amacr»r1«, $tk e pr**?io 4*\ t*mf*% meUt'
t^íUsi por tm'* campanha, craca» a (mprtn>
t» popular «ju# luáa (a* para **'*ir aoi »,«««*'»
«^ n»rlar»|;. t nu? m dada o Início da tnv*>
#» daa tet*e«, rui» **-ui»*í4'» por f«":»í a ¦>?«!.-
feira* ratara »*ndo eculiada pela Oo*rmo, Ur»
t« em nao permaneça m*l< rm nnaio p*At um
t.i toldada «airanffiro, Qm a vttilanela •*»¦
rn ».•-•»•. em ttiffi» da d*r»,arr»e»a. no apalo A
Impmm pspslar. *# (ona|e«;a rada vt-a mal*,
aisartlfadamrme. pe*em a*«m * qu» poderem! •eantJutlr o paU a deme&fsrl». a'*;«urar o re-
lima cínutwkmai e fan*f?í*r o Oovrrno quao *u ramluho p*»a rvrmar m* tm *#«;r ao
para. tm aceiiar a »jui* em lhe estendem tu
demoeiatat • patriota* para a lo'macao 4t um
MíiiUieit»* d« conlianta nadanal dewHads) a »«•
luelmar. d« lu.». « cem a maior une-.-.-u o*
problema» de (ome e mkena que ae atrav&m
cm lodo o pai».

Chiang-Kai-Shek negocia a aquisição de 1 milhões
e dólares dt armamentos nos Estados Unidos

O general Chou^EivLai denuncia a ajuda
militar e econômica do imperialismo tan*
nue ao* reacionário* do Governo Central

ii \ ' • i . lY»**- pri* ln< ida =-.>•» dtii n» tiiiea .. >\
t*-f v-.ii: — (tiatt-eicU*. «B*l* '»f,|tir#i»*tal# »ãiMt « üiwmaa.
da dei-!.-..»« J. j.imio Çam. [iMfi pat •«>» n.iíi»»,* 1*r*m
uhi. ctitiií» ..ur «i-i i» mi*!. "mfriaf*4a* a» *>Un d* *(*«*'
eéra teta a ««nem» ittttm* em \ **l*s» <*«»ua|||** i*»4iiie« *ã*«f» ¦
ama niii«u»i» tuleilia a im ici«,i.« a,, nwtilidadew, t*ep«it
i>f» «a», M,»i,(»i ,ur « i .i, tMánaUf «.«' • hu»«u«iif.t
TfTM rantia** atraiaada a» te**' aper***»!»*, rrlt«fa4a» we*» t»l-
¦ 'i«f' i a e** * tatrra «illl jiínel»* la»i:*lu««». Ctt*H»<e*t'l«»i
na i Mm tt*t**4t*te dia a dl* Itmimeam-, Hia >»««» i.««.-,xj.

•O* íii«u>,t:u» — di»** n*att»' da d» frt«r aa» C'*#Ui» d«» Cw»
'" t :i luiiin iiiti'»iwimri,i> Itm. ftStme* a »»¦«•!»« da
peta pa», a iwninmlii a l»4» jt'«*ii»»*ia 4* tr*V relida em ie*
i.M,-.-,i,>, • ¦ ui.M.tr da Chi* ineiia d**t« aa« e te}e rt.,i.«.i.
na. O Parild* f«maalita CtSaS* i<i> c*»rr»4 m »<¦=-, »n »»i» C«<
talf* o .uiiiinimriito d»* de*!' m.»»o de lie* * a ¦-»{»» prt*»tf>
«<V» d» I »f»'!tw t ¦ üíulll... *•-•¦ íp»| ÍU}U llat.llk» **ià iiitnua»

Amcnidaúe-

ios carrascos

0j 
te"!?'* d« aarela* í« ter.

„„ !ífí»«ip, oalew bm«
mü leífptâa. O 'pte/mot4'
ffftsfi Ura telles ame entre-
,1(1 (stVtfM ft Pf'a prtmeúa
H^aia /««ie» 4 ««mia-lo
jci»ki« d» pwt« So mart'
^^ifSonata.

0 rerraAm da ne 4a Re-
H*. ^«'i^*» '* C«*(« /a*rt*'
a it it. /ãl pifado, bem a
fffrtteita see. e adocicar o
¦tSnrntio,

f^risJsfíf* epmum-te em
fa. fttiene ir **>* see por-
teria, mie tatírme tlt) trte-
lü** {s-s^fáa» Iodai tu ins-
ftjçjtj ds O^dem do* ^droça-
ía e aíirfíiradoi ot prleile-
f!« Ah «-.itíiroí mu reporti-
tS» ^"fíiet*.

Orpoit «sito quem errônea
m a de pri/o. o 'professei
t-í< ateie mais açucarada-
tm'.r -
- -íá ciem «do m« coane-

<r. ccea nmea tldaa comigo.
fUtis eimttir qualquer dtlrl-
;: a nrtpeiA, da onraldade do
ri reío pe*ioal. oae exprime
rt» ce-,ricçio e ume atitude
*» msfo ie que e tida em
rsrfrfeie «4o poáe »«t rlclda
rn if»i maneiras."

Çsm o r.'u e ca<»* o **•••
0-.^ fue/andoi Hferenças pro-
M''e". er»fj nlnle dia» de or-
iii fsitfii/Kcfonal no fero-
r duo animo deste chefe de
r¦'-ia çsr. anlei do moaíoere
6 tsrjo da Corloca. c»brace/a-
rs cneacft* íonffrínfo* e diria•-•Wa «do fer pmfo leda o juo
pNro-a". /Iffora, ele ouer ser
lHo amtnliaie. detícadeza <
Iwi maneira*.

0 psro. porém, ndo cal na
«ía cfMai declarações. Sabe
rs?, pw deiro* da pete de cor-
tVro. com que os lobos se dis-
fcem, rtlerve o instinto da
Ips. t a fera aqui é a fascls-
ls.« mais perigosa de todas.

Dai nariifo*, encurralado* em
ysrwberff. também Se assoa-
fiutm as 'boas maneiras".
Tn tormpondente da cadeia
ImalMlea de Hearst apresen-
ke Gotring, Hess. Kcitei e
nnpanat como cavalheiros de
'«.'o ameno.

Por maíi que o "professor"
Prtira lira aprtgáe "a ame-
tiisit to seu trato pessoal", os
emlocat e. multo particular-nenfe. os trabalhadores da
tW. tim razões de sobra paratío acreditarem na fábula das'Bcas maneiras". B' que há«Ma muífM feridas mal clea-Maiej lembrando as torturas
in cárceres da rua da Rela-
fia.

Nacionalismo

plUI j f. i-U 1 . -t1H l-r-rfl. l.i fjí
t-f ullrlf.fl rril'tri.1, s no ll! J-l! •

A '•'¦'¦ O» I ¦' ¦- d* Irl BJJM
i'i' a* aaeledada* «nenlma».
taearao SI'* do t*p\Ul e e* rt*-
Unte» »'¦ . ao* m»(n»nlmo*
f...!lr »ü|r;7 lll, ¦¦> r)U» 11. ¦. ¦•,,;(¦

*»m tm eeee* terra o* Irana»
porte-» amo».

\ ¦¦¦'. ¦ i 7i-.i ii' i, r mm len-
tf* rir itf roí*. rt« tutlotwll*-
me )M;r, r í-nl|„.

S'.: r,tr. [ . frin i.ur M ! :i-l-
Iftio* t*»n nm* e*perlenrl»
i ffn àmufx .ir-.- s. manobra»
da rtplUI r»lr»nt<rtre rotanl-
aadar.

tlu'!!, rvio ronhríe por etrm*
pis. » tiniillrlrhtlroa (»rtiada
da» ¦Imjfr., I l-l.-l, .1, 1!:.:-1-
lelra»". p«r drtri* da atui «,r
eeeonde a teralrel "Electrle
Bond * Sharc"? No rnUnto.
eom toda -• - - ra»ttt»ima dlafar-
te vrrde-amarrlo. eU abocanbaa
o* wrtlca* de (ore», lu* e ban«

des de capital* ImperUnle*
esmo Bela flortionle e Curitiba.

No eavia eaoettta da» eom*
P»:i!il.-.i im.s'> dr nseetarlo
Mrsa romo a Panalr. ¦ Aerorlaa
oo outn» qoe por aqol aparace.
rem» de nada adiantaria ot
aelonUta* "braseiro*, rmlden-
tea no 17.77

VIrio oa ehelôr» e*U<'.unldrn-
tea rem aens catuelhrlro» teenl.
cas ("ternlral sdrisera").

Eles ê qne »erio o» «enhore»
de braço e enteio. O» "bra*l-
i-if . rr»ldentr» no BraiU" ac»>
bario por vrrilear. eomo (oi o
ra»o do* aclonlilar da Acro-
ri**, ronutante do relatório do
rnrenhelro Edson ra*so5. que
sào os nnenata» norle-amrrl-
raiiiw que dio cartas e Josam
de mio.

O naclonatlimo suspeito dn al-
mirante P. P< Powrll e da mia
poderosa Pan-American Alrwajr»
nio pt(». A turma aqui eslá *a-
blda.

suspeito

f^A nllima assembléia gerai
extraordinária da Panalr doBrasil S. A., o almirante P. P.Poweli. proenraior da "Pan

American AI r wa y 1 Incorpora-•ton" fet um rapa-pé bastante•mpello em nome do» capltalls-*» Ianques. A Pan-AmericanAirways — disse ele — abriaBlSo senerosamento de seu dl-"Ho de preferencia para subs-erever ações do aumento de ca-

Macaco, olha
o teu rabo!

CNTRB o* beneficiados prlo
testamento do sr. Negrão de

Lima na pasta do Trabalho, fi-
gura um tal Mlncrvino Fluza
Lima. O homem, que se diz "ll-
der trabalhista em Recife", foi
premiado com o cargo de dire-
tor da Caixa de Aposentadoria
e Pensões dos Ferroviários da
Great Western. A nomeação é
uma recompensa que o sr. Ne-
grão dc Lima fez questão de
tornar pública, para cumular
dc favores um de seus provoca-
dores no último Congresso Stn-
dical dos Trabalhadores do
Brasil.

Mlncrvino Fluza Lima. figura
dc proa da camarilha dc cava-
dores que enxameiam cm volta
do demissionário Ministro ão
Trabalho, sentiu-se, há pzuco,
com as costas quentes para dl-
zer algumas bravatas pelos for-
nals. Referindo-se ás provas por
ele obtidas contra um deputado,
que o está processando, disse
possuir duas fichas contra seu
acusador: "uma dc comunista,
tirada na policia de Belo Ho-
rizonte, e outra, não menos ln-
famante, que são declarações de
um notarlo público, de uma et-
dade do interior de Minas Ge-
rals".

O picareta mlnlsteriallsta re-

ratar, pote, bairanfe opriife pe-
tet evita* infamantet * ptle*
injVneídrt do* cartório*. tY
fwle. twtenlx que materno* a
tua fome ie etceaietat.

fii o <?¦-<• informe um notório
paraibana.- "o iw.tfowlo tens-
tente dtUts euentementoi —
Aíiir»: .'-.•• Fium ie Lime — fat
eenietaio a um ano e ofto
weret ie prtido celular, inobtli-
íatdo para o *#»rico pdbWco
pnr cito anot. perda ia empre-
pe e muita ie ia psr cento to-
bre o prelulio ceu-ait 4 Fa-
tenda Nacional. Dtu atlgem oo
error > eelme o fato ie ter o
funcionário em qun'6a te utt-
llseáo ie tea* prrteacentaf d
Fazenda Sactonal para li* eo-
merefaíí." leio /:! em 0 de ju-
nho de 1938.

Cerca de quatro anot depois,
o e*prttalhii conseguiu ter ai-
mitldo. em 2 de janeiro ie 10*0.
como Farofeira referencia XI.
extranumerarto menteluta io
Ministério ia Marinhe. Apesar
da ntmeaçio iteget. em /ore ds
sentença que o inabilitou por
otlo c-rj poro o execieio de
funções públl:at. o homem ndo
«d abPccitou eoacia nomeacdo.
como eríd para str apTtentaio
io corno edma "por sofrer ie
tuberculose".

No Conare*to Sindical, o "tu-
btrculo'0" deu prevas de uma
teúde ie ferro nas suas grita-rias e prctocacõfi. o» teu* ba-
cihs ie Kock tio bastante ca-
moradas.

Tais tio os -Vieres" premia-dos no tetamento do sr. Ne-
gria de Lima. A todos ele» se
aplica o <*itr.do: "Macaco, olha
o teu rabo!"

litir,. j> qaalt eoirr*ponde» *• ;
«-U-íncll» t »«* ,1r,r| .1 d* p*i«
«nlnè* O im..-ii.-1»..-- entrrtan>
1 ¦ auame watr» potlcaa, Inrii*
na«.«» a» %tit* a l-»»» da "•••
*acaa d»t u|irf».òr. militar**
ma» na m>i. ri.» da* e»w*. "ir
vt centra o armlrilela. Nio ob*-
(ante. Imlrpefdmlrrarnl* da po.
tlcio que adotava, «a»* ,un,ilr«W»
(oram «empre Inaceitável* para
a outra pari». Km eutobro de

1 •!'. quando (oi tomada pubil*
ra a ordem de reatar a» opera •
r«>* militar^», a auerr» rlirll. apa»
tar dett* ardem rontinuoa. O
Kuomlnlane teimo» rm (arar *
ru^rra na ^landeburia**.

PraMecue o ft-nreal fitmant*.
Ia: Aoa* o arrattltele. em rnarto

aa *«ntid» da *****<** da* »»=•»»»
itdadr* t o 1 sii.tj Usior <£***«¦
iu» è filial de^l» afia*. §****•
tbanla «ni» «« p«4* permaar.
eer tnalira Nàa fei qu»lqa*t
latliiirailia pira que a Comi»
*ia de Ire* nia ««>» r«m*«ad*
ll»>U «r <li.£» I . « *m ». , • 7.
«cuiiiiu a qual «tia Comi»*»*
trfi» reniarada p«r rtUrnei» de
um* da» ..»ii'-. O ttpretanlaate
de Koamtntaot neti* 1 «mim»
aia «r rnranlra aiuaimfaie tm
v» tm: 1 ii.i te* qua a fo**'*
na nia aceitou a «aaiarará»
detla C«mi**aa a qu* » l*na-
rat af*rtit»ll Umbem fttelea 1»
,!.<!:i., nette a»*unio^ *r*ei«i
fii'.--f a Üt»»n«-ai l, qu» PMt*
traba a tettt agar* rm Nanaira.

^^^Sm^Í^^mWÊÊÊmmivk^L I Ü*ttÍL
AW*Mt*lGeew.tiJtvf,^<.*a****V3 sm£*W*VJ, '<4%fe«ir* ^wll m9r\mm*e\Tlát*y'7Wlr em li oBST B#tMí*»^!^Jt,iffi»^»IvMr ««aflr * *" ArW Hr% ^J^^Xswtí^j^SrSeeTtsKS ít

iavBnw'*JemW%> -**v W, fmTi 
'*ssf 

WÊP^esmswÊkmm^ÊSmW. >I mmmmmTm\mJW'Jm\\ tk *"— B^SH ?^^HbIhbI W j.^immmmmmW %^mm^[W ^^^f9*mm*\m\ ^^,l^*SSS^sW'L.-
Jf WWr^eM^MSmmmmmr / Í. , * fl Ba^L^L^L^^ fl áHl^bl ^^Ufe •^ÊSm^mW ^™^^t' M* _

wt^Jml71mW9L,'f -tàwâm We,-. *»m.M SSS»^i»»Wr'--- ^Mt>
TêJ^ ' rfí' tm&Tf áf' VfFiMi & ÉL ^alti^

aw^f Sr*™ Ij^h^ujÉHÉAa'-. ^K -.^*W \ ¦ t^S%Wmmm±A* ¦ ^L^a^a^a^B^BHHa%oVauW^'' a^ ~^ * St^' t* '-' '' tt '^5 ^ ^ m*

^^Xmmm^sÊmmmmW^mmm SmmmSt^S^f^Smmme^mm^S!1'^ '^^^^aia^Ual ft ^^ L^^aUMUaWÍ Bt^IQ^B M|PB*j5ffjMB - ' *^

CHIStSSS HO aoVSSHO CUSTRAL ttS CIIíASO « o* tódaáa» im iwpfri4!iiK.o tfdaOeo
4t rrumaa f*do Ittttm pa*t> letst a4itnie a g*e*ta etrtl qut ter*a ne China. £* o ou« perra» em
t<*a palpitante tatietitfa 4a4e tn SHangat 6 TASS, o gtnr>el Chea-la-Lat. tiie* ramualiia rât-
«/,, vemot na (HtHt, ae alio, 01 oittiatt amttkeam geaeml Ifea»» Ba»f«r « twmrt We>%4t Kme\
e ot gtttteu tàtSssst L**t Chi t waag )*ao-H'n. da» Imtet tteaeeaiuu d« Citana, diaaie de um
tr.istie ie oppeiSrt.

a Junh». o KuemlnUnc tnlrioa a j a* tropa» ame.twtncnUis Ce-
caerra na própria Ctaln». Ortde fmrclirrm a olenaura eontfa
qaa fel dtda a ordem dr eajeai ! Ka'»*-:*. A t i-t* adquiriu um
foco. quer diirr. detde a dia li tatairr multo teria, pau o go-
de lanelro. o Kaominianr raohi- j tremo nio iome;»t# nao ««.'«Ja o
niliien dui-nis* e te*»enta e ria- ] termino da* operações militar**

eo dliltoe» e 100 ariaet. para . ma» apresentou eiUmria* maio-
bemH*rdr»r a» ranat libertada». I tes ainda, apoa a tomada de
e ulilliea a frota p»ra a ir»n«- {Kalgsn Nio podcmot alttuar nf>
porte de trapat. Nrmr» ante». goraçíV» foSrt a efJtwçia da*
nem not primeira» dias da fuer- j oprniço*. e a reorganiraçlo d*
ra elrll. foram emprejada* no» , Conte lio entalai no T.oxcr.ta tm
teatro* de oprratoc* mlllUres
ehlntes forrat tio Importante*.
Naquela orattio o Kuemlntan.
:> • -iu RO dlvb&ts .- aprna» pe-
que*!a« firca* aéreas".

que te ma travando a guerra
O goremo cipera qua capitule,
mo» durante aa negorla-fir* de
pas. Uto nio acontereri nuno*."

A (rota de guerra da China
"A atual guerra rlrtt na Chi- i P****' dtuenta» tratwporteí e

COALIZÃO A FOGO LENTO
Osr. Nereu Ramos conferenciou até à

hora do jantar
Prosseguem, cozinhadas a"p icnto, as deraarches em™ «a recomposição mlnls-

J™w-Ontem as conferências«o gabinete do sr. Nereu Ra-
hoTiu6 prolongaram até ás 19

Estiveram com o vlce-presl-
l!}y da República, em suces

Os fanáticos
da S. A. B.

ps 11:1 aa festa* rralltadaa
domine» pelo poro carioca

na sua empolgante campimlia
pró-imprensa popular, uma *e
iii tin ii.11 relo seu aspecto de
in ¦¦ 1: a da Praça Saem Pena.

Com i ¦¦ 1, o bairro da Djuca se
entilelra entre os bairros qne
melhor compreendem a neces»l-
dade de uma imrrcnsa llrada ao
povo, uma Imprensa defensora
dos seus interesses e aspirações.

F. por Isso mesmo soube o po-
vo ali presente drsarmar uma
provocação dc desordeiros fácil-
mente identificáveis, os f.inãti-
cos da S. A. it.. essa sociedade 1
secreta de letris sinistras, que
não tarda a fleurar no* anais ¦
da criminalidade.

Um prupo desses aventureiros,
com um "caulcltcr" á frente,
tentou perturbar o comício que
se rcailzaxa na Praça, como
parte do nrotrrama. Mas a mas-
sa presente, s;m topar a provo-
ração, calma e serena, cerrou-
os, Isolando-os do povo para
que ficasse caracterizada pela
esmagadora maioria n atitude
do grupo em arrrço. Pcrccbcn-
do que estavam iihado.i, expôs-
tos á execração do povo. os na-
zl-lntcsrallstas da S.A. li. bate-
ram cm retirada, resmungan-
do. Durante o dia dc ontem, te-
lefonaram para a nossa reda-
ção, dc hora cm hora, ameaçan-
do-nos, coitados, com palavras
semelhantes àquelas cue usavam
seu* pais espirituais, Gocrlng- e
Frank, condenados cm Nurcn-
berg. Não temos medo de care-
tas. Chamamos, cntrctar.to. a
atenção das autoridades milita-
res da 1.* Região Militar para a
atuação que vem tendo nesses
acontecimentos um major de
nome Ortollno Teixeira Cam-
pos, identificado como chefe
dan provocações frustradas na
Praça Saenz Pena.

Acreditamos que ns autorlda-
des militares não tenham co

na nio tem prreedrnies- Cm *
me*r* de guerra rlrll as fíreat
do Kuomlntanf acoparam tran-
de numero de cidade» e dtririta*.
Ma» também »o*reram perda».
Somente no» nUlmo tre* mete*
as farras armada» do Kuomin-
1 «ti-, perderam 219 mi. homrn*.
F* Impotslrel detererrr o» »o-
frimentot do poro ehlnfri.

Ninguém pode afirmar — eon-
llnuou Chon-en-Lal — que na
China nio hi guerra elrll e qoe
esta é de pe,uena» proporçõe*.
Nio ec pode continuar enranan-
do por mait tempo o povo chi-
nês nem o» povos do estrangel-
ro. A guerra clrit esti desenea-
drada porque o Kuomlntang esti
sistematicamente contra o acir-
do sobre a cessação das hoetlll-
dades.
RESPONSÁVEL O KUOMIN-

TANO
Chou-en-Lal citou uma serie de

fatos demonstrativo* de que ¦

certa da durentrts nanas de ou-
ire* tipo» bra ow» navio» d»
dnembarm<e qua nio tenam pa-
dfdo rr.over ae nio lanem a» Ina-
taactes norto-amerirsnsa. O
Kuomintang conta com 57 dl*l*
ífrea iivuutdaa por norte-ameri-

eaneg. O* tanque* do Kuomtnung
MCdsullim Se m* *^mss*a'en«
to» t eembtuiitel que tio rtc*>-
üififts da* gitadea Unido».

A;«» a vitòrta tobra o Japia
st '..¦;%*> armadaa notta<amet*.
cana» irariaportatam para o nor-
te tropa» do Kuomlntang a»
quais lutaram contra o» exerci-
to» eumunsíta*. Nia fosse par
toda* r-.-ii clrtunajanciaa e a*
uop** io Kuemiiiiani Jamal»
tertam chegado li. Se nio («**#
pela ajuda norte-americana ao
Kuominiang nio teria banda
na China guerra el*sl,
SO0 MtXllõgS UE DOURES DE

ARMAMENTO»
Atualmente o goremo ehlne»

efetua negoctaçoca com o go-
verno doa Estado» Unidos para
a '.::¦.;;:¦* de armamento no «a.
Ior de 300 milho?» de dólar».
Este dinheiro conttstul parta do*
depdiiios chineses not V. Unido*
que aacendem a TK> niiinôe* de
detarca. Tuío liio ad;u!re um
caráter cada rei mal* **rio. ji
que o armamento trazido *ern
utlUsado Imediatamente, se*
meando a morte entre o poro
íhir.e.i. levando em conta toda*

e*t«* fato», ê Ju»to de no*ia par-
le. que esüamoa • raaiacio de
toda ajusí» norte-americana.

Q-.ss.t3 a permamnrts d# tro-
paa natte-ameriranat na Cttirva.
dma-M a ea;e reapelio que aa
mcTMBi* »« enconuani aqü ptr*
eatabercer a pae. Ma» e ditlnl
espícar lato. Aa forcas armada»
nerie-amencaniu c^itrolam su-
marota* bvea serta* na Clssna
AtTt>ar«mo» em Narkín a Síian-
ghal tt encontram rob o contra-
te Ce forcas norta-amertraus»
lli na China eataço» meiarra
Ifgieiu nori»-amerirana* Quan-
do cheguei 4 Shanghai vi eonu.
tm um aerodromo conuoiado
por norte.amerlrano* ura avü,a
era carregada com bomba». A
infantaria da Marinha norte-
amerirana no norte da China
patrulha as «tiradas e aa bates
governamental» das qual» at
tropas do iCuoenimang atacam
o Exercito comunista, teianda
em canta todos *vte* fator, con-
dul-w que a pennanenrUi tt>
tropa» norte-amerlcanaa na Chi-
na esti destinada nio ao eitabr.
leclmento da paa na China ma»
a »ua perturbação.
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(Para a TRIBUNA POPULAR»
De todos esses aspectos cuja

seqüência no Illme só se in-
terrompe quando, no plano doi
íatos, parcelam lnicrromp;r-se
as atividades qu? o próprio t\\-
mc descreve — da-nos o do-
cumentarlo d: Rui Santos uma
vlsao de conjunto, em que a

responsabilidade pelo atiçamento • unidade cinematográfica é ob-

tida sem prejuízo da objctlvl-
dade histórica.

Para apreciá-lo, náo preciso
ter consciência social n«m Inl-
claçáo política, basta ter olhos
dc ver, que ns Imagens por sl
ntísmas, pelo seu poder evo-
cativo c o sentido dc que es-
tão carregadas, a:- Incumbirão
de despertá-la Mostram elas o

Um p> ¦tin nomes??torf«
Por Anatole JAKOVSKY

m: Portai

o.-fc do jornil

«Vos
chadas

encontros, a portas Pe-
os srs. Bernardes,Winho Monteiro, José Au-susto e Barbosa Lima Sobrl-Wjalém dos senadores No.

universidade do
Povo

gNVCCAÇAo DOS MEM-
MLD0 conselho TÉC-«ICO-ADMINISTRATIVO

úeA^«etária da Unlverslda-
tnomi ovo' Cf,"voca todos osmembros do Conselho Técni-¦Wmmktr;itivo 

para uma
re?M„°.extrawdlnarla, que se
S2a,r^ hoje, ás 20 horas, na
tilrt, v Unlversldade, á ave-
gf Vencia, 27, tP. andar,

-*&& Sraf! CamP°S "

vais Filho e Clodomlr Cardo-
so, santos de casa.

Antes da sessão os senadores
do PSD escolheram o sr. Ivo
d'Aqulno para líder.

Nós, que temos sido os únicos
a desejar e defender ató aqui
esta "Nouvelle Realitó" plastl-
ca, isto é, a realidade de hoje

nlicclmento das atividades do I na qual o homem e-tará afinal
referido oficial que há nm ano | presente, por Inteiro e em açaj.
atrás estando destacado em Ba-
gé após um processo ruidoso,
permanecia cm ferias perma-

í nentes cm nossa capital.

DESRESPEITO A
CONSTITUIÇÃO
EM PERNAMBUCO

Datada de 23 de setembro, re-
cebeu o Secretario Geral do PCB,
de Manacá- (Pernambuco), uma
carta da qual transcrevemos o se-
guinte trecho:

"Temos o desprazer de comu-
nlcar-lhe que no dia 2 do cor-
rente fcl fechado o nos:o jornal-
zinho "A Voz do Manacá''.sen-
do também preso o seu diretor,
Prancl co Delmondez, que é tam-

bem Secretario deste Comitê:Dls-
trltal. pelo Juiz de direito Ouil-

curl. Foi solto mediante "habeas
corpos" impetrado pelo diretório
da UDN. que obedece á orienta-
ção do padre Modesto. Aquela
entidade dirigiu enérgico pro-
testo ao interventor federal e ao
Tribunal do Estado, a quem re-
queremos "habea>corpus" para o
nosso Jornal, que conta com o
apoio de todo o povo na grande
Campanha Pró-lmprensa Popu-
lar. — (a) Francisco Delmon-
dez. Secreta'lo Político do C.
Distrital do PCB."

caias quimeras abstratas e tor-
cer-Ihes o pescoço!

. . . . "A linguagem plástica — dta
N- da R. — Cândido Portinari, o grande pintor brast- c,e _ t uma c0|Sft que M va,

lefro, fnoupurou. no dio 2 do corrente, a sua exposição na nprendendo; é como a mecanl-
lerta Charpentier, a mais importante de Paris, capital da ca. Existe, todavia, uma tradl-
arte. Sobre ela é que escreve Anatole Jakovsky, critico dc Ç5° pictorica...".

"La Marset!la!'e". Filh0 d2 camponeses, nascido
cm Brodowsky icra assim qu!
so chamava o engenheiro polonês
que traçou a entrada dc ferro
por aqueles lugurcs então ainda
virgens co Brasil e que, amável-
mente, deu o seu nome a uma
estação — cstuçâo que mais
tardo sa transformou numa cl-
dade.) cie continua ainda pro-
fundamente apegado A sua cau-
sa. falando-nus de suas campa-
nhas eleitorais e ao seu apoio
áa reivindicações ae sua arte."Por que essa preocupaçáo
pela miséria e pelo sofrimento?
Que pensarão de nós no estran-
geiro?" — multas vezes lhe per-
guntaram essas almas dignas,
ciosas do Belo e do Brasil..."Porque 6 a verdade" — foi
a resposta que sempre lhes deu
Portinari.

E' essa verdade que nos expll-
ca a sua "suite d'cnfants" (a
serie dos meninos de Bro-
dowskyj.

Por que esses meninos? Por-
que naquilo em que o adulto
mente, por hipocrisia ou por pu-
dor, a criança se mostra como
c: e dai seus farrapos, c seus

, pés nus c sua fome. "Nós temos
J alguma cotia que lhes permite

viver" — comenta Portinari."E' o clima. Esses meni.ios mor-
reriam todos num pais mais
frio".

A pintura de Portinari vive, c
ela é a bela, a verdadeira pintu
ra. Que llçfio severa ela encerra
àqueles críticos, defensores re-
tardatarlos da arte abstrata, na
qual nem a prollxidade verbal
nem a extrema senilidade dos
seus sofismas chegarão a impor-
se como a ultlmr novidade! O
publico não so engana mais. Ele
não con."unde uma fuga de Bach
com um .uadro de Kaudlnsky.
Ninguém sonha —¦ pelo menos
entre os conhecedores da pintu-
ra moderna — negar o valor e o
papel "histórico" de um Kau-
dlníky. por exemplo. Mas estes
astros estão mortos. Se a sua
luz ainda se mantém é por cau-
sa da sua distancia. E esta arte,
a mais livre ae todas, evidente-
mente, vegeta na pobreza in-
ventiva, lamentável, num ele-

LiJTA
que íol e o que tem sido o es
forço heróico do unlco Partido
que ató agora sc vem batendo
realmente pelos interesses do
povo com um programa dcfl-
nldo, uma cocs&o monolítica e
uma tática inspirada nas con
diçòes especiais do desenvolvi-
mento social c econômico do
Brasil.

Eis um Jovem cineasta a mos-
trar por imagens aquilo qne
talvez nenhum escritor conse-
gulsse com os recursos da pa-i lavra: — a historia viva de
un Partido que vai passando
para a Historia.

Narrativa simples e como-
vente a aue nos oprcs.-nta o
trabalho cm que Rui Santos
empenhou o melhor dc sua
técnica e dc seus dons dc cl-
negraílsta: narrativa para ser
vista, ouvida e compreendida
pe.o mais variável público,
qualquer que seja o seu nível
Intelectual. Nela, os episódios
principais de uma luta de 24
anos, com seus aspectos ora
dramáticos ora vitoriosos, são
reconstituídos quase sempre
pelos próprios personagens
que os viveram — o que con-
ere ao filme interesse maior
e uma autenticidade palpl-
tante.

Nesse documentário virão a
abeberar-a: os nossos futuros
historiadores quando necessi-
tarem dc Informações acerca
do nascimento e crescimento
da idéia socialista no Brasil
encarnada na ação do Parti-
do do proletariado e do povo.
Ação constantemente comba-
tida pelas forças reacionárias;
ação muitas vez:s invisível,
forçada a exercer-se nos sub-
terraneos da ilegalidade, ou-
trás vezes Irrompendo com
poderosa força popular nos
comícios da praça pública.

E..vriuwio numocro par
PERMAXCSCIA DOt»

AMKPICASOS
Outra tatáo apresentai!» pan

a penotMnclt destai ue?** n»
Chuta t ».,r.» «•.*:* Ktranhas ft»
iu t.-tn»** ni rte-amertrani» fo»
r«n embora owrfharao para a
atina aa tropa* torlethau ou **
St ilsutn cuiio pai».

tt* uma o i e n a a direta a
China Por ara*o a China é «o»
mente capar *te ler uma colônia
eut ne*e*ítte da penr* ,n?la em
seu fírritõtio d« tropa» «tran-
geira»? Expiem na China nume»
iom» aona* naa quaia, do me*-
mo mowo que no nordeate da
China, nio ni iropas norte,
americana» e- na» quais, entre*
tar to. o povo »h.:;r» vive cm
pas e trabalha.

A evacuação daa tropa» norte-
an.íTicana* tía China foi pre-
vuta pela Otclaraçio de Moacott
• te cata» tropa, nao «io emt»-
ra iraiase de uma violação -ia
Dec araçio por parte de uma po-
lenda etshatána da iwwu E*
v ".-r. te chetar 4 concíutio
dt que aorne* contra o» E*'.adot
Unidos, contra a ajud* norte-
americana e a colaboração doa
Eítadoa Unidos com a China?
Após a creaçfto do joverr.o do
coalizão taudaremo* com alegria
a colaboração .Ino-norte-amert-
cana. Maa hoje vemo-not obrl-
gadoa a exigir que as força» ar-
madaí noncamerlcana» aejaro
retirada» para que o trabalho de
mediação tenha exlto. Do con-
trarlo Stuan e Marshall se en-
contrariam cm uma péssima *1*
tiiaçüo. A reso uçao definitiva de-
pendera do governo norte-amcrl-
cano e de sua politica."

MAIS DE MIL AVIÕES
NORTE-AMERICANOS"Agora direi alguma* palavra»

sobre a política do governo nor-
tc-amerlcano. A intervenção de
Truman. cm dezembro do ano
passado, foi ooa. A primeira
etapa da estadia tio general Mar-
shall na China tombem foi ía-
roravel. Naquela ocasião conse-
guiu-sc um acordo aobre a pu-
b icaç&o da ordem que manda-
va cessar a* hostilidades e sobre
o plano dc reorganização do
Exército. Maa quando o general
Marshall chegou à China pela
sc onda vez, a situação mudou. A
politica do governo norte.ame-
ri ca no com respeito & Mandchu-
ria não é de mediação mas de
prersâo sobre o Partido Comu-
nlsta chinês e de defesa do Kuo-
mintang. A posição do* norte-
americanos piora cada vez mais.
O governo norte-americano pre-
para um acordo com a China
sobre remessa de materiais de
acordo com o sistema de Emprcs-
timos o Arrendamentos. O go-
verno norte-americano decidiu
vender ao governo chinos o ex-
coiente da propriedade norte-
americana cm Shanghai. Não
fosse por todos estes* fatos c Ja-
mais a guerra civil na China te-
ria adquirido tamanhas propor-
çôes. Talvez vocês pensem qus
exageramos, mas o Knomlntang
dispõe de mais de mil aviões
norte-americanos, entro os quais
250 bombardeiros e 150 caças,
que não teriam podido ser utl-
llzados na guerra civil so não ti-
vessem bombas, combustível e
peças enviadas pelos Estados
Unidos.

Porílnori, ni»», flagrante

nós não podmeos senão nos re>
Jubllar com a exposição Porti-
narl a abrir-se dentro de pou-
cos dias na galeria Charpentier.

Há quem nos acuse freqüente-
mente de pregar o regresso ao

no, que Isso ainda seria continuar
no terreno da decoração — mas
que fale com o seu coração e
ponha os seus sentimentos ao
serviço de uma idéia... A idéia
Justa por um mundo justo.

Esse homem nos vem do
Brasil.

Aquilo que os romancistas nor-
te-americanos como ' Stelnbeck,
Caldwell. Dos Passos ou Faul-
kner, puseram nos seus livros, os

naturalismo caduco. Não! Nada 1 pintores sul-americanos puse-
de regresso... E multo menos í J '.im nos seus quadros e nos
realidade fotográfica. Mas nós
concebemos facilmente a possi-
bllldade e a necessidade de um
realismo mais vigoroso, mais
expressivo, feito pelos homens
não desligados do real e que óc
servirão por conseqüência e mui-
to logicamente de todas as con-
qulstas positivas da Arte mo-
derna — exatamente como uma
maqulna-ferramenta prolonga e
multiplica a força de um braço
nú. Evidentemente não pode-
mos, por agorn. estar dando
exemplos vários a propósito. Con-
tentemo-nos com imaginar esse
homem que sente, que sente po-
derusamente o no qual a expres-
são Irã da alegria á- dòr extre-
ma e terã por cenário o mundo

Em síntese: uni homem que
não declame, que Isso será de
mau gosto; reíratario ao ador-

eus murais. Foi porque, sem du-
vida, Portinari pintou assim,
para os Estados Unidos, que ele
goza ali de tanta fama. Mas não
se trata aqui. desta vez. de uma
tela de cavalete — "bijou" que
se guarda para o próprio prazer
— mas de pintura a fresco para
todos. Basta que se citem as suas
dimensões: 25 metros por 7,32
por 3.14 por 5.11 por 7, etc,, etc.

Se a maioria desses pintores
se desviou deliberadamente da mcntarlsmo frio e num cerebra-
Europa, enfastiada do seu for- Usmo exangue.
mallsmo já tardio. Portinari to- Este é. portanto, um terreno
davia não esqueceu a lição que que secou a não dá mais frutos,
ele aprendeu em Paris em 1928, A-s constelações de cristal Já
quando, como Jovem pensionista "ão impressionam mais. Forque
do Estado, ele teve a revelação uma outra estre.a nasceu, a do
da Arte moderna. "Uma viagem homem a que tem a côr do seu
perdida" — se disse no seu país sangue e íol ela que mostrou a
no seu regresso... Como se ele este mago brasileiro o caminhe
náo tivesse forças para subjugar da sua arte.

d'.ItmSe ífMta
O QUE VALE A IMPRENSA

POPULAR — Um jornalista úe
cartaz internacional como o sr.
Walter Lippmann, escrevendo
bem, colaborador dos melhores a
maiores jornais burgueses do
mundo, escreve, por exemplo, que
a URSS prepara a guerra. Com
essa mentira bem dosada, tle tra-
ça o plano dos Estados Unidos e
acha que para defender-se da

go do sr. Tcófilo Andrade,
correspondente, cm Paris dos jor-
nals de Chateaubrland. Quem lê
esta frase venenosa contra a
União Soviética: "A Grécia, pai:
mártir,' que faz parte rio pnioo
vencedor, o es-ollodo 7irjr: páo e
água. A Bulgária, que por duas
vezes se colocou a serviço do im-
perialismo alemão, conceda cia
tudo". Lendo, sem espirito escla-

União Soviética é preciso atacar recido, esta frase, a gente, perna
a provável atacante. Essas idéias
do sr. Líppman correm todos os
países, dentro de seus artigos bem
feitos e bem pagos. No entanto,
os povos não sabem quem é o sr.
Llppman, pensam que ele escre-
ve por simples espirito de porco,
independente, falando o que lhe
vem na cabeça. O sr. Llppman é
jornalista dos grandes bancos, dos
grandes milionários, dos grandes
monopólios. Os grandes jornais
norte-americanos onde êle escre-
ve pertencem a esses monopólios.
O sr. Llppman vendeu-se a esses

logo que a pobrezinha da Grécia
é mesmo vitima da URSS. No
entanto o que se dá dc fato -ia
Grécia é o povo martirlzadc. pelos
nazistas que lá dominam com. a
ajuda do imperialismo britânico
e o apoio dos imperíallstas norte-
americanos. Os que lutaram con-
tra o fascismo na Grécia estão
sendo perseguidos e fuzilados. Ora,
outra atitude não poderia ter a
URSS que defende na Conjerén-
cia de Paris os governos democra-
ticos como o da Bulgária que ex-
pulsou de lá os nazistas, castl-

grupos, escreve o que esses gru-' croií os traidores e náo quer nada.
pos mandam que êle escreva. Isto j com os velhos opressores impe-
os povos muitas vezes ignoram
Ora, a imprensa popular tem por
obrigar/to buscar as origens de
um artigo do sr. Llppman, saber
por que êle diz isto e aquilo. Um
artigo seu reflete o pensamento
dos grupos financeiros interessa-
dos cm separar a URSS dos Es-
tados Unidos, em fazer a guerra,
em Impedir a democracia

rialistas ingleses. Ora, pare es-
clarecer tudo isto na base de ja-
tos só é possivel uma imprensa
popular. Por mais que quisesse,
o sr. Teólila Andrade não escre-
veria a favor do povo grego nem
exporia os fatos na questão da
Grécia e da Bulgária. Perderia o
emprego. Ajudim, pois, a impren-
sa popular na luta pela veidade
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Aqui entre nós vemos um arti- e pela democracia.
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DeattnavA-se h Cooperativa do Lloyd Bra*
sileiro, niita catava deteriorada e ia ser

vendida ao publico
/ ApesAt ttâ eriM ta ifnaiM
Um tfifftniamw. ai» f»:*.*»
OrjsJÕ » J.*Í4 fts.4^SUtfiai tt
tj.Ulfs»* fíic SiíuJtt d» l«*
|e«nsíl»*ieííi tte* uupUwatliií**
tjo pa*», dai apmtaueadoraf
que euüinlam m ttm•tilniu*

awwwiali ii nw* «limíniaçâ©,
• inn tíe ífis#*l»i a prtOM
«letattei. Itóbaite ©iti#r*aniM
um 4um «jiiatlre» no er*n-
mui© «J» r«8 do RohuIo e<*m'n ns* (Jo Mfffftdo. pffte d*
I.'d)f4 Urasílflío. eaele ardUm
ses <|titt6i ta liii^uiç*. um pio*'eJuto lào profuwdo p?\m ei*
Hora* e qu» dr*ta bft muil**
tem laliando,

1 O lo>?al eílnvÀ e*reado por
popular?*, verdadelrami-n»*' In*
dísnad*** eer» aquí-^ quiima.
«iu.* (ontUlut mal» um r*rar
sto ta pccoaildftdoi do pofo,
A wn* reponaefm apronl*
W0U*í« d© (EWp9 f ouvfu a pj-
lavra do operário l*oneiatio
Maiii", dO IVuyd. que avtn •}
e»pre*««i:

A LTOOÜICA EríTAVA
ESTlIAOAriA

/ — Essa mfrtadorla (oi IraM-
tia por um comerciante ta Ml*
«a*, que velo tendí-ta k C«o*
p:rativft do Uoyd ma* e*U
vrndo que a mesma ise aehava
ííiraparla, Ji em estado de'deterioração, nejoa-aj a com-
pti*ta, devendo ter remtilda
para o letal de procedência.

O* op ra*im. porem, arhifam
«íianH» qus o eemereUni»
rfUvfcr» ta*anda a Iwsul*.» *
nuftaâo tu» 0Ü0 ***aift d*r a
Unp'eu«>> de que a mwnta,
tt* citava te©»,- Ap*wuma*atn*
n ta\t « p.í*uM»«*m.|?t» o
¦> >• pretendia fairr «.«» <.
t»rn4uia. bo que ele rtipan.
deu; ~t*.ei*T,da venal-Ia a
Km f*>m«-f fi»ft'.e tqul da p'**
çê" o* operaria*. pj»re*t>.nda
nue et»m iw os priludiead***
teriam ai pupulate* qu» bm
mau tarda «m-mar a linauí*
ça tairagada tam» toa, li^u*
k*rsm<na a.ul para a rua e
!w4i<m t"to lltrando. a**tm
multaa peaoa» de envenena*
mento o fa*enda eom que o
pato vria eotro e«.;â «rndo en-
danado quando ot grande* ca*
merriantea alumam que Pt
fa*ia de sináui.a

Um outro pnpular, Irritado
eam o nu* via. dlM« qu* a?
(oaae ao armaiem eomprar
tir.roiça e nfto purtwar papr«« Sfl erutelro* çtif quilo, na*
luraímeníe qu» o eamercl»n-
ie nâo lhe venderia, prelrrm-
do que a merssdrría apcd;e.
cc«.i" erro a que citava ali
queimando.

CASO DB POLICIA
O ar. Caetano üaeda, aue

not ouvia, aproxlmou*ie • fa-
loa:

— Ia*«» t uma calamidade!
tmagme « ««* ,$a.suK« fe**»
para altura lattaurante, •aneta
a «í*4«s a^u*ie* que a e*mw
a#m BO iwapUal. A eulp la»>
t<«* e ta ft«u4e powiç*. que
nfto <u..-» ua m pwraa4ofiM
tm dep&.iie, p«tmi«Jndo «ua
ela.* via|«m para qu*l<tu»e ia*
da s:in examina*»*, laia i
tsm ta paitria.

tt um outro operariot
•aa* PvMaa **f*t- f™*"***aP "WM|Í?9w

r.>» aima*em c nã«* ttamtira*
mo* qua« nada, mu no en*
tanto p-fimi.*m que ai gina*
IM »: *\t<*.¦-¦!'.» .

awrittfttirVAPi*
PAPA O OfBWOÕO AN*

TOfílO IWZ UílTH

t- ; • tli.ii > ¦.!;.*-«. kat

«erta ta DarjsiVfcUn Aati»-
ru« is i •-¦• adánlada
«IMlkSt» t«t i.»*h» Ml »>**i»
da 1 ' !• . li»»M 4 A-«
r. 'j N«*»J ?V*H»l« i'f <T<f
juíAm ;.'i ii-i» u,«i.«
r.at tftl "• •»• tío h«'m
ValátttMf t*ptt- uau Uiu
dt ceturtímíâtt ew ttt t«-
Cii^^.-itJ t i'fll tt.ilj »n op*.
ui .1 Amonio l-t.it ttiir A
l«;foílieii., |r!. ! di f, !rf s.U
: «ix ijii ( ií: oo. tal . cm*
ttüot t*i4 rat awtt* «dt-
ças e r**-i.ií -¦» ptotniul*
I <l > •;*<-'-" «.iu't!i!j,',i i.

tHMiM poi tia «amluda.
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Repudiada pelos Radies¦ Telegrafístas
poskâo divlsionlsta do presidente úa~"
O Sindicato dos Radio-Telegrafistas da Marinha Mercante ra-
tificou sua adesão à CTB — Importantes resoluções aprovadas
— Alijado pela sua classe o Presidente da Federação dos Ma-
rilimos, sr. João Batista de Almeida
' Na tarda de «abado pauado. cm
attrrabtéla realluda na t.-.lc de
rttt Sindicato, ot Radlo-Tcleflra*
d • ii da Marinha Meicante ratl*
llcarnm a lllia^o de mu Sindica*
to .i Gmlcderacio Geral do* Tra-
liulhailorct do Oratil. etamlnarara
at PctotiKoes aprovada* no Ira*
partanle conclave, e tt pronun-
ciaram relativamente A atuaçío dot
representante» da classe no Con-
telho da Federação dot Maritl-
aot.

Presidiu • nsicmblela o atso-
cl.ido Nelson Maciel, tcctetarlado
I>e!o *r. Paulo Lima Gon<alvc*.

Como delcijado ao Congresso
Sindical dos Trabalhadores do
Brasil, usou da palavra joao Al*
ves Mesquita, que relatou A assem*
blcia cs detalhei do Congresso e
focalizou a atuacSo divltlonlita
que no mcimo tivera, a partir do
Incidente provocado pelo grupo
que o tr. NegrSo de Lima vinha
manobrando, tivera o pretidente da
Federação dot Maritimos. ]oSo
Batista de Almeida, presidente da
ComlssSo Organizadora do Con-
g resto.

O Informe do delcgado-con-
gressista foi encerrado com as te-
gulntcs palavras:

,— Tudo fizemos para que o
presidente da Comissão Organiza-
dora compreendesse a sua respon-
sahllldadc perante o proletarido.
mas cie prclcriu aderir no grupo
dos Inimigos dos trabalhadores,
esse grupo Insignificante que tudo
fez para desmoralizar o Congresso.

O tr. )o3o Hermes Pacifico, te*'
prcsenlante do Sindicato no Cm-
•elho da Federação dot Maritl*
mo* e lambem delegado ao Con*
gresto pediu a palavra para rt*
forcar o Informe do primeiro ora*
dor, fazendo nessa ocatlSo Interes*
santet dcclara.&cs sobre a atua*
ç3o do sr. Laranjeira. DetCltVtn*
do uma dat sessOes do Congresso,
no dia cm que a policia andou rt*
vlstando o* congressistas e "apre-
endendo canivetes que *... serviam
para fazer ponta em laplt". nesse
mesmo dia em que o plenário nSo
consentiu que os oradores il.v--.io-
nlstas voltassem a falar sobre mn-
teria discutida e aprovada, de-
nuncla o sr. }o3o Hcrmet Pacifico,
que o tr. Laranlclra foi interpela-
do da seguinte maneira por um
congressista que n.1o conseguiu ler
seu discurso: "O sr. nao esta cum-
prindo o que ficou combinado IA
no Ministério: o sr. devia ter reagi-
do contra o plenário para que eu
pudesse falar".

Em seguida, terminado o In-
forme do sr. Joao Hermes PacI-
fico, pediu ainda a palavra o sr.
Lourival Henrique dc Arauto, tam-
bem delegado ao Congresso, para
concordar com o que foi narrado
pelos dois primeiros oradores.

RATIFICADA A ATITUDE
DOS DELEGADOS

Depois que este último orador
terminou sua cxposlçfio sobre o
Congresso, foi aprovada unia pro-
posta apresentada pelo sr. Arar'

Potlgui: aprovando com voto dc
louvor os Informes prettados. pe-
los Delegado* do Sindicato tunto
co Conselho Deliberativo da Fe*
dera^So dos Marítimo* t do Con*
gresso Sindical, Após ampla dlt*
custílo dot fatos ocorridos duran*
!¦-'¦• trabalhei do Congresso Sln*
ix.-.i!. que sSo historiado* na pri-
mcira parte da proposta, o Sindl*
cato, pelo voto unanime de tua
Assembléia Geral reunida em i
de outubro, resolve:

I
Dar um voto de louvor no Con-

telho Deliberativo da Federação
dot Marítimos (F.N.T.TJvl F.)
quando de tua deliberado, por
maioria absoluta de seus membros,
cprovou um voto dc desconfiança
no Presidente do Executivo da
mesma Pcdcra(8o retirando o apoio
ao mesmo, ratificando assim o
voto do seu Delegado naquele
Conselho; n

Considerando os Informet pret*
lados pelos nossos Delegados |un-
lo ao Congresso Sindical dos Tra-
balhadores do Brasil e ampla
discussão tobre o mesmo e como
dccorríncla de nprovaçBo dcstei
informes, resolvei

a) — Ratificar a açSo dos met-
mos Delegados junto no Congresso
c consequentemente homologar os
d.-dsOes e deliberações a que che-
garam cs dez Comissões relatoras,
bem como i:s resoluções tomadas
pelo plenário do Congresso nas
quatro reuniões plenárias realiza-

da* com o encerramento no dia 2}
d* Setembro do corrente ano:

b) — Em conseqüência da* re*
tduçõet acima, entrar em contactu
com a Confederação dos Traba-
UtadoTc» do Brasil fCT.B.). **-
dlada nesta Capital, ratificando
assira o Ato de tua fundaç-W

fitattt ta *.-i«v!iü'.t*(,*w> da iu»
ItaWe-*. m hâbitJMUf* ta morro do
Ptd(ftp.U*«. q«* P*a»w impou»* *.
«diaül d* contas. t'm diffitM
Oiit.iat que n&a podem tet leia*
dat por um capricho qualquer.

ÍNDIGNAIXIS OS
MORADÜKES

Fomot ai* o local * ouvlmo*
oi etn moiadofc*. muito |uit*mr<4-
tt revogado* com a ameaça ta u
vriem privada* dtquela i> •¦ • ;•.-.

Orna Rota de Carvalho, rrilden*
te no local Hh n .<• ana*. !•>; a
prietira ouvida t attua tt *••
prrtMu:

Nfto t pottlvet que. agora,
rciolvam not engtrralar nfite fun
ét iwa. *cm nenhuma unb Pe* I
gtmos Impottot como iodai o* ou* I
lm* c temot direito». Ouanda
comprei a minha cata c attlnel a I
escritura, dizia claramente que o|
imóvel ficava iituada na rua Ita-
bun» *26. logo, nio potso me eoo*
formar com a construção do mura
que Impede a entrada.

Utpero que at autoridade* com*
prlcntet. ouçam o nosso apelo c
confirmem o notto direito.

NAO SE CONFORMARÃO
Dona Genoveva Amendola, mo.

radora no local há trinta ano*
dltse-nos:

Ma V> anot venho pagando
Imposto como moradoia A ma
Itabuna. li: agora, acham qu*
!-,'.) temot direito de entrar ou

Quando vim para t*pd, * nta
• a entiada ttm muito mau tar*
gat. IWam avançando, av>tn..tt»<
do e redtiuiam » uma eüiada dr
ttm metro * viatc ccfUimenot Nftn
achatam pouco t, flnalmeute.
eutirm fcíbar ate rua nu-it
O tenhor. peb mu fenut, pode
diier que nao oea confonaaiBoa

apfoveaar • «po«ti«id*4e para
falar dt «muni »mwiuim nrU»
oadot com a taetma tua. tio tím-
dimada e t*» ei^tttiA*. O »yi>k*»
vela ma vala «quis tomo ttòa •>*
t*®**, • aa•»* mi» * tn detuiiM
t*.o»m pm tl*, «teitento o «»í
chetio cemo o tenhor pode. mutio
bem atettar. Potem. nio i *è o

TRIBUNA POPULAR em São Paulo
Numorot avulsoi a arraradoi poderão tar adqul/l-
doi pelo preço do venda com o nono agonio
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uai*tu t-%Mi9fà*. dt qw t r|m.
i*p«.tnt, ta mt *am*
tn*. li pre.iM »»¦-* a I
te kt*l-tf 4m mttitt •! i

MAQURIAS FAIí
*t.tP«llNSA POPU1

Coí#.f*«ei « pmu m
t átt*.ttim a Mttd |*â
ptet-tMMutilAt tem a t«-t»;i t
^fla Qrnte abandenadi >. ¦. ^
pot ttm*. Mwnitli òt m t
14**1* c prefonllcada r > ¦
l.:t. BU.» dltçtm* 9 kíit ttt* éa.
faietlmento, compwe-sifení* ,1*
Ot Ifísp.-* tiO «Mtmt, Ça* **¦$*.
«riraitot e uaídot poderão .-1 .
tadoict de qfüdqtier !- ¦
quuui melhoi»» cond*t"'--1

Qsamlb ne* detpeitíx. 1
tle Carvalho tlí.Ucit-»

— Qiundo ttvermoi r. •
t edilicio propiío p^u *¦> ta ta p»vo põdeiv**- s> w ¦

. mait c c»*n melhotet pcét-Mi^
I dca de vitoriai

Eleições Para Nova Diretoria e
Conselho Deliberativo do MUSP

Cartas do Povo
UM MONOPÓLIO EXPLORA

O POVO

llt/lllli
~

mm,REUIUO, IM
UVUO FEMIH M GÉEÜ

'Além de outras autoridades, comparece-
:rão o Secretário da Agricultura da Pre-
feitura e o Delegado de Economia Popular

A Unlfio Feminina da Gávea
e Jardim Botnnlco convida todas
«s suas associadas, aderentes, bem
como tidas ns senhoras daqueles
bairros, para a grande reunlib
que fará realizar amanhfi, á rua
Jardim Botânico, 038, na sede do
Carioca Esporte Clube.

Essa reunião, que terá inicio és
20 horas, contará com n presença
(jo dr. Heitor Grilo, Secretário-
Osral da Agricultura da Prefel-
tura do Distrito Federal, do dr.
Bezouro Cintra, Delegado de
Economia Populnr. c de outras au-
toridades especialmente convida-

dns pela referida orgnnlzaçfio de
mulheres contra a carestia e o
cambio negro.

Serão debatidos, entre outros,
problemns ntlnentes no abasteci-
mento cio bairro, no tabelamento
dos gêneros, flscnltençáo, etc, cs-
tnndo também convldndns, parn
tal fim, representantes de tôdns
as organizações femininas, a
Unlfio Naclonnl dos Estudantes,
comerciantes c a Imprensa.

A Unlfio Feminina da Gávea c
Jardim Botânico, que Já tem um
posto de reclamações instalado na
Feira da Fonte dc Taboas fun-

clonnndo todos os domingos, avisa
que qunlquer lnformaçfto poderá
ner obtida peloa seguintes telefo-
nes: Sra. Silvia de Souza Gomes
— 26-5095; sra. Maria José de
Carvalho — 26-8062 e Sra. Alti-
na Ribeiro da Silva — 27-9882.

providencia conlra eise abuso.
pois somos trabalhadores que

, contribuímos para o progresso du
De Slderópolit. o ar. Ari Couto | Brasüi nâo dcVemos receber um

racrereu-nos narrando o seguin- lralamcnto gemelhantc. principalte:
"Venho, por Intermédio desta,

desmascarar o explorador Integra*
lista Clnclnatt Naxpollne. pelos
seguintes motivos:

Este Indivíduo possui uma 11-
nha de Ônibus entre Slderópolls o

minte dum jronopollsta e lnte-
grallsta sem e:crúpulos."
A CRUZEIRO DO SUL NAO
CUMPRE OS COMPROMISSOS

Do sr. Luz Corrêa Costa rece-
bemos a segu.r.te carta:

"Mandei, em 0 da setembro

Esteve em nossa redação a Co-
raittSo de Imprensa do Movlmen*
to Unilttador dos Servidores I'j-
bllcos, composta das srs. Os-aat
Gomes Vfeira. |otC Pelsoto de Sau-
ta e tra. Meiminía Loureiro, a lim
de not dar tuas ImprritOc* sobre
at proximat cleiçOct para a nova
diretoila e o Centelho Dellliera-
Hvo daquela Astociaç.lo de Classe.

Palou-nos u sra. llcrminia Lou-
reiro:

— E' preciso que todos os ser-
vldorcs públicos compreendam que
tó unidos e organltadot poderfio
de fdto defender os seus Interesses.
Eísse movimento nasceu como lm-
perativo da necessidade n.lo so de
te unirem como também de adqul-
rirem consciência de que constituem
uma classe.

O MUSP quando surgiu lançou
um manifesto-programa, contendo
várias reivindicações da numero-

Ato Coostiiuclonal de DUpoti^ort
Transitórias, a aua estabilidide.
cabendo-lhe* continuar a luta, a
fim de que se|a concreiitada em
l.ti Ordinlrlá a sua máxima as*
píracfio, equiparandooi para to
do* os efeito*. Quanto ao Direito
de Sindicalizado, t necessário que
lutemos para conquista Io.

Ettai prOtlmat ckK**rt • -k
nio tO (ortlllcar a nott* ta**»
(to, como lambem dar am teJfi*»
mal* uma oportunid.uk át elíje
ren tetu leãliimo* teprewnu*.-n
que tenham comprovado r.t ri*
tica, quer not focais de iulj%t
como publicamente, ser iW«r<.rri
Intrantlflente* da numeiot* •!«»»

Rec amações populares
CONTRA O ESTADO EM

QUE 6B 3NCONTRA O PRE-
DIO N." 41 DA RUA PARAN1— Ha um mé* atrás publicamosuma nota «obre o péssimo esta
do de higiene e segurança cm
que to cncontruvn o prédio nu-
mero 41 da rua Faran.. Ontem,
estevo cm nossa rcdacfto um
morador do referido prédio para

Crecluma. que dlíta uma da ou* 1 pela Cruzeiro do Sul. uma encu-
tra 17 quilômetro*. metida para Manlcoré. Amazonas

SiderdpoUi umavUaoommalt PW»e|- "»í0""8„ «despacho n'
de O.OOD habitantes, na «ta qua- MU»»- Cr* 40'00- Quo1 nio ff
sa totalidade trabalhadores na ex » njlnha surpresa quando 110 dl.,
ploraçáo do oarvfio da- Compa- W do setembro recebi uma comu-
nhla Sldorúrtfica Nacional. Atslm i nicnçuo da re erlda Companhia
sendo, precisam os moradores des-1 em qua pedia mais dea cruzeiro-
ta Unha de ônibus, e a única ' P«r(* «lue mlnha encomenda chi>
existente, que conta com dois Ónl-« eassa ao seu destlr.ol
bui velhas e cobra CrS fi.00 por, Tratando-se de uma encomen-

da do nrtlgo dcterlornvel. ó di'pessoa.
O tratamento dispensado por

ette monopolista aos passageiros
é o mais gr is^elro e estúpido pos-
slvel. N&o tendo concorrente,
abusa do povo. Impingindo o
preço e o tratamento que quer:
ta alguém reclama, o sr. Clncl-
natl lança o desafio "quem achar
ruim que vi a pé ou de auto-
movei. Aqui quem manda sou cu
o nfio admito reclamações, sod
pena de não açoitar como passa-
gelro". Sr. redator, urge uma

ORGANIZAÇÕES DE BAIRRO
ENGENHO DR DENTRO

A diretoria cio Centro Democrn-
tico Prô-Melhoramcntos dc Erige-
nho de Dentro convoca todos os
seus sócios quites para uma assem-
bliün geral cxlrnorclinarln a reall-
zar-sc sábado, 12, às 20 horas, á
Avenida Amaro Cavalcante 1S05.

— O Centro Democrático Pró-
Melhoramentos de Engenho dc
Dentro convida todos os associa-
dos para uma reunião hoje, âs 20
horrs.
VAZ LOHO

O Comitá Unitário Progressista
de Vez Lobo, lendo aderido ao
comício do dia 10 do corrente e
resolvendo comparecer ao mesmo
prganlzádamente, avisa a todos os
teus associados qne o local de en-
contro é no 1.,-rgo de SSo Frnnrls
eo. desfilando dali. no máximo ás
IS horas.

O Comitê Unitário Progres-
slsta de Va. Lobo realizara uma
festa no dia 13, domingo, em ho-
trienagçm aos comerciantes demo-
eratas do linlrro. Foram convida-
das para falar na ocasião a dra.
Arcelina Mochel e senhora Nutta
Bartlc; James.
REALENGO

Reunião do diretório do Centro
dc Cultura e Reivindicações de
Realengo, com os presidentes das
Comissões dc Educação c Saúde,
Aliciamento, Propaganda, Finanças
e Melhoramentos Urbanos, no dia
13, domingo, ís 10 horas, á rua
Marechal Marciano 62-1.

Grande asseniblila no dia 20
dc corrente, ás 16 horas, para tra-
tar das reivindicações dos morado-
res de Uhatã, Itnpecerica c Vila
do ViiHem. no mesmo endereço.

0 senhorio quer obrigar o
inquilino a mudar-se do quarto
Uma intimação judicial que não se jus ti-
fica — Apela para o Presidente da Repu-

blica o alfaiate Deocleciano da Luz
Esteve em nossa rednçfio o al-

fnlníe Mareei Deoclpciana da
Luz. que, cm companhia de sua
eeposa, reside num cômodo á rua
João Rprtiarlz n.° 50, em Ramos,
onde não hi conforto de espécie
alguma. Doclarou-nos o nosso vi-
sltantc que o seu senhorio. An-
tonio Gomes Ferrador, o intimou
para muiar-ce, alegando que
precisa desse cômodo para a sua
família.

— "O motivo dessa atitude do
meu senhorio — acrescentou o
sr. Deocleciano da Luz — é o se-
guint-e: pagava eu ps!o quarto-
se assim posso chamar aquee
sórdido cubículo, a importância
de 120 cruzeiros mensais, e mais
dez cruzeiros pelo consumo tle
energia elétrica. Moro ali ha sete
meses, sem direito á cozinha.
Achando absurdo o preço do alu-
guel que pa..nva. queixei-rr.e nss-
se sentido á Economia Popular,
que o rebaixou para 70 cruzeiros.
Isso irritou o sr. Gomes Ferra-
rior, que peniu-me para muíar
Imediatamente, Ponderei-lhe que
não poderia desocupar o quarto

Imediatamente, sem primeiro
conseguir outro em qualquer
pnrte. Há dias com muita-stsr-
presa, rcos-bl uma contra-fé do
Juiz do Direito da Quarta Vara
Cível, dimdo-me o prazo ds no-
venta dla.s ,;ar.. eu mudar do co-
mico onde resido. Acho isso tu-
do uma medida arbitraria, sem
amparo na lei. Pa_o os meus al'!
gueis cm dia, e não vejo razão
nenhuma para procederem assim
aomiso. Em nome da TEIBU-
NA POPULAR, dirijo um apelo
ao presidente da Repub ica no
sentido do que -'fio deixe desam-
parada a causa de um brosllei-
do que lhe deu o seu voto nas
eleições de 2 de Dezembro do
ano passado."

cror que o mesmo esteja estra
gado e n&o sirva mais.

So a Companhia não tinha
meios para fazer chegar a enco
menda não assu.n^se o compro-
misso; deveria antes, esclarecei
os que a procuram e não agir de
semelhante maneira, prejudlcan-
d6 os que necessitam do seu ser-
viço. Lanço portanto o meu pro-
testo e espero que sejam tomadas
providencias para que a bolsa do
povo não sofra mais sangria."

Do sr. Mliton de Azeredo Costa,
de Sabará. recebemos uma carta
da qual destacamos os seguintes
trechos:
O INTERMEDIÁRIO ENCARE-

CE OS PRODUTOS
Da Sabará um leitor escreve:"Multo se tem uito sobre o

"cnunlo negro" no Brasil e ne-
nhuma fórmula eficaz foi ate
hoje posta em prática para debe
lar o mal. No Rio, São Paulo e
cm outros centros mniores, o povo
tem tomado providencias as mais
enérgicas. Em Sabará. porém,
embora o custo da vida seja bas-
tante elevado, o povo conta com
uma entidade que regula o co-
mcrclo local com honestidade, a
Associação Comercial de Sabará

Mas existem senões que a Asso
clação Comercial de Sabará não
pode sanar. O caso do açúcar é
um deles. Este produto chega a
Sabará por Cr$ 143.00 o saco. In-
clusive todas as despesas, portan-
to a Cr$ 2,38 o quilo. A distrl-
bulção aos comerciantes foi feita
na base de C:$ 157.00 o saco. ou
seja Cr$ 2.61 o quilo, com um ga-
nho desnecessário para o Inter
medlario de Cr$ 14 00 por saco."
inúmeras e agraveis surpresas.

"¦"•SüLiT,podímos dMííar nM lníormnr i"6 dftl *•"<• <* *a Estabilidade dot cxtranumeiiilos -
e direito dc tindlcali:aç.1o para de-
lesa dos inlcrcsses da classe

Quanto n primeira, |a tive opor-
tunidade dc declarar cm entrevista
anterior, que os cxtratiumcrarios
obtiveram em parte no art. 23. do

desperte b bilis
de seu fígado...

e saltará da cama disposto para Indi
Do fígado deve fluir pira os intes-
tinoi, aproximadamente, um litro
dc suco biliar por dia. Sc este suco
não correr livremente, V. não pode
digerir bem os alimentos c êitct
fermentam nos intestinos. Então so*
breveni a sensação dc fartura, seguida
pela prisão dc ventre. V. se sente de*
primido, desanimado ede mau humor.
V. precisa das Pílulas Caner para
o Fígado, para fazer com qu; esse
litro de suco biliar corra livremente
c V. se sinta realmente bem. Compre
um vidro hoje mesmo. Tomc-as
conforme as instruções. São cíica-
res para fazer a bilis fluir livremente.
Teça Pílulas CARTER para o Fígado.
Tamanho econômico: CrS j,;o.

MUSP
O Movimento Unlflcador dos

Servidores Públicos, real lzará
quarta-feira, dia 9 do corrente,
ás 17,30 horas, á Avenida Presl-
dente Roosevelt, 116, 6ala 304-A,
sua reunião ordinária.

Encarece o comparecimento de
todos os associados e os servldorw
em gernl, pois serão tratados as-
suntos de grande interesse para
a classe.

A Diretoria pede a todos aque-
les que levaram propostas e ain-
da não devolveram preenchidas,
que as tragam, e, aos responsa-
vcls pela cobrança nos seus ml-
nlstérlo.i que têm em seu poder
os talões atrasados que os entre-
Bucm, a fim de regularizar a si-
tuação dos associados.

tem piorado a tltuaçáo. Seu* mo
radores apeUm para quem de
direito no sentido de aer encon-
trada unia solução satisfatória e
urgenta,

A BHOA ERA CARA E PARE-
CIA UM TIJOLO — O operário
Edmundo Firmino dos Sa noa. da
Fabrica de Calçados Juno, velo 4
nossa redação, onde nos contou
o seguinte:

— Eu moro em Madurelra e no
sábado comprei esto brôa — mos-
trou uma brôa — na Padaria e
Panificação Souto, que fica na
rua Maria José 133. No domingo.
na hora da refe:;ão. vi que era
Impossível comer a brôa. Pare-
cia um tijolo. Veja se Isto é col-
ta que se coma Minha mulher
rol* comer um pedaço e ficou do-
ente. Por causa disto perdi hoje
o dia de trabalho. Penso que as
autoridades devem ver tais abu-
sos paia quo eles não se repl-
tam mais. E' um atentado A
nossa bolsa e & nossa iaude.
Vim à redação da TRIBUNA
POPULAR porque sei que este é
um Jornal do povo, que defende
os nossos direitos e por isto tam-
bem é que tenho procurado con
trlbuir da melhor maneira pos
slvel na campanha pró-lmprcn-
sa popular.

LEITE DA "CEL" VENDIDO
ACIMA DA TABELA — Comunl-
ca-nos a sia. Ernestlna Pereira
de Carvajho, do Meyer, que está
;cndo desrespeitada a tabela de
preços do leite, no posto da
O. E. L. existente na Avenld.i
Amaro Cavalcanti, naquele su-
buiblo. Isto £e verifica á tarde,
quando, naturali,.nele, diminuo n
fiscalização e os vendedores co-
bram até Cr$ 2.80 por litro de
leite.

MALTRATA E EXPLORA OS
SEUS FREGUEZES — Os sr».
Manuel Antônio da Silva e Roti
clld de Oliveira Leitão, morado
res da Estação Senador Vascon-
celos, vieram reclamar contra s

A Comissão Pró-Imprensa Popular do Distrito Federal co-
mímica a (odes cs organizações populares que está aparelhada
p.vra nuxiliá-l.-.s no que dir respeito a festas, «shows», sessões
clncmntogrcflcns, piqueniques, representações teatrais, etc, po-
dendo os interessados se dirigirem co Largo dc Sui Francisco
n. 14. 1' andar, sala 3. dr.s 9.30 ís 11.30 c das 13.30 ás 18.30,
com a senhorita Maria Antonicta Soares Cardoso.

VIDA ESTUDANTIL
nomes mais indicados para o cum-
primento destes programas.

REUNIÃO
O presidente do Tribunal F.lel

toral Metropolitano convoca os
demais membros para uma reunlíio.
hoje, ás 20 horas, na sede da
U.M E., quando scrüo discuti-
dos Importantes problemas rela-
cionados com ;is próximas elcl
ções diretas da Metropolitana.

FACULDADE NACIONAL
DE DIREITO

O Centro Acadêmico Cândido
de Oliveira realir.ará duas excur-
sões, uma para S. Paulo e outra
para Belo Horizonte. Os esluclnn-
tes Interessados devem procurai
o C A C.O., pois as vaga» em
questão serão sorteadas.,

UNIÃO METROPOLITANA
Aproxima-se a data das eleições

para a diretoria da U.M E., (]UC
este ano, pela primeira vez, serüo
diretas.

As várias correntes estudantis
rstSo em g.ande atividade, apesar
da calma aparente. Tudo indica
r;-]e haverá uma chapa de caráter
unitário, capaz nSo somente de re-
solver os graves problemas da co-
múnldade estudantil, como também
dc reunir as simpatias da quase
totalidade dos universitários ca-
rlocns.

Os estudantes das escolas estão
em grande expectativa esperando
que surja a qualquer momento o
inicio da campanha eleitoral, a fim
de melhor estudar os profir.im.is
apresentados e assim escolher os

conduta do sr. Antônio R'í*.
proprietário do artnutrtn d» tt*
cos a malhados da Av- e* u
Cruz. 8.115, que impõe mi tt»
freguezes pretos ab urdas »::•
ma da tabela e iluda os ma;tr>*
ta proferindo palavras t*>
cena*.

Ainda a pouco tempo - O
se o sr. Manuel Antônio da S>
va — fui comprar açúcar e s»
entanto ele negou*se a me tt:*
der como também falou ru>
mente. Dlrlgl-me ao Distrito tt
Campo Oranne. onde fui recrü*
do pelo delegado, dr. Herrcü
Barros, que depol* de ficar ritoa
do que ie passava, mando»*»
ao a:ma7cm acompanlindo it
um policia. Sô assim é que P"í»
comprar! o açúcar. Como o st.
Antônio Reis conllnua a DUltr*
tar os seus freguezes e a roubt
los, faço um upílo ás aulor.íi«
des para que tomem provld!*
clns contra e«se nbiro.

CONTRA A PADAItiA BRA'
VOLY — O operário Osv.iií*
Soai cs. morador cm Duque i*
Caxias, velo a esta redação ptJ*
test-r contra os abusos da Pai*'
ria Bra/oly, daquela localidade.
tendo declarado o seguinte:

Comprei hoje um pã<> dt ¦¦*
gramas por CrS 4.50- Ho o P»
da Padaria Bravjly fo*'.e de Irif*
ainda se admitia, mas o que ti
deram era dc milho puro. c un*
"brôa de milho" por quatro cr*
zelros e cinqüenta centavos é [3
absurdo. Quero pedir provla-i*
cias ás autoridades para o tt»
parque a referida padaria ex.--"
ra os moradores de Duque »'
Caxias, cobrando o que V±t'"
Para os seus donos não exüí*
tabelamento. ^

ATITUDE INJUSTIFICAVO
DE UM MEDiCO DO POSTO
DE HIGIENE DE LAKANJO'
RAS — Esteve ontem cm nofi»
redação a sra. Jacira Barbas»

con*
lheompreensi™

de um medico do Posto dc »'
glene Infantil de Laranjeiras:

Freqüente o t-osto de »'
glene da Rua. Alice lm "'»uf ?.',
12 anos. Todos os meus sete»
lhos ali receberam asslf !:¦'*
Atualmente estou recebendo i
te só para uma criança l'^
na. Recebo sciscentas Bram^rt
que é muito pouco, mos s~
muito, pois meu marido P&>
somente quinhentos uruM'^,
de modo que temos de aos s
fazer com is^o. Aco.iiecfn
rCm, este mes, um fat
triste para mim- Meu il
nor ficou doente. Assirr
pude levar no dia 30.
deveria ser examina ao. i
to fui buscar o leite,
dr. Nelson /.Iludo com
dito: -- "Aqui não é leü<
sra. não tem nenhum

Araújo, a fim de pvotes
tra a atitude

V

ter

quer leite. Sala daqui pri

m«i»
i mt'
-.AO ¦

raiKW
, tafl*

ido •

o
:iV

fiihO»
fòi*
me»0'

mtr»
iii*

dt

Nunca fui tratada desse
Venho, pois, protestar
isso e pedir que m^ seja
novamente a minha cota
leito".

INSTALAÇÕES BLBTBlCj
HIDAULICAS E GAZ Bern"
,1„ J. Ferreira, tnczrm^
da orçamentos. Kua •
Alegre, 170 - Tel. 3'i im.II
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PROSSEGUIRÃO NA LUTA
OS TRABALHADOBES DA BORRACHA

Vitorioso o movimento grevista dosj?
Metalúrgicos da "Maquinas Rod OYlãrlds

--.!.* i mi a miss.t repartngcm o presidente
do Sindicato - Oi diri^entei da "Pncui

.Brasil" parecem desconhecer que o Brasil
nâo ê uma possessão inglesa

A unidade dos trabalhadores da empresa venceu o intrami-
yeneta dos patrões — Conquistadas as reivindicações p/eiíen-

das e readmitidos todos os dispensadas
«fmaet*» ttivsndlraiailo rada uma r»roi ti» <j« etMO, tnâsÚWmS dt todm

Habalhadere. qut»,

Ot inrt»'Ha4wtt
, itttt to Atui*«*#

ritt MM
da Hwtarh*

viK^to^it^^^^ totelsiU. dmf» m km wm
^mOtStMmWmm tt* •» -MM**1* -**1* "•H** «* e*»*8**'*

ratAs* minuta**! m rmnrtM fS^-J*'!*,*

»i aptiMtas da •Cwfipanhu
M»f-t:a*s« fltfevtartat lil* llrlra
I A," tinham *#mprí«.drnd9
-«-£ a wtiirnrla do filndlralo
tia» Ms.tidfflío». ao qiul per-
i.ísw.t i o"*> dm t*w» s ü»t\-i.
ii- i-.ym* to dtten** to Us-
\tt$ntton\ da »mpre*a dlngl-is
t«* itaniM nwUia.. ter* boje
a •**¦* tpfttsp.

ÕrefoRM nolte.oa amplamen-
<t i (dltio da TRIDUNA PO-
fi Mu i!e «Abada diurno, at pa-
feto 4* "Companhia d* MA-
¦õeaa Rodoviária* Bnullríra a.
t • irj:n-Ar a irrrber a
tscBtaia í» Irabaltiadorw quo
ca ?"«w«i «m nome dot ds-
rtiis t^*,-*iio:, Irnitlou-ot. pro-
canada dtp*«lar o wlor e a
i,i ; !'«•!<¦ do Sindicato, cha-
pado ao eniremo de.aíoro ds
matar t menosprezar a noua
C-:rjdHait*o.

TODOS OS OPERÁRIOS
.M'Í21KM A' GREVE

At primeira*, horaa da Urde
dt txtm tútre tm noasa reda-
tt un i numero'a comi *So de
optn*tar. to "Companhia de
aiíirrua Rodoviária.', que boí
ut* comunicar o» fales que pst-
nr.m a relatar e (pia culmina-
na r,a aceiâo de todot ca ope»
n::t, As empresa * K.-cve e.¦» -n ermente. i vitoria do mo-
iternío.

FíUrc9 em nome de eeut eom-¦rshíi-e!, Joio VUbena Braja
dl- mm*.:

— Cúnllnuamoa em g*eve até
filado tem o n-o!a de todot oa
fíiípjniifirot da Companhia de
aSquioM. Ontem, porém, todos
piíriram ao movimento a todaa
i» tt!',òe% deixaram de fundo-
mr. Imediatamente íot organi-

r>a * tiittto
do pie ideme «••« Stndiraia. M.
rwl Mtt* da rtaetu. mirou tm

I mWndimenia» cam «*» p*ut*i
VITOIHOSO O MOVIMRWTO

OnEVMSTA
— Com o pu; id.nií do sta-

dlcato dot Mr:*ia,*ítr.,t I li»»-
ta — conunuou — a r««mi. s ií ,-.
cinco estou tm cenitto <«m <•>
pai-óc. a i|i.t i... .. a mem*
piepo ta «rwt recuada urml-
nantemenie. i* um, eniao. »e<t-
taa tem rKtrHôat,

r mali adiante:

oa ctfapa*
a)*4listt «trirti ii... )a*aHwua
pot .Mus tm o BintimrH.o rei-
tindlcatorto. Oa r»^ef»nh«?i»»
A»., i: i 1'^tin, dl COU*. Vai*
dir OMieia Uania» a Jeáa t---.-,
gribu c«o4u iitttm entra tm, mel
õl |. .-.*««« a HlMnaieca a laia
*:• S ».¦¦;:» llfal,
OB8PAJIIWDO UM ¦QUIVOCO

J *i • Vii.iu Bnp Ut atada a
•t.uintr itiitKHiit nu d«rJara**»(*«» S'Ji (.ulilUiaja* a!i".t:l-.*
mente, air.trtiUat aa ettg«ntitl*o
r.-ai.t Bmmiürr. qae. «-*;-i'.i •

t *-. i**: *.» tu (ai a asatta au
feto lf»s,*f*i» í» aíifti a m**t
mmit" im u-.fca.íu-t.ict dt
e*wp*fih!a.

vrroRiA DA UMIUAPE
Aitteda liitavt*, (aUada ttom

a í:«h: w«*« da t$i«nU alrw*
%*to. tl.itt^u:

— A ci«f< «jsí# «t#nrtst»l»«ij»
fa**r com o a; ¦« to Uém ta
eonpanhelros da Cimpanhla t
um nanaUo a titorts d» ns«a
tomunta',*. d;rrj*.»n*a dítinlU-
vamtnie a» p>ufr,n i«ftr.na t:a
ffw ttttiiiui aieoirr-roi.
CiA.ium asai» uma p;ma do
quanto tale a uneaii* dí*» uaha*

o;;i-nt!aí«t ttt»noi ton',»*. n«v» fora» f*l"ai por | liud?rea

à*W*^ 
'^^Thlllf^r' Mmt^J^k , 

Cm\ 't*S^ - mi

B»,^*^* %^U«/JHQKFt **¦" "*w Y wQ|iüÉe w ÇSJra

Vííüriu.oi em jua frrece, operarloi da ".ud^uinot Aodotiarlat" /ciam d noua tcporiogem : -¦<¦ at
r-y.:' .':-... ¦ -i ¦",¦ .',-.:-!r!-|

Graças ao apoio do nouo
| Sindicato o á unidade, mantida
i a greve, pastamos a receber -v-

Ide 
acre cimo nas duas prlmtl-

ras horas de extraordinário, a
.50% mu subsequentes, sem pre-

I1 

Jul:o do prosseguimento do mo-
vlmento prô-aumento geral «ie'S%, que rciviiicicamm em to-
dos os talarlos percebidas até o

Perfumes Zamora
VEXTIAS A V*REIU

Jt'A SENHOR DOS PASSOS, tb
Esquina andradaa

f•* i"« oi ri rr.iinrs munillalmcnte j momento.
«anhcriiJot a preços modicoa 1 A nossa grande vitoria foi a

tquele engenheiro alemão e sim
pelo principal dono da Compa-
r.hla.

— O engenheiro Prans Bru-
tnltter, que anteriormente se re-
cs..,.:,, a receber a combio dc
:.ii.-.:i-.-.. vcltou atris o rccoui-
dercu oi seus atos. Rc olveu co-
operar com os operários c des-
culpou-se de tudo que havia fei-
to, dlzendq-re até dbpo.to a
atender as nessas reivindicações.

Mndlcatai de clarse. O Sindica-
to dos Mct3lurgí»s lutou ao
n: *.-o lado .*. por ls>o. cre ceu a
confiança, que nele jà dcpoltiva-
mu. Voltaremos eo to.vlço mais
dispostos c tudo havemos de fa-
ser para termos dignos daquilo
que exigimos do: rietsos patrões.
Cooperaremos pa*a o bom ando-
mento dos tcrvlços da empresa
com o mesmo entusiasmo de an-
tes — concluiu.

|Mr» |Mt#-Sl|.
rm mim. tffmOto At wn» nst-
u a aaua i*4t«ao. o pisr*id*f4t«
to «MMfieato da tiaat». ir. »*
iu»:| CttUo t>4i»'.at

r. fi« wtu.tHjo ttn «tu da*
rtaiatAta. mitríivo-j-n*-*:

» A Mata pfr*rniii 4 to*-
Uale jftttta, p>-*. rana aw*-
ca tom a autatia to* Uabitha-
tom dt mim* e«rpwa-*AM,
perttaemat uUttat de fome,
Oidrcadeí qae toa eto pu*
mtnut ..»i;sf»!ot.»m*.'.!e. ai
WMHS fsmiliu. íal a nlrtt atoai
da custa ds rida.

ov.t * monto «at jmtir.ra a
naa-a n-nindwaçlo ittide mana
písmr*. a fnu pe*at cmprtftd»-
rrt aos teus a^uíartidas A '<¦
psrenm Mm«wH qae. aumen-
lada a praduçio. oe ir^«>ahad<>«
re* inum o. mit »«neimmiaa
>->*9í; . i Entretanto. íal ala *t
<•:-> t. *U liajr. traremoi oi
mttmot ta'|ti3t.

tHAO fSTAMOS NUMA POS-
SESSÃO 1NOLESA DA ÁFRICA

DO SUL
A propósito da nteSo dracn-

eadraía dentro da Cia. Brail-
Itin At ArufaScts dt Borracha
iPmui Braril). contra «t tra»»-
thcdcTcs qtn mttt m ria ton*.
esnda na lusa par condl;6^
mau decentes de rida e ¦:¦*>»•
lho para ot Mtsa companhtiroa.
Manoel Carlos Dantas dtcla-
rou-nos:

— Depois da entrada para a
Cia. do Inglês mr. Callender e do
teu auxiliar direto, o sr. Arto-
lino de Oirelra Xavier. c« Um-
balhadores pastaram a ser viu-
mas das mais torpes prnrmit-
c6k>, que culminam, quase tem-
pre com a demistâo dos opera-
rios mais escurecidas. Em defesa
dos teus Interesses pr cosia estes
rrr. agem de encontro it leis do
nosso pais. considerando tabo-
tadores todos os trabalhadores
que mllltam ativamente no Sln-
dlcato da classe. Deercspellando
os postulados da nona Carta
Magna, e atentando contra a
atual Leglslaçfio trabalhista, o
sr. Xavier demite todos os tro-
balhadores. tenham o tempo que

•. «et-.», d» tu*, peta it«r-Ui
fala A* temttm n«.-j>»ts:.;» ttn-
4urt| -t.i.u, oe tKAprtaa. Vwa
«v.a «¦.»!•.'*«« lnüaiMtr ot tpS>
is:. «s que m uri-tsm na Cia. a
a»i ..» lindirati Querem pe*
farça ftt^r at i*,>ctf,i;«.t atttndo-
ntr o fimfirata. fM»»«1o. awift..
a mr»;t 4at Mttt «Viwtmi »* i»-:'
SSBlS.

Mr. Catltndtr mm. («patas
l-".s»m tom cetim* q«te a

i*..r.» do .-mií." m tncontra
em alguma pmt-ttio ingtMa da
AtttM do lu) ou da Indla. Haja
n.ta ijmini x»»>r ttta. a to-
do :.".-. »!¦..<-. uamAmio contra o
btm rí.ar daa trabalhador**
implantando o Itvrof 4eniro «Ia
f abrira,

Oa «cpwraíoi da "Pneus
tira.-.: "• tntrrtanta. nio eitso
rom m*do e vto te «jrtar.üand**
Aproveito a oportunidade para
rondiar. mala itma vra es tra-
bslhadoret de todat ss empresas
de artrfatas de borracha a <-:¦
tnttm para o Sindical**- que dia
a dia ai fortatree com as «da-
ides e o apoio tempni cretctnles
que tom r»ctb«ndo da chuta.
PROSSEGUIREMOS HA WT\

Manoel Carlos Dantas foi dt.

¦'«ja^«. Imani ««PM i n -ittm»*** ¦ s¦PV^a.,*?^MM|

Ws kivsf^ ^^ •"•'•(ur*! rJBB m

^8 , SB_ '

Bs^s^s^s^BIs^BxKstW1' t*-in^^ÈTSC^BÍ'^f

iem^^:-^^.y^M*JmmWiM\Wi nli f¥wlMn
Jtfaaotl Cetim Dietas, v-«

mltlja da "Pneus Braiir tto a
Mutaçia dt estar eutsrecrnda
oi i«ut op«rarlaa awrra dot di-
rtlta» qtte Um cm face da Cms-
ü.uiçto «tgente • da Coiuotidt
çáo das Lett do TrabaUto, E a
propotna. afirmou:

— Para dtmtUr-me. a c :-.:¦
panhia a egott. que eu «stan
orientando t» trabalhado-?*, e
que u*o n&o p-*di* cr/nunuar.
Cora üto proram a itu rtacimi-
.« m'». Pretendem elei que to
uva analarlados permanestam
obscuros, sem eonherímento dst
vanttgem que a Ml lhes fac.il
tt. Mas nds estamos na Brarll-

Entusiástico Apoio dos
Paniíicadores à C.T.B.

Manifesto dos trabalhadores
E* o seguinte o taxto dof

Manifesto lançado ontem, pe-los trabalhadores nas Indus-
trios de Confeitaria* e de Pro-
!•::¦••¦ de Cacau e Balas do Rio
de Janeiro, e que trouxe de
Inicio a assinatura de cerca de
trinta das mais ativos c es-
clarecldos associados do Sln-
dlcato da classe:"A c....:...'." abnlxo .iMlna-
da, de trabalhadores nas In-
tlustrlas de Panllcaçâo, Con-
icltario*, e Produtos de Cacau
c V...!.-..-. do Rio de Janeiro, vem
dc público consrntular-.se com
o proletariado do Brasil pela
ín.ilor conqulfita o vitoria doi
trabalhadores na vida sindicai
brasileira. A Confederação

1 Congresso Sindical Uniifín Qp»MP Paro n PrnlDtdriQrin
Iniciamos hoje, para ser pu-bllcada em quatro edições suces-

•Iras, a Integra da Conferência
Ai deputado Joüo Amazonas, de-
Inada-congrcsslsta do Sindicato
das Trabalhadores da Construção
Civil ao Congresso Sindical dos
Trabalhadores do Brasil, pronun

os delegados, semente em uma
das Comissões do Congresso.

Qunndo levadas ao plenário vo-
tamos, em principio, a favor de
tâdas os conclusões dc cada uma
dessas comissões, menos porque

tancla na vida nacional. Para
esses homens, trata-se apenas dc
opiniões comunistas, "opiniões
antl-brasllclras" no dizer do sr.

concordássemos inteiramente com ! ?e8rSo de Llma" a6° ,in,ca!lazcs
os seus termos, mais cm home-

clsda na sede do Sindicato dos ' nagem nos trabalhadores que, du-
Ernpregadcs cm Hotels e Simlla-
tm, dias após o encerramento do
histórico conclave:

Companheiros:
Encerrou-se, ontem, o grandecongresso dos trabalhadores «oErasll, congresso de unidade, de

luía por melhores condições de
vida, c:ngresso pelos direitos so-ciais do proletariado, congresso
Pela democracia e pela paz, Já
Que a sustentaçüo distes postu-lados nos dias de hoje reside, em
irande parte, na força organizada
e esclarecida da classe operária.

Esse Congresso, como todos sa-
bem, foi produto dc um longo e
tenaz trabalho, levado a efeito sob
dificuldades dc toda ordem, poisnossos sindicatos ainda vivem sob° regime da censura, das direto-
Mas impostas, do controle minis-terlal c até mesmo policial. Rea-
«lzou-se graças á abnegaçlio e o
•síôrço de milhares dc homens e
mulheres qu,e nos diferentes Es-
tadw da Pedcraçfio, souberam lu-
tar por éle, com a realizaçfio dc
Congressos regionais, com a luta
pdas suas reivindicações mais
sentidas, c contra os reacionários
• fascistas de todos os quilates.

Participarão dele como repre-íentante do Sindicato da Cons-
truçSo Civil do Rio de Janeiro e
nossa contrlbulçfio mais direta
Poutlc ser dada, como a dc todos

rante dias e noites, em amplo e
livre debate, recomendaram n
adoção daquilo qtic lhes pareceu
mais Justo e razcávcl. Reservamu-
nos, porém, o direito de critica,
critica que pode ajudar a nós
próprios c ao proletariado na sua
educação social, critica que se faz
Indispensável npós o Congresso
para que se possa assimilar a ri-
queza dc experiências que éle nos
trouxe.

Há, sem dúvida, nesse Congres-
sa um imenso material de es-
tudo, de avallaç&o do nivel po-
Iltlco do nosso trabalhador, ob-
serva-se nele algumas linhas ain-
da imprecisas da tendência ou
tendências que ec vão pronun-
ciando no movimento sindical
brasileiro, material esse lnestlmá-
vel pai- a estudarmos os proble-
mas sociais de nossa Pátria, o fu-
turo de nossa evoluç&o politica,
e, por Isso, bem merece n aten-
ção de todos aqueles que, no go-
vêrno ou fora dele, no campo so-
clológtco ou prático, so dedicam
a esses problemas.

Infelizmente, ao que se depreen-
de pelos declarações Já formu-
ladas, nossos homens públicos,
especialmente os do Ministério do
Trabalho, nao pretendem tomar
em consideração nada do que
ocorreu no Consrcsso, que lhes
pareço um acidente sem Impor-

COMEÇAM AS PERSEGUIÇÕES AOS MARÍTIMOS
CONSEQÜENTES

O DIRETOR DO LÓIdÊT"llíD1BRIADO EM SUA BOÂ
PC SERVE DE INSTRUMENTO AO SR. LARANJEIRA

O senhor João Batista de Almeida (Laranjeira), presidente
da' 1'cdcrpçüo dos Marítimos e dc umu pretensa confederação
<¦*• trabalhadores criada pelo kscista Negrão de Limo, adotou
ngora o regime dc perseguições contra os marítimos que se
"Pücin á política dlvisionista por ele processada em relação no
"...vinicnto operário dc nosso país. Assim c que conseguiu do
diretor do Lõide a transferencia para bordo dos navios da
Citada empresa, de dois delegados sindicais que não se deixa-
r;.m dobrar ás sues conveniências pessoais, aprovando, com a
maioria dos congressistas, cs just.-.s resoluções tomadas no
Congresso Sindical. São cies cs senhores Josc Gomes da Costa
c Scvcrinp Cavalcante, que hâ muito tempo serviam no restau-
jante central do Lóidc, onde sempre mereceram a maior con-
''•"iça. pela disciplina e operosidade demonstradas no eicrd-
clo des suas funções.

Como se vê, o Ministro do Trabalho, por seus vis ins.ru-
"""ritos, não perdoa àqueles que colocam ncima das convenien-
"M pessoais a sua dignidade c os interesses da sua cksse,
"¦«'to embora se propale aos quatro ventos uma liberdade de
Pensar e agir, liberdade essa fixada na nova Constituição e
1*"* o senhor Negrão dc Lima foi o primeiro a pretender cercear.

de compreender a realidade c
constatar que as conclusões du
Congresso, boas ou más, repre-
6entam o pensamento do prole-
tariado brasileiro, manifestado
através de dois mil delegados. E
sáo Incapazes porque tais conclu-
soes contrariam alguns Interesses
"antl-brasiieiros" dos grandes se-
nltores da terra e dos seus amos
impcrlalistas.

Perguntais, com razftfo, o motl-
vo por que o Ministério do Tra-
balho, convocou esse Congresso.
Devo responder que a isso foi for-
çado pelas deliberações adotadas
em quase uma dezena de con-
gressos regionais e pela convoca-
ção, deles decorrente, do Con-
gresso Nacional. Levado pelo re-
ceio de que efetivamente os Sln-
dlcatos concretizassem os seus an-
selos, manobrou o Ministério no
sentido de convocar outro Con-
gresro para a mesma data e com
uma agenda semelhante, visando
dessa forma criar a confusão e
Impedir a realização do Congres-
so antes convocado. Souberam,
entretanto, os trabalhadores res-
ponsávels por essa tarefa, des-
mascarar a manobra c afinal fa-
zer o feitiço virar contra o feltl-
celro, obrigando o Ministério a
aceitar a realização de um único
Congresso.*"o Sr. Ministro, por outro lado,
pensou que o mundo está parado,
que nos encontramos ainda nos
mesmos anos de 1937 ou 39,
quando cra franca e rlsonha ti
escola da ditadura. Não atinou
que após terríveis sofrimentos
nesta grande guerra dos povos, a
classe operária tivesse adquirido
uma mentalidade mais combativa
e enérgica, procurando por todos
os meios impedir á volta ao re-
glme que nos conduziu & Inflação,
aos cárceres, á negação dos nossos
sagrados tlirelos. Por acaso — ra-
cloclnou o sr. Negrão de Lima • -
nesse período da ditadura não se
fizeram também "congressos ope-
rárlos" que ao término dos seus
trabalhos, iam incorporados pres-

, tar homenagens ao sr. Plllnto
| Muiler e Serafim Braga pelos "re-
I levantes serviços prestados á

Pátria"?
! Assim raciocinando, o sr. Mi-
! nistro organizou a dedo uma' 

Comlrsão Promotora do Con-
gresso c enviou a todos os pon-
tos do pais seus delegados, com
o fim de preparar um ambiente
antl-comunita entre os opera-
rios. Além do mal", ordenou que
dos dois delegados de cada sln-
dlcato a participar do Congres-
so, um deles devia ser não

João AMAZONAS
eleito mas Indicado pelas dire-
tcrlas, que. como sabemos, man-
têm-se ainda á frente dos rlndl-
catos por força do decreto que
prorrogou seus mandatos.

Feito o cálculo, verilicou que
haveriam de comparecer ao
Congresso cerca ds 2.50D delega-
do*, doi quais apenas uma ml-
no-Ia comunista. Todas as res-
trições, lnclu Ive a de negar as
pas agem, foram feitas aos de-
legados comunistas que. em
grande número, deixaram dc
comparecer ao conclave.

Por cs.c cálculo a votação no
plenário seria para o Ministério
o que na linguagem popular se
chama "uma barbada" c, por
Isso. seu, agcr.tes sentiram-se
lnclgnados e roubados quando a
mos:a de delegados, por uma
maioria esmagadera, votou a fa-
vor daí conclusões que melhor
consultavam os seus lnteres-
ses.

Companheiros:
Pretendo nesta palestra fazer

o que impropriamente se pode-
ria chamar de balanço cr.tico do
Congresco. Vcu dar minha opi-
nião, sem esperar. me:mo, que
todos concordem com ela. Re:-
peitamos a opinião de todos,
quando são horostas, e creio que,
sobre o Congre-so, devemos fa-
zer agora o mais largo debate c
uma crítica construtiva. Porque

é necessário que suas conclu-
sõc*. e experiências cheguem a
todos cs trabalhadores, que to-
dos façam dela a sua própria
bandeira de luta. e que se utilizem
as g andes perspectivas que ago-
ra se abrem, para organizar e es-
elarecer os massas trabalhadoras
da nossa terra.

Procurarei fixar nesta pales-
tra alguns pontos que me pare-
ce utll esclarecer, e tambem
expor minhas ob ervações sobre
o Congres:o em si e robre olgu-
mas das suas conclusões.

Tenho ouvido, de um que ou-
tro delegado, a seguinte pergun-
ta: "Pode-se considerar vltorlo.o
esse Congrerso, derols da atltu-
de do Ministro do Trar-alho?"

Parece-me Indiscutível que es-
te Congresso, o maior que Jà
se realizou no Continente ame-
rlcano em número de delegados,
constitui uma histórica e grande
vitoria da classe trabalhadora do
Brasil. Entretanto, a melhor ma-
neira de responder eisa pergun-
ta é determinar e analhar os
objetivos que se tinha em vis-
ta com a sua realização. E' cer-
to que, como antes mencionei,
havia objetivos diferentes a per-
seguir: os trabalhadores preten-
diam uma còlsá e os reaclono-
rios do Ministério outra.

Quais os objetivos dos traba-
lhadores?

l.° — REUNIR, EM AMPLO
DEBATE, OS DELEGADOS DO

PROLETARIADO DE TODO O
PAIS. A FIM DE QUE. LIVRE-
MENTE, EXPUSESSEM SUAS
OPINIÕES.

Creio que esse objetivo foi pie-
namente atingido, porque o Con-
gre:so conseguiu rcur.lr mais de
2.000 trabalhada'. , dc difere*-
tes sindicatos e de todos os Es-
tadai do Brasil. A proposta de
dividir o plenário cm 10 comls-
soes, cada uma composta de cer-
ca dc 200 delegados, para dis-
cutlr dois pontos do temorlo, per-
mltiu um amplo e livre debate
entre cs trabalhadores, que pu-
deram dizer o modo pejo qual
encaram os seu3 problemas, fa-
lar dos experiências que pos-
sulam . de como desojam ver re-
solvidos esses problemas, diante
da situação que atravessa o pais.
O quadro da crise econômica
brasileira foi apreciado, através
dos debates, e nào pequeno nú-
mero de delegados constatou que
a melhoria efetiva das condições
de vida da classe ciperarl» está
ligada Intimamente á luta pelo
progresso do pais. pela sua
emancipação do capital estran-
getro colonizador e dos restos
feudais que. na verdade. Impedem
o nosso desenvolvimento.

Puderam ainda, os delegados,
falar do seu ódio ao regime di-
tatorlal do Estado Novo, que nos
levou a miséria e que pratica-
mente fecheu as portas dos nos-
sos sindicatos.

sioi
Si ASSEMBLÉIA DO

CATO DOS AlEAIATES
SÁBADO, DIA 14

Nn dia 14 fie outubro corren-
te, ás 19 horas, será realizada
importante assembléia do Sln-
dicato dos Alfaiates e Costurei-
ras em sua sede social no Lar-
go de São Francisco, 21.

Nessa assembléia será lido o
relatório dos delegados da cias-
se ao Congresso Sindical dos
Trabalhadores e serão postas em
debate para a devi;a ratificação
os deliberações tomadas pelos
delegados, entre as quais o apoio
á Confederação dos Traba liado-
res do Brasii e a fundação da
federação Nacional dos Traba-
lhadores na "Industria do Ves-
tuário, a 24 de Setembro p, p,

O presidente do Sindicato da-
rá um informe sobre o anda-
mento do dissídio das costurei-
ras e chapeleiras.

Tratando-se de assuntos do
máximo interc d para toda a
classe, a Diretoria solcita o
comparecimento de todos os as-

sociados e principalmente das
oompanheiras interessadas no
dissídio.

NOVAS ENTIDADES SE
FILIAM A' C. T. B.

A diretoria provisória da Con-
federação dos Trabalhadores do
Brasil recebeu ontem os seguln-
tes telegramas:"Porto Alegre, 4 — Em assem-
bléia geral realizada a 30 pro-
ximo findo neste Sindioato, fo-
ram aprovadas as resoluções to-
macias por seus delegados, e ra-
tifieadas suas atitudes junto a
esse brilhante cone'.ave. Saúda-
ções trabalhistas (a) Nc-wton
Belém, presidente do Sindicato
dos Bancários de Porto Afegre.""Porto Alegre, 4 — A assem-
bléia ontem reitera solidarleda-
de total, filiando-se á CTB. En-
vie com brevidade as resoluções
do Congresso, (as) Ornar Pas-
sos. presidente do Sindicato dos
Gráficos de Porto Alegre."

"Rio. 4 — Interpretando o
sentimento da assembléia geral,
realizada á 30 de setembro p. p..
a diretoria do Sindicato dos Tra-
balhadores nas Industrias de
Energia Efetrica e da Produção
de Gás do Rio de Janeiro trans-
mtte a essa Confederação os suas
congratulações pela fundação e
designação da diretoria proviso-
ria. (as) Domingos Ferreira de
Andrade, presidente."

São Paulo. 3 — Os Bancários
de São Pauo, reunidos hoje, 4,
em sua sede sindical, a fim dc
ouvir a exposição dos seus dele-
gados Junto ao Congresso Slndi1-
cal dos Trabalhadores do Bra-
si!, externaram sua Inteira so-
lldarioíade à conduta de seus
representantes, os colcnjós Grell
e Schiliró, e aproveitam o ense.
Jo para congratular-se oom *ssa
Diretoria provisória pe'a funda-
çáo da grande central sindical
do Brasil, aspiração máxima dos
traba'hadores brasileiros. Saúda-
ções trabalhistas."

dos Traba'hadores do Brasil,
como tambem para declarar a
nossa solidariedade e apoio á
CTB, como único órg&o orlen-
tador e dlrlp.ente do prol?ta-
rlado em sua luta pelo pro-
ereuo c a Democracia cm
nofsa Patrtn.

Quanto ás Teses aprovadas
no Congresso, o nosso Slndi-
cato vai r.ullzar uma Assem-
hlla Geral para apreciação .ia
memas. A Assembléia será no
próximo dia 9 dn corrente, i>
os abaixa aslstudo.-i desde Já
convidam os companheiros
sindicalizados a comparecer
cm massa.

Aproveitamos a oportunida-
dc para, por Intermédio das
colunas deste jornal do povo,
ap.*"'un*'.. parn os deputados
de todos os partidos no sin-
tido de que promovam Junto
ao Ooverno a imediata llber-
tacão dos dois lideres portua-
rios, Joaquim José do Rego e
José Pau'ino «Soares, que con-
tlnuam presos na Penitencia-
ria após a vitoria da liberta-
ção dos cinco heróis dos tra-
balhadores da Llght.

Rejeitando trabalhar nos
navios do assassino do rw>
espanhol, os portuários nada
mais fizeram do que cumprir
a decisão tomada pela Afsem-
bléia Nacional Constituinte.
que havia se pronunciada
contra o reconheiimento p?Io
noso governo do governo do
carrasco Franco. (Seguem-se
cerca cVj sessenta assinatu-
rns.)"

Para os trabalhado-
res da Light e por-

tuários presos
A Célula Primeiro de Julho

do P.C.B., por intermédio ds
um de seus membros, fez en-
trega em no3sa redação da
importância de 20 cruzeiros,
destinada ás famílias dos tra-
balhadores da Lieht e portua-
rios, que recentemente foram
libertados.

to itiUii oú noua ttdoim

t nio Afrtra do f-ni- * por Uto
. '!i.i',r.:r(t',» a ríflurem tm
irab» hâdtírif*. a lim de arma-k*
rotr.ra n« invnuds* út*:m tr*.
tmpemiiuafi e do* mui imita.
!:.»ís é a tarefa m*U lmportan*
ie de um Sindicato, e nio fugi-*
remo* a ca.

Quanto «o mrti cara peraoiL
afirmo ca!->!trtcansi*nie. qu» o»
dirigem*» da "Pneu* Br*air
aetram de forma arbitraria, Jul«
lavam. lim. que. nemliido o
prnidente do Sindleato, o onta-
.'.; .V-. V.totse liquidaío. Enga-
liaram.-»-'. Afora msts do qut
niava a díteioria saberá levar
o Sindicato avan*;. Coniamus,
r.'»;. os rcui tíir'Rnitr•. eom o
apoio decidido de toda a mas-
ia. que ji vê no r*u organismo
to tbme um InUmerato defen-
ur du rm mala tentldas rei-
vindícsçto. As nota» primeiras
lulas visarão garantir ao* irab*-
lhadores da borracha o para-
mento da taxa e iiualubrtdado
e a concanio > um aumento d*
salários.
DEM1.9SOES AnSOLOTAMSM-

TE ILBOAIS
Dois caios de demluio —

praueguiu Manoel Carlos Daru
ia* — Já «atâo correndo ot Ira*
mltes legais da Justiça do Tra-
ba ho. Sio o meu e o do com-
panhelro Jarba» Prrrelra ds 811-
va. tambem da "Pneus Brasil".
A demissão desrs trabalhador S
rbSOllt •:::::'" Ilegal, polt O
mesmo conta mal; de lí anos da
casa. Determinou a sua demla-
5.1o o fato de o mesmo dlurlbulr
um manifesto á corporação, ad-
vertindo os trabalhadores contra
as manobras escuta* dai empre-
ias contra o 3lnd! to, E' eon-
vcnlentc frisar-se que Jarbas
Ferreira da SiKa pertenala a
Comissão de Propaganda, eleita
e *. assembléia do sindicato. Jun-
tamente. com Jarbas foram de-
mltlfos su.narlamentc. todos os
demais membros da referida Co.
missão.

Quero refutar aqui a acusa-
ção que a empresa fe; contra
aquele companheiro chnmando-o
dc sab Jarbas foi sempro
um oümo elemento e bom tra-
balhador. Contribuiu com muito
do seu esforço para o aumento
da produção. Trabalhava espon-
tancnmente, quando terminado o
seu serviço, que cra o de emba-
lagem e pintura dc pneus, na
secção de auto-claves e prensas.
Para isso não rec:bia remunera-
ção o suma. constituindo o seu
tratilho uma contribuição para

! o aumento da proíução, recla-
í mado pela empresa.
I O esforço dc Jarbas foi esque-

cido pelas empregadores que o
acusam de sabotndor. afirmando
que o mesmo estava concorrendo
para o decréscimo da produção.

Conoiulndo. disse-nos Manoel
Carlos Dantas:

— Espero que os Juizes do
Conselho Regional saibam Julgar
com Imparcialidade, pois, os mo-
tivos alegaíos pelos nossos em-
pregadores constituem flagrante
desrespeito á nossa Constituição,
ás Resoluções aprovadas no Con-
gresso Sindical. .

A Fabrica de Fósforos Fiat Lux
persenue e demite seus operários

Esteve, ontem, em nossa redn-
ção o operário A fredo Ramos
Caetano, que nos contou varias
irregularidades que vem sendo
praticadas contra os trabalhado-
res da Fabrica dc Fósforos Fiat
Lux, de São Gonçalo, Estado do
Rio,

Nâo é esse o primeiro opera-
rio daquela fabrica a queixar-se
contra os abusos e as lnjusti-as
que a'.l vêm sen:o praticadas
contra os trabalhadores. Alnd..
t(á poucos meses tivemos oca-
slão de publicar as declarações
que aqui fizeram vários traba-
lhadores da aludida fabrica, que
há muito reivindicam melhores
salários e o cumprimento (hs
leis trabalhistas desrespeitadas
pela milionária empresa.
FAZEM EXTRAORDINÁRIOS

OU SAO DISPENSADOS
Affredo Ramos Caetano oon-

tou-nos o seguinte:
— Trabalhava há dois meses

e quinze dias na Fabrica Fiat
Lux. Ganhava salário de fome c

era obrigado a fazer extraordi-
r.ários, ganhando como tarefei-
ro, quando as horas normais são
pngas por diárias. Assim proce-
dem os dirigentes da Fiat Lux
com o Intento de burlar a lei
que manda pagar as horas ex-
traordlnarlas con, um acréscimo,
que beneficia aos trabahadores.
Recusei-me a fazer mais do oito
horas nas condições exigidas pe-
ia casa e fui demitido.

— Os operário', antigos —
cor.tinuou, são suspensos toda
vez que se recusam a trabalhar
nas condições exigidas pela fa-
brica, c os mais novos, ainda
sem e:-..'.5i!íd.ide, são sumaria-
mente ii~ pensados.

O operário Alfredo Ramos
Caetano é chefe de família e
perdeu o seu emprego pelo sim-
pies fato de ter se negado a tra-
balhar em condições prejudiciais
nos seus interesses e que contra-
riam á Legislação do Trabalho.
Mais um onso, portanto, a exigir
a atenção das fiscalizações do
Ministério do Trabalho.
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Conquistam vitórias através da .
' (COSCLVSAO DA I* /MO.)

«roo o que *uccnii.-a ot tem iu*
CM,
AS VITORIAS DA IMPRENSA

POPULAR
Ouvi.- c» uabtta o operário Ot-

tr.io Silva dt Oliveira, boje «fu-
tado do tervlço ca vbu dc oa
acidrote de que foi vitima oo dia
27 de abril do corrente ano. Rela*
tou-Bot o que j-t divul^asiot an-
teiiormerite, A*>dt o atideme íoi
te uibaeter a tratamento. Ainda
doente, consldcraram.no apto para
o trabalho no dia 10 de setembro,
tendo voltado A oilclna onde per-
maneceu até o dia 17.

!•' uma vitima das absurdas leis
trabalhistas vigentes. De acordo
con estas percebe Cr$ 63.30 por
semana, o que o força a recorrer
aot teus companheiros de traba*
lho. Semanalmente os metalúrgicos
camplsiat fazem listas de dona*!*
os para o operário Clarindo, uma
dai quais nos exibiu c com que
vai agüentando.

Presentemente encontra-se enfal*
xado no lugar onde recebeu a
pancada. Ali esta simples faixa,
este simples tratamento, constitui
uma vitoria da Imprensa Popular.
Em principio o medico diria —
contou-nos — que era preciso que
ele voltasse ao trabalho para Ir
acostumando o corpo. Resistiu o
quanto pôde antes de tirar uma
chapa de Ralo X. Ho)e, depois de
publicada a noia na TRIBUNA
POPULAR, o medico |á falou ate
em manda-lo ao Rio, onde deverá
se submeter a uma junta medica
que julgará se a sua Invalides é
definitiva ou temporária.

TENTATIVAS DB INTIMI*
DAÇAO

Apôs publicado na Imprensa lo-
cal o telegrama enviado á TRI-
BUNA POPULAR, os propricta-
rios da Fundição Goitacas convl-
daram O coronel comandante do
2' B.C.. sediado nesta cidade, pa-
ra fazer uma visita A oficina, vi-
sando com Isto intimidar o opera-
riado, & espera da presença do
jornal do povo.

A nossa reportagem ouviu os
metalúrgicos na presença dc Lou-
rival Silva, chefe da sccçSo de ma-
quinas, elemento contraditório e
que procurou influir em todas as
oplnl&es expressas pelos operários.
Tentou até fazer com que estes se
desmentissem.

Perguntamos-lhe se a higiene dos
aparelhos sanitários havia sido
sempre conservada. Disse-nos que
aqueles eram lavados diariamente.
Ora, minutos depois, na secçSo de
calderarla, que é um dos serviços
mais pesados, o caldcreiro chefe
Manoel Ribeiro, nos afirmou que
«só depois de publicada a nota os
aparelhos sanitários passaram a

DR. ODÍLON BAPflSTA
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CEIUU PAORB ROMA
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T.OUPA QUASE DE GRAÇA
TERNOS DESDl. Crt 10300 APRBSENTB ILST1£ ANILS-
ao li TBRA UM DESCONTO - MIA IX. NUNO0 «

CASTELO 3RANCO S A.
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InUtittru
Artnldt Kitv ürtoo» ItS —
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tet ttvtioi». E ntlt. Vfroa.M
para ot optrariot «p» o «rcavaa
e persustou te tltjoem negava.
Todos confirmarão. O oo»io
acompanhante tentou forcar o prs-
toai • te éetdiur. Btda leodo coo*
seguido, entrclanlo.

Apesar de ler te colocado oa
malt cerrada defesa dot teut pa*
ttoes, o chefe da secção de ma-
quinas nos diste que: primeiro. •
reportagem repercutiu beta entre ot
operários; segundo, as maquinas
exUtentet oa oficina nao Um « ca*
pacldade de produção desejada.
sendo, por Isto, todos os opera-
rios lorçadot a fazer trabalhos ex-
traordintrlos. Após pronunciar a
palavra 'forçados* tentou remen-
dar, afirmando quehlngurm se re-
cusava a trabalhar fora de horas.

O homem parecia encontrar-se
entre a cruz e a caldeirinha. Con-
fundla-se a todo momento. Deses-
perava-se com ot desmentidos as
suas afirmações. Tio atrapalhado
ficou, a pomo de querer levar a
conversa para o terreno da pollti-
ca Internacional, tendo nos garan-
tido, com uma pose de rei, que vai
haver, dentro em breve, uma ter-
celra guerra mundial.

A POSIÇÃO JUSTA
Os diretores da firma, quando

nos mostravam a oficina, denota-
rara interesse era nos convencer
do seu empenho de beneficiar o
operariado. As falhas mais percep-
tivels eles |ustificavam-nas com o
fato de achar-se o edifício ainda
cm construção. As seis ou oito bl-
ras do banheiro com os chuveiros
arrebentados, disseram-nos terem
sido quebradas pelos operários.

Determinado local afirmaram-nos
estar reservado para a construção
de ura refeitório. A todo momen-
to frisavam estar a firma perfeita-
mente de acordo com a lei.

Entretanto, o simples fato da
limpeza precipitada, por eles leva-
da a efeito, demonstra-nos estarem
cientes das irregularidades ali exis-
tentes. Da conversa com os opera-
rios constatamos o descontentamen-
to existente entre eles. Portanto,
sc a firma Machadp_V'ana dcse|a
zelar pelo material humano que
emprega, a nosso ver, o que deve
efetivamente fazer é atender ás
nuas reivindicações, n5o procuran-
do dc forma alguma entravar a 11-
vrc organização do proletariado.

No momento em que pugnamov
pela Unl5o Nacional como melo
mais rápido e eficiente para coro
bater a crise que assola a nosso
pais, i dc grande Importância a
boa harmonia entre patrões e em-
pregados, ã base dc melhores con-
dições de vida e de trabalho pelo
que tanto luta o proletariado br.isi-
Iclro.

MOTORISTAS MECÂNICOS
Vendc-ie pecai novai c unJ.it, «-rande "ilock*'

de lonas dc fre.os c discos dc cmbrcigcm com
mjquin.n apropriadas para cravaçõet.
AV. AMARO CAVALCANTE 2185 - Eng. Dentro

TEL W-2675

1946

OUTUBRO

SEXTA-FEIRA
Nene dia, cm "avant-pronvere", a COMPANHIA
CILDA ABREU* VICENTE CELESTINO apresenta,
it 21 horas, no TEATRO JOÃO CAETANO, a

opcrela em dois atos c doze quadros,
de R. MACALHÃES JÚNIOR,"ABARONEZAEOCAPATÁZ"

musica de ERCOLE VARETTO, em que estréia o
ator cômico popularissimo OCTAVIO FRANÇA

lamento
Io Militante Comunista

ra Costaüntonio de Ohvei
Faleceu tatu a ultimo, it 7 Odilon Maetado do P. C. B

horas *m sta -aldearia, á nw icoireter tta '.RI UNA
'LAR • repmrnlanle dst edito-

ras do Partido Comunltla do
Bnull no interior de Minas, era
cuja* tunçèt** «*• doUcou peta
tua dedlracio leal e Incaruatrt

No Mejrer. onde rwldl*. ht
muliot ftnot com toa familia.
Antônio de Olluflr» Coita era
bastante estimado, tendo alt
...:¦¦..- !•].• ura considerável nu-
mrro de atnlsoj. t»»les. ao «abe-
rem de nua morte. acorreram
imediatamente à residência do
extinto, protundtmenle acahru-
nhados com a dolorosa nollclt.

Antônio de Oliveira CosU dei*
jxa viuva d. Hclrtta dc Souui
jt'o*U. Umbém membro do Par-
'tido Comunista do Brasil, e dois
! ii,!.- .. — Almlr e Bftldé. O teu
jiscpultamento deu-se domínio, is.
i9 horas, no Cemitério de Inhau-
[ma. fazendo-se representar tn
; comitês Nacional e Mflrnpoll-
Una do P. t- b. e dezena* de

jcclulas do Partido Comunista.
• Muitas coroas '.oram enviadas a
família enlutada.

Ao ser o corpo baixado i sepul-
CONSULTAS CrS 5,00 lura' f»'»ram. enaltecendo a me-

ni..ri.i de Antônio de Oliveira
i.. 11. os srs. Hermes Ctlres. re-
presenlante dos comitês Nacional

Anulas Cordeiro. 118. no Meyer.
onde te encontrara bastante do.
ente, o tr. Antônio de Oliveira
CosU. ealselro..«aJante e esfor*
çado militante do Partido Como-
nisla do Bratil. cujas causas
.nubc «rmpre dríender. sem me*
dir taciiflrics* com amor e co*
rasem. Kra membro da Cclula

R^ios-Haditlas
fcT0CA.blSCOS
s. DISCOS
ftpfflmk E"A .i
Ã^itÒNGO PRAZO 5
•í''l.<,'Xr\.. ' - -. I . fí S« quer construir s«u^
ÇjsíojM^r>diV At%w%

.*• ? íí r-T-¦. ,. ' '*Í'-V« tf - i ' C 4: r* o ma ten ti em ?-.

Aristides Silva
..'. R Luiz Wt Camõci, *\-r

ÓCULOS
Olhos, Ouvidos, Nariz e
Garganta — Dr. Fortunato

COM PRATICA NA EUROPA
Rua d,i Carioca n. 6. 4* andar
Das 13 ás IS horas, diariamente.

AplicaçOcs elétricas.

Laboratório de Prótese
VICTOR tf BARRETO

Aceltn-se todo e qualquer trabalho de prótese. Atendem-se
chamados c entregas rápidas. Consertos para o mesmo dia.
AV. MARECHAL FLORIANO 21, 2' ANDAR, SALA 7

TEL. 23-3494

ÓCULOS DR. SER PA
CLINICA DE OLHOS

FREVOS DE ACôtlDO COM O SALAIMO. - (TEI,. PARA 43-0ÍO0) i
ATENDE-SE AOS PODKES DE 11 A'S li nORAS

RUA ÜHUUÜA1ASA, 1«. l.° - DIARIAMENTE DE 11 A'8 18 HS.

^m^^^^^^mm^^^^^^^^^^^ltmm^^&gmaam\tam\TMmOmmwm' —I —PI

lÉ^áÉI9 A«,SIíiT0SA DO \
fjBLmF*^. F v iíA!0 c0ica

I ^^ttOlf 30BAM V-ln ^ r^7Í%™tí^W^ ^| !í "^M-*- ruos» . /\>y/ V^L»MfláP,*B^ W ^ÍM •h*H fl ! 1

j£M ^^MmttSSm*m^^-^v''1
¦fl I^BBjB^M WÊ ^..mmJÊ ^-attmtlimimmmímmmW1*^^^-

I jfttttlSliili&Jt^Miii'^ ínFl* l í*Vflíf'I«4 [*1 i'f-11 •V^aBijtflffitWWtlffBí^iiTiijWtMMMwi

COf<VO€AÇOeS
O CM <»».«» «**»*«? ts» <**»*»»4*» «ia UmSa o*t itrtem mÉt

notei pota ,«**t>4<«««'- hott. éu 10 àt IJ « «t*t Io M M Kitm. *
..» i.-i'.-» > L*ít*«ift 19. _. _. , „

O C M tíJKttwo* «jvt mérn ot Cottm* DtH.it*» ? C»W*« l'«
4awtM*»» we&**» m*M*ut-mu t ettt «.«*«»»» «vi »Kít*» te««v
dtitii twt te rm«u,*e, ea k. pc^ff»

O CM. <«*.>»«<* p*f* tp*í»**ieí4» «t »4ti titétntmt. ttm mm
«it. M Seít*«» de OifWt*»*. c* t*tnmt* ttftmía* - Jo*t KtUtaw
•*«•,» - Uio «it Oíivtir* Meto - |o4t» MttmAn Vttom N*« -

Atteío Dita Aím - Stlvttw Carvta» «U &lv* ** Ibiart de
Sem PS» - M*ao*! Hewt^* ét Stív* - Hutmm4o *•*&* Át
áilvt - PtuSo PoD»* N-t****..-**» - f°«*> C*"**» * «Vt-tvM*
•Ht*r Itidim - 1'Uvio IHwo So»Me* - Jt*) l^mi-üm 4t 5*8*tt*
— Vtlwr Lopes - Atliodo Lopet.

O C M «cet4!*** iwra <«af>##rí*f*ii» * C>es«*»<» «se Oio»nii*í!-
iwir. «Ia te***, ft »«« CuMtvo LMtttift 19. ot *e«w«« «4**t»»l*t
-Stottfo L*K*ti*o .•.»©««*. d* Okl* NtAiitte*»! - loa* l'en«íi*
ijtat. d* Célula Paak» Atstrtn» - Oetio, d* Ctkla Lttu Sapo -

Cttio* l'»*^»ko Meti. dt Célula Pa«tlsi»de Nm*oo«I de Dtittto.
O CM. feowda io«Íoi os euliumet do Partido para »s*uilfto

a ifs.il»> etóetTttioíttlit* tjue k retUitr» ha\t, ft ru* 0»de de L*í»
2$ oooe «tio e»tt»ido* o lilttie «tCoaso ie Im o» -ora*!» e divtiw*
.th*»». Horaito; twt-aelrft teu-to. tt 19 borftt, i«i^vtod« tetOo. M

O CM. cotwtxa os Se«e«íto» PoLikt» das tetjolMtt Cww
-. P«íio Eroetio - Tutdemet - Ptkâo P*ta •*: LM» Ç«,8*,ft«-
tet - Atou*» Rodruioet - Ne. it IS hs.. ft tu» G*«*wi Lteerda 19.

: o Ml l f LMSTWTAL CARIOCA
ra* Coade d* 1*0* 25 _

HOJE. AS 20 HORA5 - Os Secretários ét hUsto o Beftoral t
de Edocatto e Propt9»»vt*. pai* lapoitante urel*. A* telatts tpe
.tSo tlvetta estet t«»*«*riot Krfto repieKnttdts pelo SeacUfío Po*

" 
HOJt AS \7 HORAS - Ativo dt Jev«a ét tod»» n celoltt dt

etsptest c de bairro do Dlitrital.
cO.MIl E DISTRITAL CENTRO-SUX

roa BeaítuBia < .,-.••.«-! US
HOJE. AS 20 HORAS - Todot ot talllltnle* d* Célula Bentwnln

Cotutint para uma importante reunlfto.
COMITÊ DISTRITAL DE IRAJA

raa Taittean* 5i4
HOJE. AS 20 HORAS - Todot ot mllittnte* d» Célula Crtíilai**

Gtrcla para Iropoitanie reunlio no total do costume.
COMITÊ DISTRITAL DE JACAREPAÜUA

rua Calco I6J
HOJE. AS 20 HORAS - Todas a* reluta* do Distrital para lm.

portante reunlio.
COMITÊ DISTRITAL DA LAGOA

rua General Polldoro 153 ¦
HOJE, AS 20.30 - Todos os militantes das tem-lntes Células: -

Pracinha Jatobá - Faculdade Nacional de Medicina - A N.L. -

Ram Nahum - Marlatcgul - Gabriel Perl - Lulx Berdinall - Ora.

^HOJÉ, 
AS*20.30. A RUA HUMAtTA 77 - Todos ot militante»

das Células Pedro lvo. Joseílna Tavares e Paulo La«rd».
HO E. AS 20.30. A RUA PRINCESA ISABEL 31 (FUNDOS)
Todos os militantes das Células Henrique Dantas. Comuna tie

Paris e Vicente Otiere.
COMITÊ DISTRITAL DE MADUREIRA

HOJE™Âs 2°0 HORAS, A RUA CLARIMUNDO DE MELO 1052
Todos os militantes da Célula Luiz Mala.

COMITÊ DISTRITAL DO MEIER
rua General Bellord 98

HOJE. AS 20 HORAS - Os Secretários de todas as células de

empresa e de bairro para importante reunião.
COMITÊ DISTRITAL REPUBLICA

rua Conde de Lage 25
HOJE. AS 19 HORAS - Todos os militantes dc todas as células

de empresa e de bairro para Importante reunlio.

e Metropolitano do P. C. B. e
do Senador Luiz Carlos Prestes:
1'aulino de Sousa Moreno, em
nome da Célula Odilon Macha-
do; Inácio Ferreira, em nome
do Distrital do Meyer; Enoch j COMITÊ DISTRITAL DE SAO CRISTÓVÃO
Dorla. em nome da Célula Mauá ^ Capitão FtUx 183
e dos porluarloj em geral do Hlo, HOJE, AS 20 HORAS — Todos os militantes da Cclula Llciice
Almir Pereira do Lago e Cario-
antonio, cm nome da Cclula To-
dos os Santos; e os Irmãos do
morto, Cantilio dc Oliveira e
llunnrio dc Oliveira, este ultimo
representando a Célula Tlraden-
d-., da qual é membro.

COSTUREIRAS
Para roupas de crianças, pale-
íós. camisas, slacks, pijamas e
calças. Precisa-se á rua Had-
dock Lobo, 54. Paga-se bem.
Entregas a domicilio.

IMPRÓPRIO PQRQ
CRWNC/IS fílitQONOS

UmáMbhãWM
MDG-CIAN.lll H/IRC LftWREflCí ítl-H* «W.JÍ

e flprespitf^AMllWi Iíliljjltjw^

R | JJ M Â T I S M 0X.. DORES MU S C ü t A RE S,.. S A f C ü E I M F Ü RÒ ÜT

ESSÊNCIA PASSOS
PÒDtW^ TiÕNIÇ.0% D0; CftíAÊ;íA;

my--'yyry-.--T,,:^Á.u:^^íM,

Uma peça de Eugè-
ne 0'Nell no Regina

Vem causando grande sucesso
I a representação de "Ann Chrls-

Ue" de Eugéne 0'Nell no teatro
Regina. Dulcina íaz realmcn-
te um admirável papel e soube
multo bem encarnar a drami-
tica personagem de 0'Nell. Um
grande público tem assistido e
aplaudido a artista brasileira
que, com dignidade e muito es-
forço, vem revelando um teatro
novo e capaz de elevar o nivel
do nosso gosto. Pena é que a
grande mossa nüo possa ver es-
sa grande peça do mar de
0'Nell na interpretação Dul-
cina.

Nüo temos grandes teatros, as
entradas para o Regina sào ca-
ras e a Companhia de Dulcina
não tem culpa disso. Bem com-
preendemos o sacrifício que faz
para montarem, as despesas
enormes, etc.

A tradução de Genolino Ama-
do é excelente. Esse escritor
lançou há pouco, com multo
sucesso, a sua primeira peça,"Avatar".

Um triunfo incontestável o
de Dulcina e seus companheiros
na difícil interpretação de "Ann

I Clirtstle".

para importante reuniSo.
COMITÊ DISTRITAL DA SAÚDE

rua Pedro Ernesto 19
HOJE. AS 17 HORAS — Todas as mulheres comunistas do Ui»-

trital.
HOJE, AS 18 HORAS — Todos os militantes das células dc em-

presa.
HOJE, AS 20 HORAS - Todos os militantes das seguintes Cela-

Ias: — Antonio Joao — Pcpe Diaz — Fernando Mesquita — Luil
Zudio — Antonio Gregorio r3c:erra.

HOJE, AS 19 HORAS — O camarada Deolindo dc Freitas para
comparecer â Secretaria de Organização.
CÉLULA ANTONIO PASSOS JÚNIOR

rua Conde de Lage 23
HOJE, AS 18 HORAS - Todos os militantes Dará uma imoof

tante reunião.
CÉLULA PEDRO ERNESTO

Avenida Antonio Carlos 201
HOJE, AS 19 HORAS — Os seguintes camaradas: — Pargas -

[Elza — Hespcrla — Vitorino — Nelson — Fausto — para assunto
I importante.

ALTAMIRO G. SANTOS
poe PEDRO DE CARVALHO BRAGA

Secretario Político
COMITÊ MUNICIPAL DE NITERÓI

CD. DO FONSECA - Convoca para hoje, ás 20 horas, á rua
SSo Januário 285, todos os Secretários das Células Afonso Rosendo.
Sete dc Setembro, Ipiranga, Rosalvo Barcelos, Primeiro dc Maio, Ota-
vlo Brandão e João Menezes para uma Importante reunião, que visa
planiflcar c propulsionar a campanha pró-imprensa popular. — U)
SEBASTIÃO MIRANDA, Secretario.

COMITÊ MUNICIPAL DE SAO GONÇALO
Estão convocados os Secretários Políticos do CD. e de todas ai

células para uma reunião ho|c, ás 20 horas, na sede do CM. — Ia1
MARIANO DE ARAÚJO, Secretario Político.

COMITÊ ESTADUAL DO RIO DE JANEIRO
O CE. convoca os militantes que saibam escrever à maquina t

que disponham de duas ou trds horas durante o dia, para compare-
cerem á rua José Clemente 58, sobrado. — (a) WALKIRIO UE
FREITAS, Secretario Político.

—i

AOS COMITÊS DISTRITAIS, CÉLULAS E SECÇÕES
DE CÉLULAS FUNDAMENTAIS E DE CRANDES
EMPRESAS DO DISTRITO FEDERAL, COMITÊS

MUNICIPAIS E ORCANISMOS DE BASE
DO ESTADO DO RIO

A EDITORIAL VITORIA LTDA. atende, todor os di»'
úteis, das 9 ás 19 horas, á AVENIDA RIO BRANCO 25?
SALA 712. aos encarregados de Educação c Propaganda qu»
procurem ajustar pessoalmente as novas condições de venda
direta dc livros, com trinta por cento e a prazo de noventa
dias. Conheçam as facilidades oferecidas para que o» livros
teórico* cheguem rapidamente .in bases, com vantagens po'"
iodou os militantes.

I£"t>—
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•jVRL O 1*1 ADIO DECAIO MARUNS-0 tocai par«« rt.lir.acr*.* do encontro Cinto do Rb objeto de diicunAo, um» vei oue na
^edM«enomeimo«m|H)ütUv« pro^amudo o primeiro cmbMc* entre* a. ac-lr-çôc. du K.Udo do Rio x Etpirito Santo. IWavift, o impapio v*m de ler retoMdo.
A C B. P», atendendo a coincidência d.ta datai, rc.olveu d^ignar nova data, iito i» o dia 20 do corrente para a realfeacão do encontro pelo Campeonato Bra.ileiro.

NTECIPACAO OFICIAL PARA
O CRISTÓVÃO E FLUMINENSE

H
0 presidente da F.
alva* e tricoloret —

*, ri.UA» qm» ** *pf«**ms
a* f,»wf*»*>i*l«» Carioca de
n-i»*, »tatte**r»u, eflclaimen-
*, ***** psulda antecipada. O
Wtra-ireícTei-rUéo a a» t*u»
£•», testar* «te «*• Cftatevâ*.
l ftassiat**»*", um miadia da
„, riseeiri de Mel*.

lm ».mu«> do encortlre »*»•
tt, imétitt t Vatca, na tarde

IM. F. homologou ontem o pedido do»*
Bamru e Botafogo podem jogar domingo I
de dtamlnsta». Sã* CiMtnl* *
ilamio*****. d* e«mt*tn atar»
da, rtt.ltrrant ewmanfear a
»*ts1,|«r4o. * rsue mdltttU a
«letermmateia da »e-j prexider».le tiaítrio-Bjanda m «elrer*»**»
dealf t.ir-.iilro ps«* • i.rdr
d» iSttftd*.

Attim, «» «sa Urde de dt>-
mlngo, a* lortid»* de** trlro.

la Parte]
.««i'.',,-i«-, in :[iiliii3at

Noticias de íoc
M

PJ&tQS AiHt-2*» fl lA.P.i em disputa do Campeã»»,*»
^*j-«4r.*-tSAdl*pui4dss hoj; Uruguaio de PuUisol: Penarei
ltuit.tm pwsemmentodo 2 x Miramar I: Pra«re*,o l
ftaamstu Proilwlonal át x {.ivetirol 0: Itampta Junlif»
ftàm. spt*»entaram os *e- 2 % Central l: Rieer Plaio a
tóstes remJtadot: noe* .fu- x Wanderew 0.
..... ^ % tftwtVs 0'd lvo)*s l; Onfem foi dlipulada a psr»
la ut-emo fl x Atlanta I; tida Nacional x Defcnior. que
Hat 1 x Rleer Ptaie 1: Ra- lermlnou com a «/Horta do Na»
testz piatense I; Indrpen. cional por 4x3. r Z
tttít i t Boiario Central 2;» KMPATT. NO "H-UíSICO"
•-fóSaiSÍfeld 4 x lluracan 0:« POHTUOUfsS
ftfat-Bantei de la Plala S xl LISBOA. 6 (AP >— Noa/o»
OKSttta Juniors 2; Ferro | ro* «ie futebol dlipulados hoj-
Ctrrí Otilt 5 x Lsnus 2. nesta capital o n*>!enens&s etn-

CsMHOMATO URUGUAIO palou com o Bportlng por 2x2.
MO.vn*\'IDíU. 6 (A.P.) ~ o Benflca eenreu o Orcnta!

fiaa oi ssrulntís os retuila- por 6x1 e o CUP d; trotou 0
er* du psrUdas JORadas hoje | AUtico por 3x1.

Icre* r »».-t iifm t,!-»io «
: -:t--. t tncea.it«ndo ,,i «irfe.*t-
¦ t't . r-jsít!»!t!!!.,-,«. p,!,, M ,|
te* v*«»c*rrtn <** *me»it*r»t»*
kUtUti a liipa.tr». d* tttm**
aaairo tid**te* rua (*»mp«-->r>»i«
da t i«i*de, te r*|« tiouief ai-
rom* »urt»r«»a..,

A lai.a a i.-.ie attiitlrem»* M•*rs»do, lerS par» .*» Irte«laré*
uma «lenifirarit» t-ia tor»*-
frjfaaj p«l» d«t«*rr»iin»fi «1*»
tuat t ¦ -!'-i!i,!s.«-s n*> alttal
cerlime l'ms dtrrei» • m»ls
para o <ni»,irr, d* Altare Cha»

I se* «s.rntf. -ra a perd» (oUI
de aua* eaperanrt» at» tltalt»
de eimpeão de 1911,

O ROTAPOUO J(K«»,R.|
i">".ii".«.«i «ifr-SMt»

Fm si»»,» da *nlr<-|pa«"io, o
Joio is»i.íu * Mitafaj-n, mar-
rado lamhcro para I i-um»* do
Mela. poderá »er retlliad* tem
a anlrelpaeio «ue chegam a
se anuarlar.

iipgoiitlo Classísta de Futebol

RFVIVFlil. d PAMllLYlwLIiUU H LpHIVi

O Vasco Confirmou
tt.

Sr ¦!¦

D
'Brilhante reabilitação do Vasco ao derrubar o Flamengo, no
seu próprio reduto — Irreconhecível o quadro rtibro-negro —
Trabalhosa vitória do Fluminense — Venceu com dificuldade

o São Cristóvão

Eleita a nova direto»
ria do Clube de Re»

gatas Icaraí

Sagrou-te penta campeão do atletismo

Em «'.,» reanUs de ST d» ae»
timbro •»»».«» « nn--lha Detlttt-
rs.iso tf» « l-it- dr Regala» tea-
ral tte*"ct* * rmp;t»t»u * tegsain.
I* «t.rrt-»»!» ru- .lirl-lrÀ rs dl-».
tmm 4» a»t*. **« bifoio «s* s toito. 0 üíuioV mu aattttunulo.''•"" | A tèquipe do Ruatorn»* r. C.

„.. ». «"«jcia»* nor* *-lr'"»OT-» •*»* aialaa »**• • «u* t* oaloca em *tsuado lunar.Bonita vitoria do Sul America que, derro- Iftatodai |ii»ett»iii«i d *f*ii«* «aljicí.
oloeou an-rínHr. n .Srnlr 1...^^»^ A,rt.? g,f','n-hv K «

carioca
fi»-n»»rt o fiKsriUsno dt lua
etiiupe atirUe*. rtoceu mata uma
ees o Ca.«.j.t..»s*».t Oartor* d«
AUetUma. o Vaieo ds Osmt; e
sprear dt ainda «st» «ur ectnclui-
do u t«.»!*rr.r. a tuima cruimaiu»
aa JA .KKntM aos Itt^deS «loríotos
que poMui. o de Pcula CsmpeA*»
Carioca de AUeitot». No pro-
Xlma siomir.so terá encerrado o
certame c*?m . p «** do deration.
porem, mesmo que c-io obtenha

tando o Janér, colocou sozinho o Scc
Eno, na ponta do certame

rvr.tt«3 »nlrrat!lt«tma a *a- V Clabr (*. E- — fi. C.Arp
CCIt. E.aub« - Eno

t,*t<t-Pretl«lrr»l* — Danaria
çsníi» i * Seerelãrto —

*»-
ttr .st rlts.ttU lendo o Sul
jUxií.-* »f Imposto ao Jante.
«.*¦-»» h '-tr ao Udo d» Srott Eno.
ftt t trate» a om. num Jo;o
ItUt* t ahtlo de lance* tenta-
ritaitt. * proet* da Sol Ame-
rir» Sea nato colorido ao cer-
Us» r is agora ea qrulre can-
í '»:¦• forte* ao campeonato
ii .» iiia.iinri.tiio* am de ea*
tn tpen*» «m ponto; — 7 -
I — * — 10 pontue perdido*,

rt-rim t» irgulntcs o» rtsnl*
li!ss dot Jogos de sábado: —
Sra, ) i Moinho Inglês, t; Sul
Atvdra. 2 x Janer. 1; llrnhmi,
i i Eitaeai Fntnltl, 0; si.n,
br. Elctrlc, 4 x C. V. B.. 0;
Seoíl Kno. 8 x Leandro Martlni.
I- 0 Jogo Fanali x Easo náo te
mllton dcrldo k InterdlçSo do
Cunpo do '¦',:-, iiis.

Cem tete-j resultados é a ae-
f-inl* * colocação do» concor-
reate»:
1'Seoll Eno  7
l-Standard :i rica ., .. H
l* Janér Clube  9
l'Brahma E.  10
5." Moinho Hamlneniv P. C. 12
fSal America  13
V Clube Panalr  18

I Campofterílo. tf Hrtrtlarie —
**\Zt1itm Cardoso CaJtaM. I.* Te-».. ¦>*». Miam - emo *wrre1r0 — o*ret de Um* tCTob*  ** *»». t» Tesoureiro — HtUtr I

,10.* Leandro Mariint ....... 24 r.-.::• , r- ,-.-r.,..-.r _ Joio
IL* A A. Moinho Ingü* .. 29 rranç* «Ia Sllra. Olrtlor de Ea*
12.* A. A* Eqoitalir» Ttnta» i porte* Aqnticot: s\:-*u Ca»

tre  St (err***. Diretor de Esporte* Ter
t-l • l.sucsi Franlti E. & .. U rtatret: Cario» Dobtr.**-.

em m\ mm os
\mn% tmums

' » t

Preparam-se os andinos para o sul-
americano

SAteíTIAaO. 7 (A. P.) — A* r^lcntfies chilenas de defender
cnm bom. «V >:-j o t:tulo da fi*n;-r-' ¦, tul-americanot oo próximo
torneio atlético continental do Blo de Janeiro se acham bem am-
parada; pelo* rcultado*. da- recente disr.uta efetuada enlrc a As-
íoclaçao Ur..-.¦,-:. itnr:n e a Ar^sxlatfio de 8ant!a«o. te-rundo voz
gerai da Imp-enra chilena.

. O* cscnistns de «porte dectacam especialmente a atuaç&o do
lovcm ntlcta Alfredo Jadresic, que saltou, tem treino completa
lm25 cm altura, rcultado melhor a que chega um sul-tme-lca*
•io dcede 1041. ano em que o chlicno Cuido Hcnnlrig obteve o "re-
cerd" ••:'.'..::•..: ainda nüo batido de lm.97.

<*»* j ssr disto, o Vasco da Oama nSo
.rundo 

| teria abalada a tu* supremacia
¦ sobre o* antagonitat esmo bem
I atesta c vantagem de 167 pontoa

•IM• tobre o teu tnatt príx.nw pirrse-
Ilriltr nedolBuidor.

Foram os ttf-ulnlrs oa resulta-
det das provas rcalltadaa nu pis-
tat de 8. Januário;

«00 METRtDS RASOS
I.« — Antônio Ferreira - CBVO

lmSBAt. X* — Joae Viana —
CRP — SrjUaos. 3.» — Erlnaldo
Coutinho — CRVO — 2m07.£s.

3.t)00 KIETltOS BA80S
1.- — Jorge Eugênio — CRVO

OmaSís. 2.° — Emtnucl da S.
Prado — ORVO - 9rn27â». 3.» —
João H. Patrício — FFC —
0>r.'Ma, tm.

• SALTO TOIBLO
t.° — Hello O. Silva — CRVO

14ml3. 2* - Edson P. Perel-
ra — CRVO — 13m34. 3.° — Ozl
Crut — CRVO - 12m4B.

.ARREMESSO DO DISCO
».• — Waldcmar Silveira —

CRVO — 42m71. 2.» — Nadlm
Marreis - BPR - 41mll. 3." —
Estcvan L. Lurasky — **TC —
41m06.

400 htETROS BARETRAS
l.° — Raul I. de Miranda —

PTC — 58.0*. 2.° - Guilherme J.
Bohem — CRVO — 58.4*. 3.° —

Nero J. de Araújo — CRVO —
58.8».

Novament
P»r* t corrld» do próximo do-

««'«•s i o «egulnte o programacem chtvc»:
Io PAREÔ

1.1* mnrn« - Orl n.nnn.ii» —
S*« 11,10 tinra» — (lte.fr-
»»fl» nelnslT»menla • aprrn.

e Boyo, Typhesn e E
Enêas e Good Boy enfrentar-se-ão

melhor prova da sabatina

Idorado ei ação
.,,. S PeJo  st,,u 6 lüna  so

7 Ducio  62

a» Mirmos rasos
1.» - Ocraido tut - «CRVO —

SSS* l" - Hello C. d* Silva
CRVO - -ata. 3* - Ivan Z.

ilata^n - l*TC - :)-
AWUME8S0 DO MARTELO

1.* - Adolpho O. da Silva -
CRVO - 40-nll; !• - Rolrlgo
B. P.nto - CRVO - »mt«: 3.*

Valdemar 8llvelra - CRVO —
Ndttt.

SALTO COM VARA
I.» P.ederieo llociutatler — PPO

3-!'.'-3; 3 • - Maa UUe —
CíRVO — SmJO: >.• - Rarmundo
»¦>¦!:¦-•.:** — CRF — JmeJO.

10.000 M1.T1'.Ut* RASOS
I.* — Joio A. CavalcanU —

FFC - JimSOa: 3» - Mario Pat
CRVO - Stmals; 3* — Jotd

Feltnto OUvtira. CRVO —
êl.r:- tel V.

¦RlsVa-s-ittMENTO 4x400 RASOS
1.» — Equipe do O. R. Vas-

co da Ocroa — 3ms*&2t; 2.* —
Equipe do Fltmengo — 3m332s;
3.# — Ecrulpe do Flumln: n*e P.
C. — 3m33.3s: 4.° - Etptlpc do
Batafo*o F. R.
COLOCAÇÃO DOS CONCOR-

RI3NTES
«.• — C. R. Va-eo da Otma,

301 pontoi; 2» — Fluminense F.
C

«Ttm o encontro 4» dtmloge na Citei, m fia»
•**->po to/ffu o ftteetta 4ettatm ceiuct-ufire. O
ç ts* d ro çte oiitda nd poeco tte lider abiofiifo «to
etempeonefo, oorpe no/e o ttçumda toloeeede » È*
no-ierra como nm toga*4o 4 bem poeto prottt-
rei ea* t*elre * «ruiairiir a liderança 4a tabela.

Dt fato. .*.?¦¦» «.".<• conporecerom «to eilddiii
4* Odreo. rirem que o fiamentro perdeu (odo o
eu.-, em que Ia. Seu» nomrru já ndo Um mau ttm-
Har.ra tto ptdptt* mtrito 4o quadro. A Unhm in»
írr-ird!:-!.;. c':aie de tontot It lsn;,.l. roí a 08*
tencie 4* Itiguá. 4tmoranem, Já náo u entendem
ot mldiot 4o Flamengo, jogam detnorfeedot tem
itmitdo, quer dt tneremçSo que* de amtilm 4 UmH*
maeonte. Domingo, atem doi halfi, Newton tem-
bem eifen» /rooetiirma AUát, o pt*rtno*ie«a»ía 4i
tegueito no q%a4to ndo te fufi/ico áadai a* mas
cead»t-*e)et mus, gue o mamo apresenta. Cem a
te-,a}...-:ttiet /atilando, os rinco Homent 4o eteaue
fonuram»*e prwa fácil pata a dc/we nucafna.
Viren a o/crufra rubro-neera eriena* tfe uma os
outra tocada indlr-tdsai tfe Perdcfo oa Adflien.

O Flamengo atrecetta uma má late. Reitam-
lhe «foi* i.--;.ji compromtw»: Botafogo em Oene-
rei Severiano e Flumineme na Odreo. rafces o
(fiitfo (enfia te pef4tdo no match eom o Vetco. £'
rcrtfatfe çt.» o conjunto perdcti o coacerto tfe Bipatt.
mat a autineta do "/ntffo" ndo pode ter jtuttfl-
eetin po"e esta iene tfe fraemaa. O quadro todo
titeatu tfe protfuçdo, culpar tamente Jactr t que-
ter fugir 4 realidade. Netelon etquteeu o togo,
Jaime parece eançado, autm como Pttilo e Perdem
/d ndo ten mai* aquele* "rvthi" etpcloculara
que ot i rnrtj-,. orttlhclrm 4o certame. Enfim, Fie-
cio 4 um técnico competente e mn4a poderá tal-
ter o time 4a debaefe total.

O Vasco entrou tem pretensõa. Nada tinham
a defender ot traicaino*. Com dolt mlnufat tfe jogo,
o edceriário conquistava o primeiro tenlo e «tara
a imprettdo de que conqutttaria mai* um. No
entanto para surpresa de touoi, Inclusive da pró-
prta torcida cruzmaltina, o quadro que estgta em
campo ndo era o mamo de ultimamente. Era um
Vateo com todo o teu poderio, com toda a lua
elatte, com seus elementos jogando o que tabem,
era enfim o grande "Expresso da Vttórla". Jogo-13* ponto»; 3. - uotarogo. 40; ram umo excelente partida e estiveram a ponto de4° — C. R. Flamengo. 43S; 5.°

Sao Cristóvão F. R.. '.v....

Campeona

'• 1 Diqot . .
1 Arafonlt* ,

l- > ninro . .
< El Bolero

'• 5 T*!iior« „ ,
* Ftâra , .
' II. *V. 8. .,

I- ' funil.» .
9 Olarlro . ."Sollno . .

aeaoaota

........

«•«...«••«

»»....»..

K».
St
54

ER
58

E«
64
62

52
58
53

2° PARFO
I...» muros _ rr» 25.000,0» —

¦•'» IS.IO bora».

'• 1 Canele»

'- * Blnca .

2- t Tj-plioon . .

S- 3 El Morocco

«

SÇ.

66'

4 El.lnrarlo .  Ür»
6 Fumo . . 65

7o PAREÔ
Pre-mlo Alfredo N>itl« (!.• protn

ítprrlni .li» nrodntot tlnnnrb.
do.) — t.100 motr,.. — Crt' 40.nnn.flt - A'a IÍ,S0 hora»
- (Hfltlns)

Ks.
1» 1 .Tunco II  57

2 H(.í?per!n  53

Ks.
65

65
•¦ S HarMan

* Norma
55
55

'*5 Film . '., 65
» Dondest.1 : 65

3' PARI-O
1.(01) mftro. _ rr» 25.000,00 —

A'* 11,10 bora«.
1-1 Iv* , .
'• í «.iilnío .' SaBsIado

-- « Qlrl» .
* lalotl .

Ks.
54

56
66

54
54

*r»f4- -ga" Guldo
4o PARr-6

metros _ «*<r| 2J.000.00 —

56

1.(00
•vi H.I5 hora».

*• 1 «*'r>niir.tt>l" Oarrlda
-'Slimdíu

'• * Pra tt-.itlo
4 Soatiro
* Iba . 

*

!"s Oraltia . .
;'AMr«0' r'"l"mliln,1

5 Cllcha .

Ks.
66
54

¦ ES

66
51
64

51
56
54
54

4-ta
,, ''ortinco
" 'tal
12 Ncd

Qan««s . ."......•'.'.'.. 66

lu. S° P,ftner*
* ' '",15 hora».

1-1 Casablanca . . ..c".oca . .

5 C,tn° . .uiabci. ' 
;;;;••

6° PÀRÉb
Dl-Tb-f

Ks.
56
68

62
56

ÍJ/f-mlo-fi'1 m..,n„ _ Cr", ..a/nYo.ooClnb -
¦•V-S horan.

1G OJ'0 Ks.
54

Halo . . .
Cnv.iilnr .

6 Marroltelri

Pntthntl .
Malmlquer •
Gii.illi» . •

66
55
63

65.
_B5

55

4- ü Tl.svnnn  57
" Aranisníra II •  J'^
" R'acbSo  í7

80 pap *-o
1.400 mptro» - Pr» iO.nOO 00 -

A'» 10.55 horas (lloltlm

. 1 Marrocos
" T.atonto 

'.

2 P'nrinri» .
i 3 Moscorra

- 4 Mi.luys •
" Hffh.rso .

R rimo .
" Tupy . •

j. 6 VfitTitnrn-o .
7 T.obiina . .

__^_Prirrlnnl . .
" Rõfümhnnta»--

4- 8 Mrinlta 
n Fr'!7i Wilherg . .-...•••
" nrlllrt . , ••••
" Rockm"y 

90 pAP*"0
S.OOO mrtrn. - Crt M.OOO.pO

A's 17.30 horas, (llíttlnr

1- 1 rinltlon noy . . 

»,
Ks.

r,s
54
50
62

5?
62
61
60

64
57
65
65

52
60
60

.66

2o PAP "O
t.100 mi>trr.« — Cr| 18.000.00

A'a 14,10 horaa.

1- 1 Mohlcon

2- 2 lllt tlm Dcclt
3 Moscachola . .

3-4 Encarníii!» . ,
E Bcaflsm . . .

Ks.
60

E0
S0

84
Et

4- 6 Ixicuclo  66" Chachlm  66
3o PAR^O

1.800 mrtrns - Cr» 25.000,00 -
.«*¦< 11,40 horas.

Ks.
 641-1 Alnmctla

2- 2 OfRla .

3- 8 ProsumMo 62
S Oran Piniue 62

10 Nt-f-r.imlnrt 67" Tarobá 64

4-11 nnrúa ET
. 12 Albertll 59

13 ••"ncontrnila 60
" Paellncho 56

8o PARt-O
1.100 mrtros - Trl 18.000.00 -

A'a 17,30 horas, (Ilettlnt-i

3- 3 Gln

II

li
86

66
56

4- 4 Canadá
Arnbo

4° PA^PO
1.500 mrtro« — Cr» 25.000,00 -

A'» 15,15 horat.
Ks.

1- 1 Cnmetrt  65
2- • Mypnoa  55

2-3 Cnrrlnn RougO  65
4 Pirnji  55

J- 5 Onrbo II
Bourso .

Hnnnltial .
nr.rlrnno
Jornal , .

i «»

65
55

65
65
65

~-Y___ 5o PA»*©
11100 metrôs'-"PeV-tiJlSiyiO -

A»s 15,46 hor»s.
Ks.

1- 1 Enías  62

ESTREANTES
HYPNOS - Maaculino, cas-

tanho, 3 anos, Silo Paulo, por
Trinldad e Euponic, dc crlaç.lo
do Espolio Llnncu de Pau-
la Machado e dc propriedade do
Stud Hellum. Tratador: Ceies-
tino Comer.

DONDESTA' - Feminino,
Castanho, 3 anos, Süo Paulo,
por Bucancro c Carisma, dc
crlaçi5o do Sr. Fernando LcrnoudJ
e de propriedade do Sr. F. F.
Saldanha. Tratador: Miguel
Gil.

FLIM — Feminino, alazSo, 3
-_nnos, Süo Paulo, por S.irgcnto

e Voturôca, da-cria.çSo de An-

2- 2.Good Boy 66

Ks.
55

3-

4

'2 Snli4o . . '
Grey I.otly

Pilm"n . .
6 Francesca

H Trintioma^o .
" Holotio . .

60
52

60
64

68
61

K> n «rwlnlo o prr.frrama para. n

rciinlflo .lo Kih»"0. on» *»• chavesl.
i" PAnF0

wtr*. _ rr» lfl.000,00 -
1.600

A's 13,40 horas.

1- 1 r-a-menrpo . . ..
2 Ilnmliolro ....

2- 3 Trlnln . . 
4 Flazote . . ••'•

S- 5 GlruA
S's

vitacln . . ..

- $ In^rmnrlii .
o Fi rtey . a

10 J'Attendral

Ks.
56
66

54
6S

66
54
66

56
54
51

3- ,1 FoMuanlo  62
4 Gadlr .  62

4_ 6 Bo,s!--!iih,'i  60
6 Royal Hisa  63

(5o PA"*'.
1.100 metro. - Cr» 50.000.00 —

A'» 16,20 horas. (Ilcttlng).
Ks.

1- 1 Frarpoonte  66
" Dabul  66

2- 2 Três Pontas
3 Fll d'Or . .

8- 4 nictlnlia . .
5 Cctlilra . . .

Ilortz .
Hpslono
Editor .

70

56
56

64
64

62
50
62

PA-^O
1.000 molros — (1'lstn tle ira-

nml — Cr» 18.000.00 - A's
16,(5 Tioras — (l)cttlns:.)

Ks.
1. 1 Quo Lilntlo I  56

'.'. Drlna  56
Oualanete . *  Ri

Esquadra  50

1- I Kgypclo .
2 Sagro* ,

2- 3 Glacl.il .
Uurltlan ,

S- 5 Escorplon
Aymorá .
Bollco . .

4- 8 Kxlgcnto
Caxton . .

10 üld 1'lald

Ks.
69
5S

68
69

58
52
56
62
52
62

tenor Lara Campos c d?^pTicr~}-.^i._a_jógUcl FranCisco Iri-
dade do Sr. Jorge F. Pereira dt
Souza. Tratador: Oscar de An-
drnde.

GUALANETE - Feminino.
Castrinho, 6 anos, Rio Grande
do Sul, por El Ganala e Ma-
drcsllva, dc criaçüo do Sr. Gas-
pnr Carvalho c de propriedade
do Sttidc Carapicu. Tratador.
Adolpho Cardoso.

II1T THE DECK - Feminino
Castanho. 3 anos, Inglaterra, por
por Admirais Wall: e Falr Vo-
lusie. de importaçíio c propric-
dade do Dr. A. J. Peixoto de
Castro. Tratador Oswaldo Fcijó.

Difícil vitória do ai-
lecionado baiano so-

bre o alagoano
SALVADOR. 7 (A. N.) — Rea-

llrou-se, ontem, o segundo encon-
tre entre o* selecionado* da Ba-
hta e de Alagoas, em disputa do
Campeonato Brarllelro de Foot-
boll. A luto foi equilibrado, ven-
crendo o quadro local pelo score
de 1x0. tento este conquistado
aoi 13 minutos do segundo tempo.

Atuou como Jul* o arbitro ala-
goaso Valdemlro Brcda.

Quando se verificava o Jogo
preliminar, ocorreu um ecld-nte
nas dependências das "Sombras"
onde desabaram al-rumaa Uboai.
ferindo varias pessoas.

As vitimas foram socorrido*
imcdlatament • pelos médicos e
enfermeiros da F.deraçSo Baiana. | x Pernambuco

A renda atingiu a Cr$ 95 300.00. dc Süo Paulo.

*(l próxima rodada do
lo Brasile

Entra em sua fase interessante o popular
certame

O Campeonato Brasileiro de
Futebol J& começa a entrar na
sua fase decisiva, crescendo, por-
tanto, o interesse pelo popular
torneio. Já para o próximo do-
mlngo teremos os primeiros Jogos
do* scmi-flnals entre os diversos
dlsputantes. E' esta a relação dos
matchs:

Em SSo Luiz: 1.° Jogo — Ma-
rnnhao x Pará.

Em Recife: 1.° Jogo — Bahia
Juiz: Joáo Etzel,

II Equipe Feminina Carioca Bi-
Campeã Brasileira de Espa
No Club Naval as provas do Campeonato

Brasileiro

2- i Emissária 52

Jockey Club
Na ausência do dr. João Bor-

ges Filho, ora na América do
Norte, assumiu a preôldcncla do
Jóquei Clube Brasileiro, o minls-
tro dr. Filadclío Azevedo, vice-
presidente. O dr. Rubens Antu-
nes Maciel, 1.° secretário assumiu
a vice-presidencia, passando a
ocupar o lugar de 1.° secretário
o dr. Jaime Tigre de Oliveira.

Por motivos dc força maior, ao
contrario do que fora comunlcte**
do peia imprensa, a Federação
Metropolitana, bem como a Con-
fcdoraçáo Brasileira de Esgrlma
vlram-sc na contingência de rea-

Suspenso Irigoyen
Resoluções da Comlssüo de

Corridas em 7 dc Outubro de
1ÍM6.

a) — registrar a rcsclsüo do
contrato feito pelos proprictâ-
rios Maria Cecília Silveira e
Carlos da Rocha Faria com o
loquei Justiniano Mesquita, bem
como o compromisso dc monta-
ria para o animal Goyo, no
grande prêmio Dcrby Club, fel-
to pelo tratador Dlonislo M Oli-
veira com o jóquei Rcduzino de
Freitas;

b) — deixar de punir o apren-
diz José Costa, piloto da égua
Bcbuchita, por ser infrator pri-
rriárlo;

c) — suspender por três cor-
i- je*_Jóguei

goycn: porcTüã» corrida*._o
aprendiz Rcduzino Freitas Fl-
Iho e por uma corrida o apren-
diz Adüo Ribas, por Infração do
artigo 155 do Código (Prcjudi-
car os competidores) montando
os animais Frenético e Ncro.
Vcga e Singll, respectivamente:

d) — multar cm Cr$ 700.00 o
Jóquei Domingos Ferreira, em
Cr$ 600,00 o Jóquei Emlgdio Cas-
tlllo cm Cre*s 400,00 o jóquei
Waldyr Lima, cm Cr$ 300.00 o
loquei Armando Rosa e cm Cri*.
200,00 o jóquei Edio P. Couti-
nho, todos por infração do artigo
156 do Código (desvio de linha),
montando os animais Bombeiro
e Marrocos. Royal Stntute, Gua-
çatinga, Enéas e Catita;

c) — tendo cm vista as Infor-
mnções do Serviço Médico, prol-
blr aos profissionais o' uso de
banhos de luz cm dias de cor-
rida;

f) — ordeneir o pagamento
des prêmios deers reuniões de 28
c 29 de Setembro.

llzcr as provas do atual Campoo-
nato Brasileiro de Esgrlma. no
Clube Naval, nfto podendo as.clm
ser realizado em Qultandlnha. co-
mo Ilcara assentado anterior-
mc-nter"

A primeira prova, Já rccllza-
da, que foi t de flore te feminino
por equipe teve como vsneedo-
ra a representaçfto geuanabarlna,
sagrando-se vice-campeS a equl-
pe do Rio Grande do Sul.

A equipe* Carioca, vencedora do
certame, é a mesma que competiu
e levantou o campeonato do ano!
passado, realizado em S. Paulo. |Confirmando a Vi teria anterior, a,
equipe do Distrito Federal con

Em Belo Horizonte: 1.° Jogo —
Minas Gerais x Mato Orosso —
Juiz: Artur Cldrln. de Sáo Paulo.

Em Florianópolis — 1.° Jogo —
Santa Catarina x Paraná.

AS DATAS DOS PRÓXIMOS
MATCHS

Em foce das vitórias do Pará
e Mnranh&o, sobre o Amazonas
c Ceará, respectivamente, os pró-

| xlmrns Jogos do Campeonato B.-&-' slleiro dc Futebol, entre Pará c
, MaranhSo, serSo realizados, o pri-

melro, no próximo domingo, 13
do corrente, em SSo Luiz, o o te-
gündo. no domingo, 27 do corren-
te, cm Belém. •
EMBARQUE DE DELEGAÇÕES

Parte da- delegnçáo paraenhe
embarca hoje.- tcrça-lella, pela"Cruzeiro do Sul", com destino a
SSo Luiz, a fim de disputar o
primeiro Jogo, com o MaranhSo,
marcado para domingo próximo.

A delcgaçfto maranhense, que
ee encontra cm Fortaleza, regres-
sa hoje, terça-feira, para Sáo
Luiz, segundo comunicação rece-
blda pela C. B. D. de seu dele-
gado cm Fortaleza.

O São Paulo F. C,
lidera o Campeona

to Estadual de
Atletismo

S. PAULO, 7 (P. P.) — O SSo
Paulo F. C. podo ser considera-

| do com o vencedor do Campeona-
I to Estadual de Atletismo, apesar
I de fresltar ainda disputar o De-

cntlon. As provas ontem tíispu-
tadas apresentaram os seguintes

meneer pot fa»e* metem 4» gemli. A deten tem-
me emxe. com '>*•..-. «tayiufe e <tt 4ntmem4ot,
neutiotisum iode» o* afí?aei ea .;*,«,*«?<» , t-mt»**-
o astateio afecGtsre oade Dlstm* * jau e,*ree*«*t*i4***
amo etonde* ligutas. 4fMt***fet ae* H-MM** o» 4ot*

iniutert" etmttioitmm m goatia çemti t mepatm
eion.ir.srf, oportanidade* a »<-.» eempsnheitm ps-*
omite* maU.

Ftttm prowde. co««* * af»4cdo do Veieo 4*-
mlngo. que o time 4t S. Jenotrio qua*4o quer 4
om grande aátetiâtie. Tonto a Amttka. /sr-fc iider
obrofttfo. corno O . • s,-"iír.e-tie. vee i.úe:, lerdo çom
l-Hist com ot w». jiis-i. iri-aíu de te mpami qu*
a equipe tepite * miüeçào do Oásea Pode aufer
mu mdoi «fo Vouo * ekatt do eumixviaefo,

OSTIlfc-TiDB
A ettertur* 4a contagem pertenceu eo Fta-

mengo. Pet4cio, am 2 minaroí do i«fc<o. ttrtbtnâè
a pefofa ¦*. eafrada da «teco fés ro-ut mm firo
«*.'.•¦» ao canto que bale* BattstM. O Vateo rm-
pmlau por inlermHlio 4* ttatm* em bonito «root
*T»om decorrldai 10 mmt,;<>» e aot 17 ,fe»r pmtH.it
o to.no para frente. Um penaltt de Una tobtado
por Santo Ctitto tleteu o meteedot pata 3, ter-
minando com ttt* eicóte o ptimeiro tempo. Coit
meio afflatnr.fo da et*m final Diolma /-.- o quarti
tenlo, LuU falhou nttse lance. Pouou entSo o
Voteo a -tífinco»" eom a mfdns serptido ao» 39
e Jí minteto* ai pcãft da t»«rr»Besia rrittcdo empre**-
dida peto rubto-negro. Stattatem Plrüa e Jastàe
iite de penaltt. Iloute ainda um poaü de lutuu
anulado ndo ie tabe pmque.

OS QOADROS, REKDA E JUIZ
At dma* tqutpet formaram com ot tefmiattt*.

clememtot: P
FLAMENGO — tuu; Nado* e «Vo-irol; Jaeyr»

Dría e Jaime; .fdütcm, rido, Plrtío. Pctácio e Vtcd.
VASCO — Barbosa; Auguilo e Ralagnetl; Eli,

Danilo e Jorge; Santo Cruto, Dlalma, /tala», Jatr"...
e Chico.

Apitou Mário Viana com alguma* falha*, pri-i- ,
cfpafmente. mt impedimenlm. Foi imparciat .'
contudo.

A renda atingiu a çuanfla de Crt 173S08.00,
Oi aspirante do Flamengo foram derrotados nsj

preliminar por 8 x 0.
* TRABALHOSA VITORIA DCji.

IfLUMINENSE
«Quase que arirtaguarda do qus»

dro tricolor arrasta o time a uma '
deecpçSo. Depois de marcar 4x0"
o Fluminense permitiu ao Madu»
reira chegar a um 4x3 perigoso.
A melhor classe dos teus atacan*-
te* fcs-«e valer entáo conqulsttn--
do o* dois Roals Unais que conto-,
lidaram o triunfo.

O Jogo foi fraco e deslntereã<>
tante. Nenhum doe adversário*
exibiu bom futebol. O Madurelra
procurando cobrir com cutusios-
mo a* inúmeras falhas da equipe,
fez o que pódc.

O time do Flumlxtnse contl-
nua fraqulssimo quanto á parte 

'

defensiva. O centro -ta Unha mé*"1
dia é uma calamidade. Nem .'¦!'.-
nm, nem Pascoal e multe mends
Telesca estáo á altura de perteri*.
cer ao quadro. Alfredo enguliu'
um "bonito "frango" mostrando-
se Inseguro cm bolas dc fccll de-
fesa. Haroldo e Cualier apena*
rebatedores, nSo trabalharem um
só momento no sei tido de ar-
mar o quadro. Resta o ataque
que é dos melhores, com Rodrl-
gues cm primeiro plano e Adc-
mir bom".

Os tentos foram dc autoria da •
Rodrigues dois; um de penalty,
Ademir, Pascoal, Orlandt e Si-
mótss peira o Fluminense.

Bldon. Esqucrdlnha e Bctlnho
marcaram para o Madurelra.

QUADROS, RENDA E JUIZ
MADUREIRA: Tinoco; M,

BrandSo e Danilo; Olavo, Spina
e Carnaval; Bctlnho, Baiano, 81»
don, Durval e Esqucedir.na.

FLUMINENSE: Alfredo; Oual-
ter e Hndoldo; Pascoal. Telesca a
Bigode; Amorim, Ademir, oiniótí,
Criando c Rodriques,

Foi Juiz o sr. Adelino de Jesus
que apitou a '.ontnnto. Apenc»
esqueceu dc marcai uni penalty
de Haroldo em Jldon, Com cer-
trza não viu...

Renda - CrS 32. .2C.0Ü.
Preliminar — Fluminense 12x2»

iro de «il

seguiu o bl-campeonato brasileiro I resultados:
de esgrlma

A equipe carioca bi-campeã es-
tava constituid.1 da* seguintes es-
grlmistas: srta. Maria Yedda
Coutlnlio, sra. Yolanda Couti-
nho Morais e Maria Eugenia Xa-
vier as duas primeiras sSo do
Clube de RegEtas do Flamengo
e a ultima representante do Flu-
mlnense Football Clube.

Mical estreiou aus-
piciosamente

S. PAULO. 7 (P.P.) — O
centro dianteiro carioca Mical.

! estreou ontem .n.t equipe do Co-
¦ ririti.ins. atuando como meiaI esquerda, cumprindo aliás exce-
lente performance, dcmonslran-
do que poderá ser do grande uti-
iidade para o Corintluns. Com a
rigorosa marcação do zagueiro
Maioral sobre Scrvillo, coube -•-
Mical a função de invadir a área
contraria.

Novo record Sul
Americano

BUENOS AIRES, 6 (A. P.) —
O atleta argentino Alberto Tri-
ulzl, que participa do Torneio
Atlético da Primavera, melhorou
a marca do chileno Rccortlon
"ara o* 110 auetros com barrei-

100 metros rasos — 1.° lugar —
Benedito Ribeiro do S. Paulo, —
11"1.

400 metros — 1.° lugar — Age-
nor Silva -S. Paulo — 48"0.

1.500 m.etroa — 1." lugai — Ge-
roldo Ewirges Plntt — São Pau-
lo, 4'02"5.

Revezamento 4x100 metros —
1." lugr-r — Turma do Paulistano

43"3. '.

110 metros com barreiras — 1."
lugar — Gasflãj Mesquita Nctto

lp"3."-' '- •¦' -'' • ¦". '

Snltc. cm altura — 1.° lugar —
Antenio Carlos Sodré Padllha —
Pinheiros — lmSO.

Salto triplo — 1." lugar — Yo-
wlalchi Mlyjta - Tletó - 13m98.|

ArremeSaSO do martelo — 1,1 lu-!
gar — Assis Niban — •iam45. '*.

Arremesso do dardo — 1." lugar
Hcine Wlesental — Paulistano
58m80.

5.000 metros rasos — 1.° lugar
Sebastião Alve.- Moreira — S. |
Paulo - 15'59"5.

Contagem geral: 1.° lugar —
SSo Paulo, 224 pontos; 2." lugar

Pruiistano, 137, 3.° lugar..- BJ
C. Primeiros, 114; 4." lugar —
A. :D. Floresta, 71; 5.° lugar —
C. R. Tietê. 54.

ras, que cowregulu cobrir em 14
segundos o 3 décimos — novo
recordo sul americana

DIFÍCIL VITORIA DO "¦**¦¦¦

S CRISIOVAO
Froqrissimo esse encontro. Mo-f

notono do principio ao fim. O
quadro saneiIstovurrse náo se cm-
pregou com vonlatde, Jogou mes;?,
mo com inteira displicência e co-
mo o Bonsucesso joga mal com
grrrnde facilidade, nSo se yitl fu-
tebol no campo de Teixeira de
Castro. O quadro local atuou,
sem A. Rodriguez que é o seu me*
lhor elemento.

O S. Cristóvão mesmo atuandit»
muito aquém de .suas possiblli»
dades não tevf- grande dlíiculínj-
de em vencer o jogo. Entr.» seua
clemcr.tos é Justo que se cicõtnqite
otrabelho de índio, Souza c Nc.í-
tor. _ 

'

Do rubrcnanil Onc.inha no arco
ío! o melhor, 3£guido de Telê e
Nerino no ataque.

1

I Os quadros foram cts seguintes:
I BONSUCESSO: Onclühu,: Laer-
I ce e Mantiqueira: Ceimbui, Dar-

ly e Alcehlndes, Juririi.ho, Uu-
binlio. Telé. Nerino t Eunapio.

S. CFJSTOVAOr I.nurc; JnJ.o
e Mundlnho; Pslado. .Suuza e Nel-
son: Osvritío, Nica Jorge, N«ior
e Magalhftes

GOAL.* - l.° Mariljqueirn, rot*.-
tra: 2.", Osvaldo; 3.", Jorga», par»
o S. Cristóvão. Para e. Bunsu-
cer,so: l." D.nly e 2.", Nerico.

REN13A - CrS 12.000.00.
JUIZ-- Nedr d».' Sou-a qu» te-

ve grave.-. i?.!i*.aí-. In^üslve. na
marcr.çSo dos ¦'egunclo-; goals dos
alvai e leQPoldi'.t'.a.sse*.
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CONQUISTAM VITORIAS, ATRAVÉS
DA IMPRENSA POPULAR, OS META-
LURG1C0S DA FUNDAÇÃO GOITACAZ
-âTnSiiK KinÍL^; limpeza precipitada e tentativas de inti*
- A i-spf-su-i -Sa*-» c-f*4e d»*mi* midação para receber a TRIBUNA PO-

(pu um «dt a.* *-t. j «r. V».*. .1 j « J. nirr t n tr» •<-• tmor 4* 1KIBUNA pumiívAR rULAK — òe os proprietários da empreza
^re-TS^p^^eí campista querem a satisfação dos seus
vio de «tm re-x-rter para vertfkw operários, devem primeiro atender às suas
¦ proc-tUncla de uma corre* poa* ....justas reivindicações

O ~*tt» » c*n-.'. r.csrs tte Jt*
».*';.s»,:-..!» MttHIHB »•••'•'* *•'¦¦¦

tem. p&r intermédia da !..<«• Cam*-.>¦!•.'¦.-» tto Outriio i>.'.«*:») e tfo
>>:.!:.. l"r!*: ..:«»¦•-¦, |'.* ..ítr^-U'»
'rOCsal, vale «¦ si. •- uma r;;.;**:. ;:•:»
pron de ctxni*reeiu»io«:.: j>:.l,-
maa »:. >.r, :¦..*¦..: ¦ FUeram m
•s»!,s; ,-,«--«-. ( i.r .*t;.r tr (UtUll*.
efara amplamente, uma feina, -¦•.'.
rtjultado reverteu pura a otm*
-.¦»:.!-.* i,.*«i-i:n;-?<¦:.-st {Wf-rUlar. Dt»*
de multo cedo, na Praça fkcs,
notava*!** grande antrnaçáo e
movtmenio nta preparai*****. i> *-
malt v*u1ad*>s ; :.* --. chetavam
camponesMA, trasemlo o prc-duu»
doa Kt» tmt*-alt>***» durante <*,--
e dlu, cuja venda ia cotutltuir
taiiou e *"-->:***--'*.a ccntribuiçâo
A campanha que trU* comprar
m»iqulnu para oa Jemala do
poro.

Por roll* dast «ele itoraf. foi
Intclitda a renda de produto*. Em
menos de uma hora tudo — le*
gumes, tallnhai. oro**, frutas —
c-üava vendido. A venda fot feita
com 50% de abaitmenio, num
ambiente em «jue reinou o mi-
xlmo entusiasmo. Campone-esi e
compras: :•¦ *• sabiam caiar contr.*-
buindo para uma causa * juita.

PRESTES FALOU SOBRE A NECESSIDADE DE MAQUINAS PARA OS JOR-
NAIS DO POVO E AS PRÓXIMAS ELEIÇÕES - EM MENOS DE UMA HORA,

TUDO ESTAVA VENDIDO

d*nela divulgada numa da* r..**.».<»
últimas c-i-iusi-1. do mt* liado, *
proptVtlto 4a* coaii(**s de traba*
Ibo reinantes na cilada Fundição.

Dal a nossa presença nesta d-
dade onde. .-•;¦-. entendimentos

com os dirigentes da firma IMacha-
do Viana, nos encaminhamos pata
a Fundição Cottac&s. Oepuls dc
percorrida a oficina em compa-
nbia dos srs. ].-.«.- Manuel de A:«*-
vedo e Reinaldo Farias, respecü*
vãmente, diretores da firma c da
oficina, fol-nos permitido falar com
os operários metalúrgicos que ali
trabalham.

SALÁRIOS DE FOME
' O primeiro operário a quem nos
dirig.mos loi o torneiro Olímpio
Jose dos Santos, de 19 anos de Ida*
de, cujo salario-hora e de Cri> 2.50.
tendo mais 3 cruzeiros, cm forma
de abono, por cada 5 horas de ser-
viço. «Explicaremos adiante a pro-
c,-.;.iui.1 deste abono, nSo regls-
trado na carteira profissional e.
por conseguinte. nSo coiutado como
salário para os efeitos de tel.

O Jovem torneiro foi acidentado
em I.* de agosto dc 19-15, na m3o
esquerda, percebendo uma indc-
ni:aç3o de Cr*> 625.00. Estuda A
noite, acha a vida difícil. Tudo
esta multo caro e o salário nSo da.

Na secçSo de serrolheria conver-
samos um pouco com o scrralhcl-
ro Claudíno Gonçalves, cujo sala-
rio-hora é de cr"» 1.50. O seu or-
denado semanal. Incluindo as ho-
ras-extras, i, em media, dc Cr$
120,00. Ajuda em casa. Tem m3e
e Irmãos. Todas trabalham, o que
eqüivale a dl:cr que o seu orde-
nado n«*io lhe permite dnr um au-
xllio suficiente & familla. Traba-
lha na oficina hA menos dc um
ano. Contou-nos que durante este
tempo tem visto multa gente sair,
desgostosos que estavam. E mais.
Na sua opinião todos estão dc
acordo com a noticia por nôs di-
vulgada, acrescentando a isto:

, ~- Só que ás veies nio pode-
mos nos manifestar.
- Murmurou .entüo um "compre-

ende", entre dentes, e, fez um ges-
to com as inSos cm sinal dc com-
plemento. A' nossa pergunta 

"está

satisfeito?", fci novo gesto e dis-
se: "Que gcito?". Despedindo-se
informou-nos n3o pertencer ainda
no Sindicato, pretendendo entre-
tanto, dentro do mais breve prazo,
;"lòrnar-sc seu associado.

Casualmente esbarramos com
dois menores. Ulmnr Pereira que
trabalha 8 horas por dia c ganha
62 cruzeiros por semana. O outro
foi o (ovem José Gonçalves, lio-
mem feito na aparência apesar
dos seus 18 anos, cujo salário-
hora é dc 2 cruzeiros, Incluindo os

5 20% do abono.
. -, LIiMPEZA PRECIPITADA

Jovino Tomaz dc Lima, monta-
dor de caixas dc descarga, mal

. nos apresentamos apressou-se em
denunciar o fato dc -o bebedouro

¦* estar ligado diretamente ao ema-
namento da rua, o que esquenta
demasiadamente a água que só é
bebida quando a sídc & multa,
Em seguida nos afirmou:

Apesar da boa montagem das
Instalações sanitárias aquilo sem-

' pre andou Imundo. Só agora, de-
pois da publicação, 6 que foram
limpas.

Acha que a vida está multo cara.
r.endo os salários multo baixos.
Ganha Cr$ 2,50 por liora, mala
45 centavos dc abono. Dito isto
acrescentou:

iiuiu 1934 a casa era uma
"tapera". Era uma casinha pc-
queria', Com a guerra veiu o cn-
carcclmento dos metais e eles ga-
nharam o burro do dinheiro.

Sobre o caso do operário Cia-
rindo, acidentado e considerado
apto para o serviço mesmo quando
•e encontrava ainda multo doente,

O que motivou, t* nota do nosso

correspondente, o operário Jov|.
no nos disse:

E' de lamentar o caso do
companheiro Gerindo. Se nâo fos-
se a solidariedade dos trabalhado-
tes das diversas oficinas, teria cie
que ir pedir esmola na rua.

A seguir ouvimos ao contratls-
ta Nelson Carvalho que tambem
nos disse ter sido justa a nota do
nosso correspondente.

O torneiro Manoel Carvalho
foi ainda mais Incisivo. Segundo
ele a nota n5o disse tudo o que
deveria dizer. Alem de achar os
salários insignificantes, afirmou-
nos que só nos últimos dias tem
sido conservada a higiene.

EXEMPLO SIGNIFICATIVO
Os operários da FundlçSo Gol-

taças sSo segurados, na Oa.
Atlântica, com sede no Distrito
Federal e cujos representantes
nesta cidade suo os mesmos donos
da fundição. O médico da Cia.
í o dr. Jaime Farias, sobrinho do
atual diretor da oficina e filho do
falecido proprietário. Está tudo

em família como se v{.
Esclarecida esta parte vejamos

o que nos relatou o atual ajudante
de macheiro, Agassl Silva:

Fui acidentado em 18 de no-
vembro de 1944, perdendo quatro
dedos da mSo esquerda. Com doze
anos de serviço recebi tròs contos
e oltoccntos mil réis de indeniza-
çflo.

Ora, dc acordo com as leis que
regulam o pagamento dos aciden*
tes do trabalho a Indenização dc-
via ser CrS 5.199.60 (Lcsáo 286

índice 8 e tabelas respectivas
Perda completa dos dedos da

in3o esquerda, com cxccç3o do po-
legar — Indicador Profissional
n. 9 - Tabela C).

Além dc haver recebido tal ba-
gatcla. com uma das m3os Imiti-
llzadas, o operário n5o pôde con-
tlnuar no seu trabalho anterior,
que lhe rendia mais. Dal a sua
afirmativa:

— A reportagem foi |usta. As
melhorias introduzidas na oficina
s3o novíssimas.

Outro operário vitima de acldcn-
te foi D|nnlro Carvalho, que so-
freu cm 1942 uma grande queima-
dura na região lombar. Apesar de
sc encontrar cm péssimas condiçócs
físicas c forçado a continuar tra-
balhando, para n3o morrer dc io-

rtnd*»* — -fam al o pwo led*-
(tosta dela". i*;r-v- »-;»*.ru.»*-.,
a praça, em («ssm(*anhla 4» tua
famtiis. ftcttie-ftda curopnm**fflt*tí
<• 3--"s»*ns»rí>-.. inirtcuanie *.:<•
notar m a cumprtmmia tJtpt-n*
iai-.r. üa* criança*-. :,-. eram
pout-vt as qtte ie aprextmatam
dele para apt-fiar-lhe. a mi"», «I-
gu-tm* ttmtóM, «tM*»» a--t<mpa*
nhs:u". ti U-iCTctârto Oeral do
PCB no seu traj***"* Um portu
euH clirgau.»* para cttmprtmen

me. Tem mais 4t vinte anos de
oficina, o que o recomenda como
fundidor de muita pratica, perce*
bendo entretanto o ínfimo salário
de CrS 2.45 por hora.
eNAO DEIXA DE HAVER PER*

SEGUIÇOESs»
A nossa reportagem teve opor-

tunidade de inquirir a Agassl Sll*
va se na FundlçSo Goltacás hs-
via pcrsegtilçSes aos operários
mais conscientes dos seus direitos,
ao que nos respondeu:

*- Aqui nio deixa de haver per-
segulçao.

Recordaram-nos ent3o que Da-
rio Fábio Rodrigues foi despedido
no dia 11 de junho deste ano, por
ter elemento dedicado ao Sindica-
to. Após haver gozado as suas fe-
rias, sentindo-se doente, pediu
quinze e depois mais quinze dias
de licença. Findo este prazo, a»
retornar ao trabalho, pagaram-lhe
a IndenlzitçSo de lei e mandaram-
no embora. Todos os operários
metalúrgicos conhecem o esso, mo-
tivo por que afirmam n.*Io ter sido
outro o motivo da sua dcmlss3o.

O ABONO LESIVO
JA nos referimos anteriormente

ao abono dc vinte por cento que
a firma paga aos operários meta*
lurglcos. Interessados cm saber da
sua procedência conseguimos co-
pia de um contrato firmado entre
os patrões c o Sindicato, neste
ano. O referido contrato, confor-
me apreende-se dc suas cláusulas,
visa simplesmente obrigar o ope-
rarlado a trabalhar horas extras.
A sua segunda cláusula reza a
obrigatoriedade dc tal trabalho,
sendo que, a quarta e ultima aflr-
ma que aqueles que n5o cumpri-
rem o estipulado pcrdcrSo o direi-
to ao abono.

Todos os metalúrgicos com que
tivemos oportunidade de falar rc-
clamaram contra o abono, desde
que o mesmo n5o vai registrado
na carteira profissional. Para cfcl-
to dc aposentadoria, acidentes ou
outra coisa qualquer, o abono é
prejudicial, desde que n5o é compu-
tado ao salário que percebem.

Esclareceram-nos tambem que o
operariado n3o foge ao acréscimo
que teriam nas contribuições para
o Instituto. Dela fogem os patrões
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atendendo a uma palavra de or
dera oportuna. O povo precisa de*} roaçôes, os viva» a
jor:-..-»!. livres, de uma Imprensa
Independente, ecm c .*:,;:. :*•.;•.•-,
com os magnatas, que diga sem-
pre, em todos os mementos e se*
jam quais forem as dreunstan-
das, a verdade. E sabe que só na
base da mais ampla organização,
no campo e na cidade, será con*
qulstada essa reivindicação. Eis
porque luta agora, com tanto en*

tuutiium-i, em ledo o País per
uma impr«nta livre e popular, O
«¦i-iUí-utíuií qu« <# is-.,» mt tòdist
at feata* da campanlu que rm*
periga oa {ss»:.*; •¦ v era o traço do*
minanie na fri/a áo* tatnimtf*
t* de Jacarcpaitui. U-tu*.*.".«¦*. <*.
Uga Csmp-tneta do Du'.rtio Fe-
dc«al • do Comli-l IXitt-ciâu- >
ProtrcsMlita local pAMAvsm peto
meto da fdra, alguns eram ven*
dederes.

A CHEOADA DE PRESTES
Mau ou r-.-.r-,; * As oito !.:-.•

*ot> prolongadas aciamaç&e-, che*
gon ao local o «Senador Lula Car-
lot Prestes. Estava atttmpanhado
de dirigentes cemunuras. Jorna»
lista», de suas Irmãs Ileloua t
'.:¦:.. Prestes e de sua filha. Am*
ta Leocadta. Realizava**** no mo*
mento um leilio americano. Vrn*.
dlam-tc números da "Tribuna

Popular". Por Uutantes, tudo II* A Campanha da Imprensa Po*
cou em suspenso. To-lt» queriam pular atingiu mata Ciplul uma
ver. abraçar, cumprimentar o 11* j fase de cniati-umo tncomum.
der do proletariado e do povo | Todos os orgios do Partido cttao
bra-Ut-iro. Repetiam-se as acla* I vivamente* empenhados em atin

no firmado tm favor do poro t
4* «i-!f.<x,"Síí-» cm IVM--J--.!

A '.•:<'•..-•¦ !!,..ti): DE UMA
mrsiMSA íwular

I«alho Municipal a psra 6»* •<.*.
mnc-» enviar o» mt-lharr», <i**k»
do povo carioca, que tsu-íi • ,-„.
lar pelos inter*-»*** p**»ui»tr- v

Quata para terminar a fdra. air»*.*» da Imprensa pjptij» -p*
prt*it» ihüííu aot ptess-nicss íé* ***-t«t-#uir»*-m«» a v1tí»tia ns* ts.
pio-tt paiavr-u. dat quais .'.*:¦.:¦•. na-, ("rrtsttam--» curjoüilsr « ts.
aqui Um nmao. A 5r*.;i;c:.*.a do
povo ' IndttpcnjateL |s:ü-..-i•¦¦*'.¦
::-.<•:-.¦.*¦ no Dtstnto Frdfrat. 1IA a
falta -issc*. a falu de habita*
çé**. de uanspe-rtet. de leilc. de
carne, de açtkar, de tudo. Erüao

lar Presics pelas suas palaira ptóximas at vlnç-J*» pata o On*

0 Churrasco Independência,
Uma leia Festa Popular

Prestes c A
Imprensa popular. Parou o bem*
de da Freguesia, passagdros fl*
xeram curo com as aclamações.
Da aglomeração vinham frases de
contentamento pela presença de
Prestes na homenagem dca cam*
poneses á Imprensa do povo. "Este
ai é Igual", "Com éle topo qual-
quer parada, voto em quem éle
disser". Dm negro falava sor-

Á Festa da Imprensa
Popular no Ándaraí
Compareceram três mil pessoas — Eleita

rainha da festa a senhorita Zelia
Ribeiro Braga

Reallsou.se domingo ultimo, no ram a IcIlSo belos e preciosos ob-
E.C. Maxwell, uma grande festa «jetos em bcnellclo da Campanha,
procovlda pela Comlss3o de Mo-| Coletas íoram feitas entre o povo.

Do programa constou a escolha
da rainha da festa. Foi eleita a
senhorita Zelia Ribeiro Braga, rc-
sldente â rua Pereira Nunes 232.
Logo a seguir teve Inicio o baile.
ds 22 horas, prolongando-se até
lis 24 horas. O serviço de bar cs-
teve perfeito, transcorrendo todo o
movimento em ordem, graças á
atividade desenvolvida pela comls-
sSo organizadora dos festejos pró-
Imprensa popular c pela diretoria
do E.C. Maxwell.

Festa Pró Imprensa
Popular no Distrital

de Del Castilho
O Comitê Distrital de Del

Castilho organizou umn Intcres*
sante festa Pró-imprensa Popu-
lar que serft renllzadn hoje.
no Clrco-Tcatro Brasil, Inl-
clnndo-se com a' represen-
tação da peça Intitulada "Hon-
ra Operaria", pelo elenco do
referido circo.

A segunda parte constará de
números variados, nos quais to.
marfio parte alguns dos nossos
artistas populares, destacando
Matinho. do "cast" da Rádio
Tupi.

Para esta festa, foi convidado
o senador Luiz Carlos Prestes.
Os bilhetes estarão ft venda a
purtlr de amanhã, na bilheteria
do Circo-Teatro Brasil, das 14
horas em diante.

Ki^I». **_.*'¦¦'?. . . r'-r*mtVC*ít' jÈtBr~x1*A

Srta. Zelia Ribeiro Costa. Raí-
nha da /esta dos moradores do

Andaral

radores dc Andara! Pró-imprensa
Popular, á qual compareceram ecr-
ca de tr(s mil pessoas. Como pri-
mclra parte do programa foi dispu-
tada uma partida dc basquetcbol
entre as aguerridas equipes do
E.C. Maxwell c do E.C. Brasil,
tendo por desfecho a derrota do
E.C. Brasil por 32 a 30. Depois
da peleja foram apresentados, no
palco, vários «skctchcst com a
partldpaç5o dos artistas do Tea-
tro do Povo. O teatro infantil,
composto de crianças do E.C.
Maxwell c sob a dlrcçSo do popu-
lar «Misturas», esteve multo inte-
ressante. A seguir, vários artistas
cintaram, acompanhados pelo Rc-
gional Boêmios do Andaral. Fo-

K.r a cota de que lho fcl atrl*
bulda a fim de cdoc-ar o Rio
como vencedor no quadro de
emulatfo com os demais **sta-
dos. náo apenas cobrindo» mas
até ultrapassando a Importância
d; CrS i.SM.eco co que coube ao
Distrito Federal.

Todo o povo democrata e pro*
gresslsta desia Cldsde vem co*
laborando cntuslastlcamente pa*
ra o extto de»sa memorável cam*
panha. Homens, mulheres, jo*
vens e crianças de todo os sexos
comparecem fts feitas que sc vem
realizando em toda a cidade.

O CHURRASCO INDEPENDÊN-
CIA. EM S. CONRADO

A Célula Hercuiano de Souza
realizou, ontem, um churrasco
cm Sao Conrado. Compraccram
multas dezenas de pessoas que
se divertiram alegremente até
as 17 horas, contribuindo et-
cientemente em beneficio da
campanha pró-tmprensa de-
raocratlca a popular.

Foram realizados vários Jogos,
corridas, quebra-pote. e outros
divertimentos, tudo num clima
da mais absoluta ordem, alegria
e respeito.

Procederam-se vários leilões
americanos, sendo todos os ob-
Jctos arrematados por preços sa*
tlsfatorios. Entre os objetos pos-
tos em leilão figurou um belo co*
fre confeccionado cm casca de
coco da Bahia, pelo deputado co-
munlsta Carlos Marlgheia. quan
do. no preuldlt, da Ilha Grande,
cumpria a pena que lhe foi lm-
posta pelo nefando Tribunal de
Segurança, que condenou a prl-
são tantos patriotas e antl-ías-
cistos.

Artisticamente trabalhado, o
cofre histórico foi arrematado
pela importância do 400 cruzei-
ros- Serviu de leiloeiro, nesse
como cm outros leilões, o depu-
tado comunista João Amazonas,
que dançou ao ar livre, comeu
churrasco e dlvertiu-íe ri larga
ao lado do ,)ovo aU fraternal-
mente reunido, para brincar c

Ultrapassou 200 %
a sua quota

O Comitê Distrital Republica
do P- C. B-. ultrapassou em
200*;ó a sua cota para a Cam-
panha Pró-imprensa Popular.

ajudar a Imprensa Popular na
sua campanha por maquinas t
oficina* *i: *i-ss> >

TRIBUNA POPULAR í******
rtprt-sentar nessa .esta. envtan*
do um dos sc tis "repórter1", que
tambem participou dos animado*,
divertimentos e constatou a per*
feita organlzaçlo da festa popu*
lar patrocinada pela Célula
Hercuiano de Souza, do Parti*
do Comunista, cujo extto absolu*
to constitui um Incentivo à Cam*
panha dt Imprensa Popular ago*
ra em sua fase final.

-*í<-:,*.4 do povo. A Tribuna po-
pular vive com roll e uma <*','<-
tuUIsdts». Ma* haverem» de tm*
qutuar, organl-sando-nos, ue.»
Imprenu poderosa e Une, A te»
prema venal qt» vive a Mrop
dei tmpetiatUias nio e Une. ?."a
do psra totnm mal* nua-.--*-«.**,,*.*.
e bavemn-sa» dc conseguir miqm*
nas pata os nn-ao» Jornais. Aja*
dando a Imprensa popular tu*.
remos tu-iegurando um tutor)
melhor para os nossos filhe», f.
proasegue: — "Vim a Jaeattp*.¦,:*...* trazer a minha solidar.e **.«•
ata c*m;>0nrs**. Vencemo» r.tí*
tas campanhas. Hoje, ttott»
a Constituição e já cs jultts mt-
ícni-*- independentes e dao B*
berdade aos operários prtto». Re*
fere-se a Carvalho Braga e hu*
companheiros da Light prr t
porque lutaram por um ;¦• . >
mais de pito para os seus lut; ¦>.
Falando nas eleições que se apro*
ximam. afirmou que CarvsUta
Braga haverá de ser repretts*
tante do povo carioca no Come*
lho Municipal. Concluiu, ag-ad*.
cendo as manifestações receblãis
dos camponeses e moradores di
Jacarepaguá.

Paulo MOTTA LIMA
A nota da Comttiâo Executiva

do Partido Comunttta, de 3 do
corrente, aborda o* atpectoi fun-
damentalt da tttuacáo interno-
cional e do momento político bra-
illctro, abrindo pertpectivas para
análtie» mai» profunda» de teu»
detalhes.

Tal* análise* podem ser feitas
atravds de reportagens e de con-
suffos dos homens de Imprensa
ao próprio povo. O .nanlfeilo ofe-
rece, ainda, um vasto manancial
aos comentaristas.

Há alguns anos atrás, documen-
tos como esse s6 poderiam cir-
cular clandestinamente, depois de
imprestos em oficinas subterra-
neas ou reproduzidos em mlmeó-
grafo» e "rico-ricos"... Mas cs
tempos láo outros e as verdades
que ontem constituíam frutos
proibidos podem ser divulgadas á
luz do sol, num mundo em mar-
cha democrática, ao despertar dc
povos que se libertaram do pesa-
delo da guerra, com o esmaga-
mento do Eixo fascista.

Acontece, porém, que embora
esmagadas as forças fundamen-
tais do fascismo permanecem vl-
vos os restos fascistas. Vivos e
organizados, esses restos fascls-
tas constituem reservas dos se-
tores mais reacionários — reser-
vas de que os grupos Imperlalis-
tas constantemente lançam mio,
tentando, desesperadamente, im-
pedir o progresso. Torna-se ne-
cessárto, portanto, denunciar e
combater essas forças retrógra-
das. Dai a necessidade imperiosa
d** aparelhar para essa luta a
imprensa popular.

Os imperialistas, os feudais e
seus auxtltarcs, os salvados de in-
cèndto do hltlertsmo, dispõem dc
meios multo vastos: E desenvol-
vem, com a folwpia de verdadei-
ros generais da Wchrmacht, repe-
tidas "blitz-kriegs" psicológicas
em seus jornais e cm suas esta-

ESTADOS UNIDOS
O GOVERNO DE FRANCO DEVE CHR ELIMINADO — Juan

Meana, representante do governo republicano espanhol em
Washington, no exílio, divulgou uma co-
pia da carta dirigida ao secretario geral
da ONU, Trygve Lie, na qual se faz vee-
mente protesto contra "nova onda de
terror" do governo de Franco, o qual "de-
ve ser eliminado do concerto dos nações
civilizadas". — (U. P.)

FRANÇA
O P. C. FRANCÊS PEDE APOIO A* CONS-

* TITUIÇAO —- O Partido Comunista pu-
blicou um manifesto pedindo ao eleito-
rado francos que aprove a nova Consti-
tulção durante o "refeíendum" de 13 do
corrente. Assim, os três maiores par- FRANCO
tidos da França uniram-se nesse movi-
mento, pois anteriormente o MRP e o Partido Socialista Já
haviam pedido aos seus adeptos a aprovação da nova Carta
Magna. — (A. P.)

UNIÃO SOVIÉTICA
UTILIZAM O TURISMO PARA ESPIONAGEM — O orgflo ofl-

ciai soviético "Pravda" publicou, ontem, uma carta da Aus-
tria. cm que se acusa os turistas anglo-nortc-americanos de
exercerem as mesmas atividades que 05 "turistas alemães" an-
tes da guerra. A carta diz que "numerosos desses turistas brl-
tanlcos e norte-americanos enchem as ruas de Viena", aflr-
mando ainda que se trata de representantes políticos e da ln-
dústrla e flnançaá dos Estados Unidos e Inglaterra. —' 
(U. P.)

S3!,^SBfflB^
te) adotou uma lei pedindo ás autoridades governamentais a
compra de todas as companhias de luz e força que operam no
Panamá. Esta medida afetaria; se realizada, a companhia
norte-americana "Panamá Power and Light Company", que
opera na cidade dc Colón. Devido a Isto, certas, autoridades
norte-americanas estão tratando de que não seja levado a
efeito o pedido da Assembléia Nacional. O povo panamenho.
de sua parte, saudou o acordo e prometeu mobilizar-se para
ajudar o governo cm seu cumprimento. — (Especial para a
Interpress)

IUGOSLÁVIA

PANAMÁ
PEDIDA A NACIONALIZAÇÃO DAS EMPRESAS NO PANAMÁ'

— A Assembléia Nacional do Panamá (Assembléia Constituiu-

PROVOCAÇÕES DO GOVERNO GREGO — A Iugoslávia negou
que estivesse fornecendo armas aos voluntários esquerdistas
gregos que estão lutando contra as tropas do governo no nor-
te da Grécia, numa batalha que oficiais britar.Icos e gregos
chamaram de guerra civil em pequena e:cala. A Iugorlavia
dlrsé que a alegação era uma completa falsidade para "desa-
creditar nosso Estado pacifico", acrescentando que a causa
real da desordem era a presença das tropas britânicas e "o
terror ao regime íascista realista". — (A. P.)

ÍNDIA
RETIRADA DOÍ INGLESES COM URGÊNCIA — Nehru decla-

rou que o Congresso deseja que as tropas b"ltanicas se reti-
rem da índia "com a maior brevidade possível". — (A. P.)

REGRESSOU A MOSCOU O EMBAIXADOR AMERICANO — O
embaixador norte-americano em Moscou, general Waltcr Be-
deli Smlth. e o sr. Robert Murphy. conselheiro político espe-
ciai, chegaram a esta capital ontem. — (U. P.)

PRISÃO EM MASSA DE LÍDERES OPERÁRIOS — Um despa-
cho enviado pela TASS de Genzan. na Coréia, e baseado em
informações recebidas em Moscou, diz que estão sendo efe-
tuadas prisões em massa de líderes trabalhistas e outros po-
lltlcos das cidades e aldeias do sul do pais. O mesmo despacho
acrescenta que os policias americana e coreana vêm se mos-
trando particularmente brutais na perseguição aos ccmunls-
tas, tendo ordenado o emprego das armas de fogo contra to-
dos os que tentarem resistir á ordem de prisão. Quase tedos
os Jornais de orientação esquerdista da zona sul da Coréia fo-
ram fechados por ordem das autoridades. — (A. P.)

FILIPINAS
ROXAS E O COLABORACIONISMO — O presidente de Mac-

Arthur nas Filipinas, Roxas, dirigiu-se a Chiang Kal-Shek
pedindo-lhe clemência para um criminoso de guerra Japonês
que está sendo Julgado em Tslnan. Trata-se do tenente-coro-
nel Nobushiko Jlmbo. Rcxas diz que o cri-
minoso japonês salvou-lhe a vida. Nos cir-
culos democráticos da China comenta-se
esta ação tíe Roxas como uma prova mais
da sua condição de colaborar com os Japo-
reses durante a ocupação japonesa das FUI-
pinas. A propósito, um destacado homem pú-
pllco de Nanqulm assim se expressou: — Com-
preendemos Roxas. Quer salvar os seus ami-
gos, apesar de tantos crimes cometidos por
eles contra seus mesmos compatriotas. Nãc
se sabe o que fez Chiang Kai-Shek, mas,
quando muito, aqulescerá á petição de Roxas.
—* (EiDecial para a Interpress) KAI-SHEK

f*£*"**&sW'S?^'*ss';*:

çdes de rádio. £' preciso respon-
der a todas essas investidas.

Constata-ie que a correlação ie
força» mundialmente é favorátd
á democracia. Mas os rcaeloná*
rios e fascistas desencadeiam, ser.
cindo-se de seus meios de pro-
pagando, as mais grosseiras pro-
vocações guerreiras, chegando co
extremo de "mobilizar" vez por
outra os exércitos da Unido So-
idéttca, certamente á revelia io
generallsslmo Stalin... E a
manchettes alarmistas suceder.-
se constantemente.

A Carta de 1946 substituíra a
polaca de 1037. Reallza-se o Cem*
gresso Sindical, funda-se a CTB.
Respondem os reacionários e las-
cistas com provocações e o paire
Olímpio de Melo se apressa m
marcar um almoço em sua chi-
cara de Santa Alexandrina, ondi
concertará, decerto, ao lado il
Filtnto Muller e de outras ftgti-
ras sombrias, novos planos Co-
hen.,.

O povo está irritado com ai
crescentes dificuldades econôml*
cas. A tome c o mal estar gerei
criam clima para o golptsmo. E
o governo sc afasta do povo. Sen-
tlndo na própria pele os efeitot
de uma desabusada interferência
imperlailsta dc Wall Street, ache*
ga-se ao imperialismo britânico,
julgando assim neutralizar a in-
fluêncla do norte-americano...

Há mais de quinze dias o Kl*
nistário está demissionário. A oll*
scncla dc titulares efetivos torna
mais difícil a solução de graus
problemas. Em lugar de buscar
um critério unitário para reeli-
zar, sem demora, uma recomp'>-
sição de sentido democrático, o
govômo transforma as vagas dt
ministros vm material de bargi*
nha política. E alguns líderes il
partidos aceitam a situação e sc
empenham a fundo nos manejos
"coalizlonistas", esquecidos i*
seus programas c de seus com*
promlssos com os eleitores.

Para fazer face a todos esses
fatos do dia a dia precisamos de
jornais populares bem aparelha-
dos, capazes dc denunciar pro*
vocrtções, de esclarecer equívocos,
dc criticar erros políticos, dt
orientar democrática e patrioii*
camente o povo.

Estamos ás vésperas de ciei-
ções para governadores, assem-
blélas estaduais e senadores. A
velha estrutura política semi-/"1'-
dal, seml-colonlal, baseada no
caudllhlsmo político, apresenta
sinais evidentes de desmorone-
mento, pois sem dúvida — üuet-
ram ou não queiram os espnUús
retrógrados — vivemos no sécu,o
do socialismo.

A imprensa popular precisa
contribuir, no Rio e nos Estados,
para que nas próximas eleições o
velho caudllhlsmo sofra derrotas
e ceda lugar a novos métodos,
realmente democráticos ou r»o|S
aproximados da democracia,

isso, o !Compreendendo
está apoiando a campa nha po-

saimprensa popular, fazendo^ 1
campanha realmente sua. E ;»
que ela seja cem por cento 11
rtosa ou sobrepujada, é necessa
rio que os organismos empe***'
dos em tão sória tarefa saioc»
chegar onde quer que se encn.t-
trem os homens e mulheres^
povo, de norte a sul, em .-,c*
os recaníos âo Brasil

JORNAIS PARA 0 POVO
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